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Ademar Pereira acha 
que parlamentares 
são despreparados

Os parlamentares brasileiros foram considera­
dos despreparados para o gozo de suas perrogativas, 
em toda a sua plenitude, peK deputado Ademar Pe­
reira, pois segundo ele, se o Congresso tivesse apro­
vado a volta das perrogativas podería estar concor­
rendo para o ressurgimento do que houve em 1930, 
quando deputados e sepadores compareciam às ses­
sões ^ rtan d o  dois revólveres na cintura.

0  parlamentar disse que o PDS resolveu se posi­
cionar contra a volta das perrogativas depois dos in­
cidentes grosseiros ocorridos no plenário da Câmara. 
Segundo ele, se o projeto fosse aprovado “podería ha­
ver abuso do poder, que, além de irre^lar, é injusto, 
e o que nós poderiamos ter, a partir die então, seria o 
que já houve na Paraiba, quando deputados anda­
vam armados.

O sr. Ademar Pereira afirmou que considerava 
os deputados despreparados por causa da média de 
idade de cada um. Para o deputado, “o que dá ex-
Eeriência é a idade”. No entanto, ressaltou, “se 

ouvesse uma determinação do Presidente da Re­
pública, no sentido do PDS aprovar o projeto em sua 
forma original, o partido obedecería, “mesmo sa­
bendo que a partir de então haveria morte em plená-
no
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Liberação de mais 
de 500 milhões vai 
reiniciar trabalhos

Recursos na ordem de 5(X) milhões de cruzeiros 
destinados â conclusão de diversas obras paralisadas 
em João Pèksoa, poderão estar assegurados no inicio 
da próxima semana, dependendo apenas da aprecia­
ção dos projetos pelo engenheiro Ricardo Sérgio, do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano 
(CNBU). Os projetos foram elaborados por técnicos 
da Secretaria de Planejamento do Município.

O engenheiro Ricardo Sérgio estará chegando a 
i>,<áo Pessoa na próxima segunda-feira e no mesmo dia 
fará um'a fiscalização nas obras a cargo da EBTU em 
João Pessoa, particularmente o Anel Viário Central, 
e discutirá os novos projetos que serão enviados para 
apreciação daquela empresa, o que facilitará a sua 
aprovação.

Desta visita sairá a aprovação dos projetos de fi­
nanciamentos para a construção do Terminal de 
Passageiros dos Bainos, mais dinheiro para a pavi- 
meritação de todas as ruas em barro, que passarão a 
ter paralelepípedos. Sendo que as ruas Porfirib Cos­
ta, Botto de Ménezes e um trecho da Rio Grande do 
Sul terão verbas para o seu asfaltamento.

Irã e Iraque não 
chegam a um acordo 
para acabar guerra

Beirute, - As possibilidades de encontrar uma 
solução negociada para o conflito do Golfo Pérsico 
pareciam escassas, ontem, e fontes árabes previram 
que o Irã e o Iraque continuarão em guerra até a 
eventual queda de um dos dois governos.

“Está durando mais do que todos esperávamos e 
nenhuma das duas partes demonstra qualquer dis­
posição de negociar”, disse uma fonte Arabe neutra. 
“A fronteira (entre os dois paises) podería constituir- 
se em outra fonte permanente de conflito no Orien­
te Médio.

Apesar das reuniões do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas e das missões de boa vontade en­
viadas pelo secretário geral da Cbnferência Islâmi­
ca, Lahbib Chatti, e pelo presidente da Organização 
Pro-libertação da Palestina, Yasser Arafat, a guerra 
podería se prolongar durante meses.

O único resultado positivo de tal esforços de me­
diação, sugerem os observadores, seria uma redução 
do nivel das hostilidades e sua limitação a atual área 
conflagrada.

No campo de batalha, o Iraque tem conseguido 
a vantagem e o presidente Saddam Hussein pode 
anunciar um punhado de vitórias conquistadas ar­
duamente, bem como a “libertace terras Árabes” de 
mãos dos persas não-Arabes.

Porém, a longo prazo, Hussein parece mais vul­
nerável do ponto de vista interno do que o Ayatollh 
Ruhollah Khomeini do Irã.

“Hussein é o chefe de um regime militar sem 
apoio popular das massas e não é aceito como chefe 
espiritual de seu povo que, numa proporção de 60 por 
cento, professa a religião Xiita”, a religião Xiita e a 
que professa o Ayatollah.

Para manter o poder, Hussein deve continuar a 
apresentar vitórias e contentar o exército, acrescen­
tam os observadores.

Chuvas derrubam 
casas e matam 5 
pessoas na Bahia

Salvador - Cinco mortos, três feridos, desaba­
mento de casas e encostas, ruas e avenidas alaga­
das fqí o «wWin deixado pelatf fortes chuvas que caíram 
durante toda a madrugada de ontem sobre esta capi­
tal. A Comissão de Defesa Civil, não concluiu, até O' 
momento o relatório final sobre o número de de­
sabrigados.

O serviço de meteorologiav informou que as chu­
vas que caem sobre Salvador são em consequência 
da massa Ma que se desloca do sul em direção ao 
norte e previu que o “tempo continuará instável”.

Oposição une-se ao PDS 
para aplaudir governador

Muskie intensifica seus ataques à proposta nuclear de Reagan

Cai bastante 
o Fundo de 
Participação

Com uma previsão de Cr$ 
220 milhões o Fundo de Partici­
pação caiu este mês para Cri» 
161 milhões na Paraiba, o que 
levou 0 secretário Marcos Ubi- 
ratan a uma reprogramação fi­
nanceira tendo em vista que 
contava com esses recursos 
para complementar o pagamen­
to do funcionalismo.

Embora dispondo de me­
nos Cr$ 60 milhões em sua pro­
gramação o titular das Finan­
ças, que chegou ontem de Bra­
sília, onde participou de mais 
uma reunião do CONFAZ, as­
segurou que até o dia 28 - Dia 
do Fvmcionalismo - todos os 
funcionários terão recebido seus 
vencimentos, tanto na capital 
como nos municípios do inte­
rior, sem exceção.

LBA entrega 
72 cadeiras 
no sertão

Setenta novas cadeiras de 
rodas serão entregues pela Le­
gião Brasileira de Assistência 
(LBA) a velhos e carentes da 
zona sertaneja da Paraiba até o 
final deste ano, informou o dire­
tor da,entidade no Estado Gil- 
van Navarro.

As 30 primeiras cadeiras de 
rodas serão distribuídas pelo 
Centro Social n’ 2 da LBA,, lo­
calizado na cidade de C aj^ i- 
ras, aos necessitados residentes 
nas localidades de Sousa, Na­
zarezinho, São José de Pira­
nhas, Antenor Navarro entre 
outras.

As outras 40 cadeiras so­
mente mão serão entregues 
igualmente com as outras por­
que ainda não chegou da matriz 
do órgão, no Rio de Janeiro. O 
ato de entrega contará com a 
presença do sr. Gilvan Navarro, 
da assistente social encarrega­
da da LBA em Cajazeiras Ma­
ria das Graças Oliveira, além 
de autoridades especialmente 
convidadas.

Muskie critica a 
proposta de Reagan 
sobre arma nuclear

Washington, - O secretário de Estado Edmund 
Muskie intensificou ontem seus ataques contra o 
candidato presidencial republicano Ronald Rea­
gan, cuja proposta de reiniciar as conversações 
sobre armas atômicas taxou de “Receita não para o 
progresso (nesse campo), mas para o impasse”.

Muskie disse que Reagan estava propondo 
uma fórmula cujo efeito seria paralisar as negocia­
ções e adiantou que os Soviéticos aproveitariam a 
oportunidade para adquirir as armas que o tratado 
de limitação de armamentos estratégicos Salt II 
lhes teria negado.

“O adversário do presidente se daria mal com 
esse tratado e marcharia pela superioridade mili­
tar, coisa c|ue não somente intensificaria a corrida 
armamentista, mas congelaria também o futuro do 
controle dos armamentos”, expressou Muskie em 
um discurso que leu no Clube Nacional de Mulhe­
res Democratas.

Reagan assinalou q̂ ue anularia o tratado, assi­
nado no ano passado pelo presidente Jimmy Carter 
e por seu colega Russo Leonid Brejnev endurecería 
a posição negociadora dos Estados Unidos e procu­
raria novas negociações de armas com os Soviéti­
cos.

Fábrica de móveis 
Ciraulo recebe a 
visita de Burity

O governador Tarcísio Burity esteve ontem 
pela manhã visitando as instalações da fábrica Ci­
raulo Móveis Ltda, localizada na cidade de 
Bayeux, atendendo convite de sua diretoria para 
conhecer o novo projeto de expansão da indústria.

Acompanhado do secretário do Planejamento, 
Geraldo Medeiros, do diretor-presidente da CI- 
NEP, Patrício Leal, do diretor-presidente do Parai- 
ban, Malaquias Thimóteo, toda diretoria da indús­
tria, além de outras autoridades, o governador Tar­
císio Burity percorreu as dependências da fábrica, 
conhecendo todo o processo industrial da empresa.

Segundo informou o empresário Roberto Ca­
valcanti Ciraulo este novo projeto proporcionará 
500 novos empregos e tem como objetivo principal a 
grande procura dos produtos da empresa no merca­
do interno e externo. Õ projeto também se propõe a 
absorver mão-de-obra dos presidiários masculino e 
feminino, mão-de-obra do menor e dos deficientes 
visuais.

A oposição e o PDS se uniram para 
aprovar por unanimidade, na sessão de 
ontem da Câmara de João Pessoa, re­
querimento de autoria do vereador Se­
bastião Calixto, vice-lider do PMDB, 
aplaudindo o governador Tarcísio Bu­
rity e a secretária Giselda Navarro Du­
tra, por terem assinado mensagem de 
reformulação do Estatuto do Magisté­
rio Público, anteontem, como parte das 
comemorações do Dia do Professor.

O vereador Sebastião Calixto afir­
mou que como homem de oposição, que 
deseja ver o bem estar da família parai­
bana, não pode desconhecer que o go­
vernador e a secretária da Educação 
concederam aos professores, pioneira- 
menté, a aposentadoria parcial, ao re­
duzir em 50% das horas-aulas obrigató­
rias para o professor que completou 
25 anos de magistério, sem nenhum 
prejuízo de seus vencimentos.

Acrescentou o vice-lider da oposi­
ção que milhares de professores, que ti­
nham contratos temporários ou interi­
nos com 0 Estado, por apenas dois 
anos, serão agora funcionários do qua­
dro efetivo, em outra vitória de alto al­
cance social para a classe do magisté­
rio. Explicou que esses professores vi­
viam à procura de políticos para uma 
renovação de contrato, por mais dois 
anos, nâo precisando, a partir de agora  ̂
ficarem nessa expectativa. Esses pro­
fessores, quando estavam com o con­
trato vencido, ficavam sem receber 
seus vencimentos nos meses de janeiro 
e fevereiro. O governador Tarcísio Bu­
rity e a secretária Giselda Navarro Du­
tra sâo, realmente, os grandes amigos 
dos professores.

Em aparte, a vereadora Madalena 
Alves (PMDB) afirmou que tem infor­
mações de que alguns governadores 
ofereceram condições para o enquadra­
mento do professor, mas isto tem ocor­
rido em fim de governo, como se fosse 
uma promoção eleitoral. A professora 
Giselda Navarro Dutra cumpriu com a

sua promessa, quando esteve na Câma­
ra debatendo com os vereadores, oca­
sião que disse, respondendo um pedido 
do vereador Sebastião Calixto, que 
tudo faria, junto ao governador, para o 
enquadramento dos professores e téc­
nicos do ensino.

O presidente da Câmara, Heraldo 
do Egito, falando a seguir, lamentou 
que a solenidade de assinatura da re­
formulação do Estatuto do Magistério 
não tenha comparecido nenhum 
membro da diretoria da Ampep, mas o 
Chefe do Executivo deu um gesto de 
grandeza, proporcionando significati­
vos benefícios aos professores, que não 
têm nenhuma culpa do problema. Dis­
se que 0 novo Estatuto oferece ou asse­
gura condições para que o presidente 
da instjtuição seja colocado à disposi­
ção da Ampep. O governador, entretan­
to, numa atitude louvável, colocou 
também à disposição da Ampep o se­
cretário e o tesoureiro (da diretoria da 
Associação do Magistério Público).

Voltando a falar, o vereador Se­
bastião Calixto informou que com esses 
benefícios o governador Tarcísio Burity 
evitou, por uma questão de justiça, que 
o pessoal contratado temporariamente, 
por dois anos, se submetesse a um con­
curso. A classe, a Paraiba, esfão gratos 
por tudo, disse Sebastião Calixto.

O vice-lider da oposição explicou 
que a Secretária Giselda Navarro Du­
tra e o governador Tarcísio Burity de­
monstraram, mais uma vez, sua dedi­
cação pela classe, e ainda mais a preo­
cupação de sempre melhorar sua situa­
ção no Estado.

Em aparte, falaram ainda os ve­
readores Derivaldo Mendonça, Manuel 
virginio, Manuel Gonçalo, José Fausti- 
no, Francisco Saldanha, José Paulo 
Neto e Newton Novaes, agradecendo 
ao governador e à secretária de Educa­
ção pelos benefícios concedidos à classe 
do magistério.

D, José denuncia miséria 
do povo a João Paulo II

Não é a seca, mas os grandes pro­
jetos econômicos os responsáveis pelo 
estado de miséria em que vive a maio­
ria do povo paraibano, segundo denun­
cia levada ao Papa João Paulo II por D. 
José Maria Pires, que esteve recente­
mente em Roma participando da visi­
ta “Ad Limina”, que é feita ao Vatica­
no de cinco em cinco anos.

Na opinião do Arcebispo Metropo­
litano de João Pessoa, os principais 
problemas do povo são causados pelos 
projetos destinados ao cultivo da cana- 
de-açúcar para a produção do álcool e 
aqueles que visam o desenvolvimento 
da pecuá^a, pois ao invés de melhorar 
tornam cãda vez mais difícil a vida do 
paraibapo.

Aptós a denúncia feita por D. José, 
o Pawa comentou que “é muito impor­
tante a ação da Igreja em favor do po- 
vq” , a qual foi explicada pelo Arcebis- 
pb ao Santo Padre, dizendo que ela se 
desenvolve sobretudo através de um 
esforço para que o povo se organize e 
defenda os seus direitos. Como forma 
de organização prática citou as Comu­
nidades Eclesiais de Base, contando 
para tanto com duas forças importan­
tes: as congregações religiosas e os teó­
logos.

O Arcebispo confessou-se impres­
sionado com o clima do diálogo de 
abertura e de simpatia com que foram 
acolhidos todos os bispos brasileiros. 
Ele acredita que a visita do Papa ao

Brasil “e a força que deu ao trabalho de 
nossa Igreja” contribuiram para me­
lhorar as relações da Igreja brasileira 
com o Vaticano.

D. José Maria Pires disse que hou­
ve vários encontros com as Congrega­
ções Romanas e durante o diálogo 
mantido com a Congregação do Culto 
Divino falou-se insistentemente sobre o 
valor da disciplina, enquanto que na 
Congregação dos Bispos foi discutida a 
criação da Diocese de Guarabira, cujo 
processo será voltado no próximo mês 
de novembro.

Revelou igualmente que na Con­
gregação para a Doutrina da Fé foram 
aprovados novos critérios a serem ado­
tados para dispensa de padres, que err. 
resumo são os seguintes: para o futuro 
não se tomará em consideração pedidos 
de padres jovens com pouco tempo de 
ordenação; os processos encaminhados 
até o final de 1978 serão todos julgados 
e decididos favoravelmente, segundo 
critérios anteriores; os processos enca­
minhados durante o ano de 1979 serão 
julgados de acordo com os critérios an­
teriores, mas aplicados rigorosamente.

Sobre a expulsão do padre Miraca- 
pillo, D. José Maria Pires comentou 
apenas que “nós lutamos para que a lei 
não fosse aprovada, mas o PDS não 
deu quorum. É uma lei injusta, draco­
niana, infelizmente lei é lei e muitos es­
trangeiros ainda serão expulsos”.

Agricultor é assassinado 
com 4 facadas em Caaporã

^Burity percorre instalações da fábrica Ciraulo, em Bayeux

Com quatro golpes de faca- 
peixeira, Antonio Francisco da Silva, 
44 anos, que residia no sitio Cupissu-- 
ra, foi assassinado pelo seu col^a co­
nhecido apenas por Enock de Tal. O 
crime aconteceu às 23 horas de an­
teontem, na cidade de Caaporã, após 
vitima e criminoso travarem luta cor­
poral no interior de um bar ali existen­
te.

Há versões de que Antonio e 
Enock eram bastante amigos e que saí­
ram para realizar uma farra. Então de­
pois de embriagados, iniciaram uma 
discussão, gerando dai uma luta coro- 
poral, e consequentemente a morte.

Levado ao Instituto de Medicina 
Legal, onde se realizou a autópsia, o 
corpo da vitima foi entregue posterior­
mente aos seus familiares que provi­
denciaram o seu sepultamento no ce­
mitério de Caaporã.

ACUSAÇÃO
O agente policial Lindinaldo Mota 

deverá ser ouvido na próxima semana, 
pelo delegado Jandir de Melo Lacerda, 
a respeito da morte do marginal Fran­

cisco de Assis Cosmo, “Aristides”, pois 
um companheiro da vitima o está acu­
sando como responsável pelo assassinato.

Mota, que é lotado na Secretaria 
da Segurança Pública, foi denunciado 
pelo marginal Francisco de Assis da 
Silva, “Negrinho”, que afirmou ter 
presenciado o crime, cnegando ainda a 
ser alvejado com três tiros pelo poli­
cial. Negrinho, disse ainda que passou 
vários dias internado no HPS, procuran­
do logo depois 0 coronel Navarro, à 
quem contou o fato.

Segundo Negrinho, o policial iria 
levá-los para o comissariado do Costa e 
Silva - onde ficariam presos -, mas no 
percurso do caminho Mota ordenou 
que eles i encostassem em um muro e 
que rezassem, pois iriam morrer. En­
tão, por sorte consegui fiigír, enquan­
to seu companheiro era eliminado com 
vários tiros.

Ao receber a denúncia, o secretá­
rio Geraldo Navarro imediatamente 
designou o delegado Jandir de Melo 
Lacerda para presidir o inquérito poli­
cial, a fim de se esclarecer veracidade 
dos fatos.
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Filhos da noite

Náo compreendo Democracia tem  imprenoa dure e inde­
pendente, que informe corretamonte a opütido pübUea.

_______________ Tarcisio  B urity

BOA IMAGEM 
DA PARAIBA

O que faz a imagèm de um governo são as 
suas ações. Não há recurso ou artificio de propa­
ganda que crie uma boa imagem de um governo 
ruim. Do mesmo modo náo há oposição sistem á­
tica, por mais apaixonada, sectária e negativista  
que seja, capaz de destruir a boa imagem de um 
governo realizador e sinceramente devotado aos 
interesses do povo e do Estado.

Aqui na Paraiba, certo resíduo oposicionista 
tudo tem feito para distorcer os fatos e impingir 
à opinião pública uma imagem negativa do go­
verno. Com uma insistência doentia, o grupilho 
exacerbado chega a manifestações que raiam a 
histeria quando, lá fora, a imprensa nacional 
distingue a Paraiba e destaca os aspectos positi­
vos da ação empreendida pelo governador Tarci­
sio Burity, apontando-o, no quadro regional, 
como expressão de uma nova liderança do Nor­
deste.

A projeção da Paraiba e do seu governo de­
veria inspirar em qualquer paraibano que ama a 
sua terra e a sua gente sentimentos bem mais 
nobres, de intima satisfação e um certo orgulho 
justificado. Mas, nessa minoria empedernida e 
radical, tudo o que engrandeça o bom nome da 
Paraiba e do seu governo provoca um estado de 
espirito exatamente contrário, reações patológi­
cas de desespero e histeria.

O governador Tarcisio Burity não precisa, 
na verdade, dar a menor importância a tais ma­
nifestações. Não há um só governante paraiba­
no, por mais dinâmico, realizador e fiel á voca­
ção democrática do nosso povo que seja, que te­
nha escapado do veneno da intriga, da baba da 
inveja, do rancor da mediocridade dessa meia 
dúzia de eternos frustrados e complexados.

Esse mesmo grupilho sectário levou o gover­
nador Ernani Sátyro ãs ruas da amargura. En­
tretanto, na última campanha política, engolin­
do tudo o que vomitara, negando tudo o que dis­
sera antes, passou a tecer os mais rasgados elo­
gios, a fazer as louvações mais exaltadas àquele 
ilustre homem público.

No inicio da atual administração, o jornal 
desse pequeno clube de malediscentes dedicava 
ao governador Tarcisio Burity os mais entusias­
mados panegíricos. Da primeira á última pági­
na, não havia outra coisa senão o endeusamento 
do atual governo. Bastou, porém, um primeiro 
interesse contrariado, para o jornal passar a di­
zer às avessas tudo o que dizia antes em sua in- 
contida exaltação louvaminheira.

Nada disso, porém, impede que o povo faça 
justiça ao governador Tarcisio Burity. Nada dis­
so consegue abalar, lá fora, a projeção da boa 
imagem da Paraiba e do seu governo.
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A imagem do menino sujo, 
vestindo uma calça duas 

vezes maior do que ele, rasga­
da nas pernas e amarrada à 
cintura por um cordão de rede, 
mostrada domingo último no
Fantástico, despertou minha 
atenção, ao ponto de me fazer 
voltar mais tarde para casa, 
anteontem. Resolví passar no 
Viaduto, depois de meia noite, 
para ver se em João Pessoa 
também existiam aqueles ga­
rotos nüs, tremendo de frio, 
dormindo abraçados nas calça­
das frias, para escapar da umi­
dade noturna.

O quadro era pior do que o 
da televisão. Lá, pelo menos, 
eles tinham as câmeras e os 
microfones registrando o sofri­
mento, a fome, a sujeira, a ma­
nifestação de cada um sobre o 
que desejariam ser e, é bem 
possível que depois de domin­
go, já devem ter surgido os 
bondosos senhores que, na ân­
sia de se auto-promoverem, to­
maram a iniciativa de adotá- 
los ou mesmo levá-los para um 
lugar mais aconchegante, con­
dicionando, é claro, esse ato de 
“extrema solidariedade”, ao 
registro jornalístico.

E os daqui? Pobres coita­
dos, egressos das favelas ou 
das ruas enlameadas da Ilha

do Bispo, poderão corjÍEguir um me­
io de dizer ao mundo que estão ví- 
|Vos? Acho difícil tal coisa 
jacontecer. No máximo, pode­
rão ser notados em alguma lan­
chonete de viaduto, estirando 
as mãos em busca de migalhas 
de comida, e sendo expulsos 
em seguida pelos zelosos pro­
prietários.

Eles, durante o dia, pere­
grinam pelos bares, restauran­
tes, lanchonetes e supermerca­
dos, roendo um osso aqui co­
mendo uma sobra de arroz ali, 
chupando o dedo na esquina 
da rua para enganar a barriga 
e deixando o tempo passar.
Quando a noite chega, procu­
ram as calçadas, forrando-as 
com papelões surrados e dor­
mindo o sono agitado e pertur­
bado por algum babado desor­
deiro que, para expulsar a 
“carraspana”, não hesita em 
distribuir chutes e pontapés 
nos corpos magros e desnudos.

Os que não morrem, aca­
bam se transformando em deli- 
quentes. Procuram, no roubo, 
a forma de continuar vivendo, 
já que não tiveram a oportuni­
dade de aprender outra profis­
são. E, pelo menos, têm o pri-

Sebaatião Lmena

vilégio de ver suas fotos 
publicadas nas páginas poli­
ciais, acompanhadas das vis­
tosas manchetes chamando-os 
de perigosos marginais.

João Pessoa, a exemplo 
de outras capitais brasileiras, 
possue milhares de menores 
abandonados. Meninos joga­
dos no lixo, frutos de amores 
clandestinos, de homens e mu­
lheres que jamais aprenderam 
a ver a diferença entre o prazer 
momentâneo de um coito, e a 
extrema importância de amar 
um filho.

Será, realmente, o destino 
desses “ sambudinhos” de 
olhar perdido, rostos marca­
dos pela fome, corpos raquíti­
cos e sujos, crescerem e mor­
rerem debaixo das balas da 
Policia? No domingo se come­
morou o dia da criança rica, 
da criança que recebeu pre­
sentes e festejou a data ao 
lado da família. Quando have­
rá a comemoração do menino 
pobre e abandonado, faminto 
e nú, sem pai e sem mãe, que 
jamais experimentou a sensa­
ção de dormir sobre um col­
chão macio e envolvido por co­
bertores quentes? Eles, por se­
rem crianças, ainda alimen­
tam a ilusão de que esse dia 
chegará.

Q ual não foi o meu espan­
to quando o mestre, 

inesperadamente, riscou no 
quadro um retângulo ladeado 
por quatro triângulos equiláte- 
ros, e nos fez a intimação: “Es­
tá ai o tema, vocês têm qua­
renta e cinco minutos para a 
redação”..

Olhei ao redor sondando a 
reação da turma. O semblante 
de cada colega do Mestrado 
em Letras, todos professores 
universitários, refletia a mes­
ma angústia de um vestibu- 
lando.

As figuras geométricas, 
misteriosas, plagiaram de ime­
diato nos meus ouvidos: 
“Decifra-nos ou te devora­
mos”. Logo a mim que tenho 
ojeriza à pressa de escrever, 
que rabisco minhas crônicas 
lentamente ao sabor de um as­
sunto escolhido com carinho - 
logo a mim essas palavras soa­
ram martirizantes.

O ponteirinho dos segun­
dos do meu relógio de pulso 
dava a impressão de circular 
mais nervoso, empurrando os 
minutos, enquanto eu colhia a 
inspiração. Enquanto eu ten­
tava captar uma significação 
para o desenho, decodificar 
sua linguagem simbólica, 
tornando-a um tanto com­
preensível. Mas 0 próprio 
triângulo que serve como face 
da pirâmide, símbolo da força.

Um enigma
da energia, da luz, não me ir­
radiava nada. Apenas se limi­
tou a um lembrete: ser um dos 
atributos da maçonaria - dai 
talvez o seu silêncio.

A falta de emoção me ini­
bia o querer imitar certos poe­
tas que conseguem transfor­
mar em linguagem literária a 
arte pictórica ou a própria mú­
sica.

Certo momento cheguei a 
vislumbrar a semelhança do 
conjunto com o sorriso enig­
mático da Gioconda.

Em vão minhas idéias ta­
teavam 08 campos da religião, 
da filosofia. Ora os triângulos 
excediam à perspectiva da 
Santíssima Trindade, ora se 
apresentavam insuficientes 
para completar a Santa Ceia, 
numa possível sugestão ofere­
cida pelo retângulo feito mesa. 
Não atinei com a hierarquia 
das idéias de Platão, nem com 
a alusão a seu Amor.

No âmbito psicológico não 
ultrapassei o limite de um tes­
te bricalhão, divisando certo 
predomínio do sentimento 
sobre a razão, con^total ausên­
cia do sexo que exigiria o circu­
lo, anulando assim qualquer 
pretensão da teoria do dr. 
Freud.

Uma única mensagem eu 
apreendia sem ruido, nítida

Belminda Vinagre

até demais: “Decifra-nos ou te 
devoramos”.

Vasculhei ainda outras in­
terpretações. Arrisquei asso­
ciar a passividade das figuras 
geométricas ao atual estado de 
alheamento no qual se prostou 
a humanidade. O número re­
duzido dos triângulos, em vol­
ta de uma suposta mesa, tal- 
ves estivesse a sugerir a evi­
dente aberração da minoria 
aquinhoada em detrimento da 
maioria esquecida.

Algo porém tolhia meu ra­
ciocínio na efetivação de uma 
análise mais profunda. Mi­
nhas deduções não passa­
vam de suposições que flutua­
vam na superfície.

Os segundos continuavam 
avexando os minutos. As figu­
ras, cada vez mais frias na 
cantilena “decifra-nos ou te 
devoramos”, iam me impulsio­
nando para o campo ficcional, 
surrealista, querendo me in­
fundir idéias fantásticas, ab­
surdas. Ai foi que senti como 
se a atração de uma força mag­
nética prendesse meu olhar no 
desenho do quadro. Fui domi­
nada por uma sensação de 
pesadelo (dizem os colegas que 
fiquei desfigurada). Vi o rç- 
tângulo se metamorfosear 
numa boca escancarada com 
08 triângulos já transformados 
em presas afiadas. Cresceu 
tudo na minha direção e... 
nhac! - me abocanhou.

Do Leitor •
Sr. Editor

Sejamos gratos 
oo policial!

“O vacábulo Policia, explicita a 
idéia de ordem pública, e a presença 
da mesma, oferece ao cidadão um sen­
timento de confiança e tranquilidade, 
porque acredita que ela faz respeitar a 
propriedade e os direitos individuais e 
coletivos. Falar-se em Polícia Civil, é 
falar-se em proteção a vida e aos bens, 
em preservação das instituições 
politicos-jurídicas, cooperação as auto­
ridades judiciárias, civis e militares, 
em assunto de Segurança Interna.

0  artigo 4’ do (üódigo de Processo 
Penal (Dec-Lei n’ 3.689, de 03.10.41) 
estabelece que: “A Policia Judiciária 
será exercida pelas autoridades poli­
ciais no território de suas resi>ectiv{  ̂
jurisdições e terá por fim a apuração

das infrações penais e sua autoria”.
Em nosso Pais, a Policia Civil, 

exerce funções administrativas e judi­
ciárias apurando infrações penais e sua 
autoria por meio do Delegado de Poli­
cia (autoridade policiaPque por Lei 
deve ser sempre um bacharel em direi­
to) com o auxilio dos agentes de poli­
cia, numa área delimitada que tem a 
denominação de jurisdição. É portan­
to, um precioso órgão de justiça.

A atuação da Policia Civil, como 
guardiã da ordem e do respeito a pro­
priedade individual e coletiva, tem 
sido valiosa e de alta significação no 
contexto social. Para cumprir tal mis­
ter. seus integrantes arriscam diaria­
mente o que há de mais sagrado no 
universo: a vida. Infelizmente porém 
(esta é a dura verdade) é a instituição 
mais espezinhada no Brasil. Todos lhe 
atiram pedras, não há para seus inte­
grantes, uma palavra sequer de esti­
mulo, de elogio, de confiança, de amor.

Urge pois que a sociedade brasileira, 
mormente a sociedade paraibana se 
conscientize de tal estado de coisas, re­
conhecendo 0 relevante trabalho do 
policial. 0  policial é um ser humano, e 
como tal, sujeito a falhas e imperfei­
ções. Nâo culpemos todos pelos erros 
de alguns!

Até hoje, nunca vimos por parte 
de ninguém (políticos, imprensa fala­
da e escrita) etc, uma palavra sequer 
de elogio, a qualquer integrante da Po­
licia Civil.

É notório que a Secretaira de Se­
gurança Pública do Estado da Parai­
ba, através de seu titular, Cel. (xeraldo 
Navarro, em consonância com o dinâ­
mico Governador Tarcisio Burity, têm 
feito um trabalho elogiável, punindo 
com acerto, reestruturando o quadro 
da Policia Civil, adquirindo novos 
equipamentos, e reeducando o policial, 
através de cursos de altos níveis minis­
trados por especialistas em técnica po­

licial. E isto é um trabalho de alta sig­
nificação estrutural, digno dos mais al­
tos elogios e que nos leva a crer mais na 
nossa Policia. Resta tão somente, que a 
comunidade paraibana, desperte para 
esta realidade, se conscientizando e 
apoiando esse trabalho, oxn palavras 
de incentivo e estimulo, porque o poli­
cial bem o merece, porquanto o seu 
trabalho é significativo, mormente nos 
dias de hoje, de tanta intranquilidade 
e insegurança. É necessário que o poli­
cial, na medida em que oferece à co­
munidade, segurança e proteção com 
riscos da própria vida, também se sin­
ta seguro, e sobretudo amado, acredi­
tado. 0  policial, também como o médi­
co, zela pela preservação do que há de 
mais precioso na face da terra: a vida 
humana, e semos gratos ao médico, se­
jamos também gratos ao policial!...

João Nunes de Castro Neto

Tarcisio Holanda

Reformar 
para manter

0  senador José Sarney já anun­
ciou, de público, que uma das mais im­
portantes decisões da convenção nacio­
nal do PDS, que se reunirá a 30 de no­
vembro deste ano, em Brasília, será a 
designação de urna comissão de políti­
cos e juristas para estudar uma refor­
ma na legislação eleitoral de modo a 
adaptá-la ás' novas realidades resul­
tantes do projeto de abertura promovi­
do pelo governo Figueiredo.

O anúncio do senador maranhen­
se, ocupando posição-chave no partido 
do governo, é a melhor indicação de aue 
marchamos para assistir algumas alte­
rações na lei eleitoral possivelmente na 
forma conhecida nos últimos anos, isto 
é, com a marca do casuísmo que procu­
ra beneficiar os correligionários do go­
verno. O ministro da Justiça já des­
mentiu que se cogite dessa reforma, 
mas 0 presidente do PDS a confirmou, 
recentemente.

A secretaria geral do PDS já tomou 
a iniciativa de solicitar do fyodasen - 
0 serviço de computação do Senado - a 
relação completa de tudo quanto foi 
projeto apresentado versando matéria 
eleitoral - desde proposições sobre voto 
distrital até projetos versando sobre a 
extinção ou a extenção da sub-legenda. 
Há projetos pãra todos os gostos e o 
PDS pretende entregar esse rico mate­
rial para exame da parte dos integran­
tes da comissão que deverá ser designa­
da pela convenção nacional do dia 30 
de novembro.

O governo terá de pavimentar a es­
trada que nos conduzirá a todos para as 
eleiçõés gerais de 1982 e não se acredite 
que o faça para tomar a caminhada 
menos saudável para ele e mais favorá­
vel aos seus adversários. Os fatos que 
ilustram os 16 anos de reinado dq atual 
sistema de poder indicam que, ds ves- 
péras do pleito, os seus detentores estão 
sempre preparados para fazer as altera­
ções que lhes favoreçam. A regra foi in­
variável e não há sinais de que esta 
mentalidade tenha mudado, nos últi­
mos tempos.

Há dúvidas, dentro do PDS como 
dentro do governo em relação à eficácia 
de certos instrumentos. A sub-legenda, 
por exemplo, se ç ardentemente reivin­
dicada por alguns, é apaixonadamente, 
combatida por outros. Muitos estão 
convencidos de que a sub-legenda é  
uma arma de dois gumes, que pode be­
neficiar 0 partido do governo no Nor­
deste para prejudicá-lo nos, ricos Esta-- 
dos do Sul e do Sudeste. ’

Além disso, um grande número de 
políticos do PDS acha que a sub- 
legenda só favorecia, mesmo no Nor­
deste, aos governadores dos Estados. 
Cada um destes teria seu candidato em 
sub-legenda, o qual contaria com toda 
a força do apoio da máquina oficial, 
restando aos outros dois o sole o sereno 
do ostracismo, com a única tarefa de 
engordar os votos do favorito do gover­
nador.

Se é controversa a posição do PDS 
em relação à sub-legenda, há quase um 
consenso eni relação ao chamado distri- 
tão, 0 voto majoritário, pelo qual os 
candidatos mais votados serão os elei­
tos. O distritão, objeto de uma emenda 
constitucional do deputado pernambu­
cano Joaquim Coutinho, tem as simpa­
tias do palácio do Planalto e das lide­
ranças mais representativas do partido 
do governo. Sua grande vantagem: eli­
minar a transferência de votos dentro 
de uma mesma legenda, sistema pelo 
qual um Miro Teixeira favoreceu, no 
antigo MDB do Rio, a eleição de sete 
outros oposicionistas.

O distritão e o voto vinculado, este 
vinculando o voto do vereador aos de­
putados estaduais e federais, são inova­
ções que conseguem sensibilizar grande 
parte do partido do governo. O distri­
tão é encarado como meio caminho en­
tre voto proporcional e voto distrital, 
este ainda identificado como um fan­
tasma inclusive pelos correligionários 
do governo.

Na oposição, todos sentem que, na 
melhor das hipóteses, o governo partirá 
para uma reforma eleitoral casuística 
que diminui o impacto da votação opo­
sicionista, sobretudo nas capitais e nos 
grandes centros urbanos do país. O ob­
jetivo é conservar o poder nas mãos dos 
que 0 detém desde 1964, através da 
eleição pelo PDS da maioria esmagado­
ra dos deputados e senadores em 1982.

Sarney já deixou claro que a refo- 
ma vira em 1981.



AuiânÂo Joáo Pessoa, sexta-feira 17 de outubro de 1980

POLÍTICA LOCAL-

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N* 10/80

A Comissão de Licitação, designada pela portaria n? 
133/80, do Exmo. Sr. Secretário das Finanças, publicada 
no Diário Oficial de 27/08/80, funcionando no Bloco IV - 2’ 
andar do Centro Administrativo - faz saber a quem interes­
sar possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de 
TOMADA DE PREÇOS para aquisição de Material Per­
manente destinado a esta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer á sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 14:00 às 
18:00 horas, afim de obterem os esclarecimentos necessá­
rios e receberem cópia do Edital.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas às 15:00 horas dia 27 do mês em curso.

João Pessoa, 15 de outubro de 1980.

(Nilo da Cruz Pessoa)
Presidente

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS 

DA EXTRAÇÃO

DE MINERAIS NÃO METÁLICOS DO ESTADO DA 

PARAIBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

A Associação Profissional das Indústrias da Extração 
de Minerais não Metálicos do Estado da Paraíba, nos ter­
mos dos seus Estatutos e na forma da legislação vigente, 
convoco os Senhores Associados para a Assembléia Geral 
Extraordinária a realizar-se em sua sede social á Rua Al­
meida Barreto n’ 159 U andar, sala 12, nesta cidade, no dia 
14 de NOVEMBRO do ano em curso às 20:00 horas, em 
primeira convocação, ou às 21:00 horas, em segunda convo­
cação, com qualquer número de associados presentes, pare 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Deliberar sobre a transformação da Associação Pro­
fissional em Sindicato:

2 - Aprovar os Estatutos do Sindicato;
3 - Fixação da Contribuição Social.

João Pessoa, 15 de outubro de 1980 

Maurício Clóvis de Almeida 

Presidente

COOPESCA -  COOP. MISTA DE PESCA 

DE CABEDELO LTDA.

EDITAL DE D, 2» e 3» CONVOCAÇÃO DE

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÃRIA

0  Presidente da Cooperativa Mista de Pesca de Cabe­
delo Ltda, no uso de suas atribuições que confere o artigo 
36’ dos Estatutos Sociais; convoca os senhores Associados 
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a ser 
realizada no dia 26/10/80, (vinte e seis de Outubro de Mil

' Nqvecentos e Oitenta) em sua sede social, sito à Rua do 
Négo, s/n, Municipio de Cabedelo, Estado da Paraíba, em 
P  convocação às 8:00 horas, com a presença de 2/3 do nú­
mero dos associados, em 2’ convocação às 9:00, com a pre­
sença da metade e mais (hum) dos associados e em 3* e úl­
tima convocação às 10:00 horas, com a presença de no mí­
nimo 10 associados, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA:
1 - Dar poderes ao Conselho de Administração, a fim 

de firmar convênio, ajustes, contratos com a SETRASS, 
SINE, PRODECOR, SUDEPE e outros órgãos Estaduais e 
Federais, para desenvolver a pesca artesanal no Elstado, 
bem como contrair empréstimos e obrigações para o mesmo 
fim.

2 - Dar poderes a diretoria para contratação de 01 Ge­
rente e 01 auxiliar, a fim de desenvolver as atividades na 
Cooperativa;

3 - Qualquer assunto de interesse social da (Cooperati­
va.

Para efeitos legais e estatutário, o número de associa­
dos da (Cooperativa nesta data é de 118 (Cento e Dezoito).

Cabedelo, 14 de Outubro de 1980 
EDNALDO CORDEIRO DO NASCIMENTO 

Presidente

SABUGI S/A -  INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC. (MF.) 09.415.175/0001 - 34

Capital Autorizado...............................C r | 100.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado.. . .  Cr$ 45.646.796,(H)

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 

DE ADMINISTRAÇÃO DA EMPRESA

1. Local - hora e data: Sede social á Av. 1’ de Maio, n’ 
300, às 10 horas, em 15 de outubro de 1980. 2. Presença e 
Mesa dos Trabalhos: Presente a totalidade dos membros do 
Conselho de Administração, representado pelos conselhei­
ros, Jairo Guedes, Aureo Clemente Guedes e Dárcio Gue­
des, presidente, vice-presidente e membro, respectivamen­
te, sendo presidido pelo primeiro e secretariado pelo últi­
mo. 3. Deliberações: Delioerou-se á unanimidade de votos, 
o aumento de capital subscrito e integralizado, mediante a 
incorporação de Cr$ 4.200.(XX),(X), proveniente do Fundo de 
Investimentos do Nordeste - FINOR e correspondente a 
4.2(X).(X)0 ações nominativas, preferenciais, classe “B”, sem 
direito a voto, do capital da empresa, subscritas e integra- 
lizadas, em dinheiro, pelo referido Fundo, em data de 
15/10/80, conforme boletim de subscrição emitido para tal 
fim, assinado mios Diretores Jairo (juedes e Justiniano 
Guedes Neto, Presidente e Financeiro, respectivamente, 
em nome da sociedade e firmado pelo Banco do Nordeste 
do Brasil S/A, como gestor do mencionado Fundo, na mes­
ma data. 4. j t '  -----
Posição do Capital Social: Capital subscrito em consequên-' 
cia da presente subscfição, passou de Cr$ 45.646.796,00 
para Cr$ !"49.846.796,00, permanecendo o capital autoriza­
do em Cr$ 100.000.000,00, com a formação oomtante dos Es­
tatutos Sociais.5.
Parecer do Conselho Fiscal: O Conselho Fiscal da empresa 
manifestou favorável sua aprovação. Arquivamento na 
Junta Comercial: Ata lavrada em livro próprio, arquivada 
na escarcela n’ 581, dessa autarquia, por despacho de 
15/10/80. Este é o sumário da presente ata Ass. Jairo Gue­
des - Presidente e Dárcio Guedes - Secretário.

AL entrega 
título a 
pe. Vieira

Em Sessão Especial, 
a Assembléia Legislativa 
entregou ontem, pelas 
mãos do Bispo de Patos, 
Dom Expedito, o Titulo de 
Cidadão Benemérito ao 
Monsenhor Manuel Vieira, 
tendo como autor do proje­
to o deputado Edivaldo 
Motta. '

Com a presença de vá­
rias autoridades, Monse­
nhor Vieira foi saudado 
pelo Deputado, autor do 
projeto, que a certa altura 
de seu discurso disse que 
do homenageado “pode se 
dizer^ o que disseram de 
Dante: suas mãos pintam 
almas” . Para Edivaldo 
Mota, “sua vida é uma 
epopéia de amor a Deus e 
uma odisséia em favor da 
Pátria, e retrata uma das 
glórias da nossa provín­
cia” .

Falando de improviso, 
Monsenhor Vieira re ­
lembrou seus primeiros 
passos naquilo que consti­
tui toda sua vida: educa­
ção. Embora tendo sido 
deputado federal. Monse­
nhor Vieira é mais conhe­
cido na Paraíba como um 
educador de várias gera­
ções do Sertão paraibano, 
onde lecionou em Cajazei- 
ras e Patos.

Braga será 
cidadão de 
Santa Rita

0  deputado Wilson 
Braga será o mais novo Ci­
dadão de Santa Rita, con­
forme projeto-lei do verea­
dor Francisco de Paula 
Aguiar, líder do PMDB na 
Câmara Municipal daque­
la cidade. O projeto apre­
sentado pelo vereador con­
ta com o apoio dos três 
parlamentares do PMDB e 
dos outros três que formam 
a bancada do PDS e obe­
dece orientação do deputa­
do Egidio Madruga.

Segundo observadores 
políticos de Santa, Rita, o 
fato reforçará a tese de que 
é viável a composição 
PDS-PMDB não só em ci­
dades como Santa Rita, 
Patos, Sousa e Catolé do 
Rocha, gomo em todo Es­
tado, visando a sucessão 
governamental, conforme 
já comentou o próprio de­
putado Joacil de Brito Pe­
reira.

Com a aprovado des­
sa lei, o Partido Popular 
está total mente isolado, 
mesmo nos redutos como 
Santa Rita, onde o prefeito 
é filiado ao chamado “Par­
tido dos Banqueiros”, e ele 
mesmo é um banqueiro.

O grande vitorioso 
desta vez, é o deputado 
Egidio Madruga, que sou­
be superar problemas pes­
soais para consolidar uma 
aliança  com seu ex- 
adversário Heraldo Gade­
lha, hoje, um forte aliado 
do deputado Wilson Bra­
ga, que será o denomina­
dor comum das forças go­
vernistas, contra o fanatis­
mo do sr. Antonio Mariz e 
seus seguidores.

Octacilio
condena
( t guerra 99

Ao comentar o noti­
ciário da TV Globo, sobre 
uma simulada guerra nu­
clear, entre a União Sovié­
tica e os Estados Unidos, o 
deputado Octacilio Quei­
roz condenou o fato, por 
considerar não caber ao 
Brasil ser receptáculo de 
uma propagancia crimino­
sa, genocida, onde mi- 
Ihõçs de seres serão des­
truídos em holocausto a 
essa política malsâ, “ha­
bilmente manipulatía por 
interesses imperialistas 
americanos”. Em sua re­
volta, o parlamentar parai­
bano destacou ser parte da 
política de interesses mo­
nopolistas, imperialistas 
dos Estados Unidos.

Depois de fazer um le­
vantamento “do quadro 
trágico” da situação nor­
destina hoje, o deputado 
Antonio Mariz observou 
q̂ ue 0 próprio diretor do 
Banco do Brasil, Aristóte­
les Pereira, foi quem, na 
Sudene, em recente reu­
nião do Conselho Delibera­
tivo, “denunciou o estado 
de calamidade em que se 
encontra a região, salien­
tando çiue os créditos 
anunciados sâo uma far­
sa”.

Ademar Pereira diz que o 
Congresso é despreparado

o  deputado federal paraibano 
Adhemar Pereira considerou, ontem, 
os deputados e senadores brasileiros 
“despreparados para o gozo de suas 
prerrogativas em toda plenitude”, 
acrescentando que se o Congresso ti­
vesse aprovado a volta das prerroga­
tivas parlamentares “poderia concor­
rer para o ressurgimento do que houve 
em 1930, quando os deputados com­
pareciam às sessões portando dois re­
vólveres na cintura”.

O parlamentar disse que o PDS 
resolveu se posicionar contra a volta 
das prerrogativas, “depois dos inci­
dentes grosseiros ocorridos no plená­
rio da Câmara”. Segundo ele, se o 
projeto fosse aprovado “poderia levar 
ao abuso do poder, que além de ser 
irregular é injusto, e o que nós pende­
riamos ter, a partir de então, seria o 
(lue já houve na Paraíba, quando os 
deputados andavam com dois revól­
veres na cintura, cada um”.

Prosseguindo, afirmou que consi­
derava “os deputados despreparados, 
por causa da média de idade de cada 
um”. Para Adhemar Pereira, “o que 
dá experiência é a idade”. No entan­
to, ressaltou que se houvesse uma de­
terminação do presidente da Repúbli­
ca, no sentido do PDS aprovar o pro­
jeto em sua forma original, o partido 
obedecería, “mesmo sabendo que, a

partir de então, haveria morte em 
plenário”.

EXCESSO
O deputado considerou os srs. 

Flávio Marcilio e Djalma Marinho, 
autores do projeto e seus defensores, 
“homens cultos mas independentes 
em excesso.” Segundo ele, a obediên­
cia ao presidente da República deve 
ser total, “pois ele não está lá por aca­
so”.

Por outro lado, ele manifestou-se 
favorável a Constituinte, mas decla­
rou que tinha algumas ressalvas a ela 
“porque não recebeu o aprovo do pre­
sidente e, por conseguinte, sou de opi­
nião que ela deve ser arquivada”.

PDS FORTE
- A oposição pode juntar uma 

centena de nomes para disputar o Go­
verno, que nem assim derrotará o 
PDS”, afirmou o deputado Adhemar 
Pereira, Segundo ele, “nossa eleição é 
a do partido mais forte, que tem 
maioria em todos os níveis”.

Sobre a futura disputa ao Gover­
no, confirmou que o partido marchará 
apoiando o deputado Wilson Braga, 
e, no caso de existir uma sublegenda, 
sugeriu que fosse indicado o prefeito 
de Campina Grande, Enivaldo Ribei­
ro, “para compor a chapa e levar o 
PDS à vitória’’.

Decretos de Burity são 
aprovados por deputados

A Assembléia Legislativa apro­
vou ontem, em sessão extraordinária, 
os Decretos n°s 8729 e 8730, do Gover­
nador do Estado, decretando a inter­
venção nos municípios de Santa Lu­
zia e São Miguel ae Taipü.

A mgtéria posta em discussão foi 
de autqria da Comissão Especial, 
constitqida por ato da Presidência da 
Casa, na forma do Art. 304, do Regi­
mento Interno da AL, tendo como re­
lator o deputado Egydio Silva Ma­
druga.

RESOLUÇÃO
Com relação ao ato de interven­

ção no municipio de Santa Luzia, o 
plenário da Assembléia aprovou com 
18 votos contra 10, sendo por conse­
guinte aceito o Projeto de Resolução 
aa" Coiriissão Especial, a.ssim redigi­
do:

“Aprova o Decreto n? 8.729, de 8 
de outubro de 1980, do Exmo Sr. Go­
vernador do Estado, que decreta a in­
tervenção no Municipio de Santa Lu­
zia, afasta o Prefeito Antonio Ivo de 
Medeiros, ou quem o substitua, no­
meia Interventor o sr. Ernani da Vei­
ga Pessoa e dá outras providências.

Art. D - Fica aprovado o Decreto 
n'’ 8.729, de 8 de outubro de 1980, do 
Exmo Sr. Governador do Estado, que, 
com apoio no Art. 60, inciso X, com­
binado com o Art. 113, inciso IV e seu 
parágrafo primeiro, letra A, da Cons­
tituição do Estado da Paraíba, deli­

bera a intervenção no Municipio de 
Santa Luzia, com o afastamento do 
Prefeito Antonio Ivo de Medeiros, ou
3uem o substitua, pelo prazo de 180 

ias.
Art. 29 - Fica aprovada a nomea­

ção do Interventor, sr. Emani da Vei­
ga Pessoa, na forma estabelecida no 
decreto mencionado.

Já a intervenção em São Miguel 
de Taipu teve sua aprovação pelo ple­
nário com 25 votos a favor, dois con­
tra e um nulo, cujo Projeto de Resolu­
ção diz o seguinte:

“Aprova o Decreto n’ 8.730, de 8 
de outubro de 1980, do Exmo. Sr. Go­
vernador do Estado, que decreta a in­
tervenção no Municipio de São Mi­
guel de Taipu, afasta o Prefeito Paulo 
Cavalcanti de Oliveira, ou quem o 
substitua, nomeia Interventor o sr. 
Arnaldo Vieira de Mello Junior e dá 
outras providências.

Art. 19 - Fica aprovado o Decreto' 
n9 8.730, de 8 de outubro de 1980, do 
Exmo. Sr. Governador do Estado, 
que, com apoio no Art. 60, inciso X, 
combinado com p Art. 113, inciso IV e 
seu parágrafo primeiro, letra ^  da 
Constituição do Estado da Paraíba, 
delibera a intervenção no Municipio 
de São Miguel de Taipu, com o afas­
tamento do Prefeito Paulo Cavalcanti 
de Oliveira, ou quem o substitua, 
pelo prazo de 180 dias.

Art. 29 - Fica aprovada a nomea­
ção do Interventor, sr. Arnaldo Vieira 
de Mello Junior^ na forma estabeleci­
da no decreto i mencionado.

Judivan não é culpado de 
irregularidades no Detran

0  deputado José Lacerda apre­
sentou ontem, o resultado da Comis­
são de Inquérito que apurou irregula­
ridades no Detran, quando afirmou 
que “0 procurador Celso Novais che­
gou a constatar a existência de pre- 
vensão contra o Diretor daquele De­
partamento, não conseguiníío apurar 
nada que atingisse o trabalho e a ho- 
norabilidade do sr. Judivan Cabral. 
Digo ainda, que nenhum deputado 
aparece pressionando qualquer fun­
cionário no sentido de atender este ou 
aquele correligionário”.

O discurso do deputado terminou 
provocando um acirrado debate entre 
os colegas que lhe apartearam, como 
foi 0 caso dos deputados Ramalho 
Leite, Inácio Pedrosa, Aércio Pereira, 
e Edivaldo Mota, sendo que os depu­
tados de oposição, chegaram a acon­
selhar o orador para “não se meter 
no Detran, porque senão V.Exa vai 
ficar em situação difícil”.

Lacerda protestou, e ao longo do 
seu discurso, tendo como apoio o re­
sultado do inquérito, provou que os 
Diretores do Detran “estão totalmen­
te isentos de qualquer ato irregular, 
sendo que os responsáveis foram de­
vidamente apontados.” Disse ainda

3ue não via nenhuma irregularidade 
e um deputado ir até o Detran ácom- 

panhar o desenvolvimento burocráti­
co de um documento, quando esse 
documento é de um seu correligioná­
rio pois é uma prática normal e sadia, 
no que não implica em pressão de for­
ma alguma. “Se irregularidade exis­
te, não se pode por a culpa nos direto­
res. Uma coisa fiquemos certos, que 
este inquérito aponta os responsáveis 
e servirá de pronto remédio para sa­

near aquela importante repartição 
pública, pois sabemos que alguns im­
plicados não são sequer servidores da­
quele Departamento de trânsito”.

Câmara denuncia postos 
de gasolina da capital

Hoje, 0 governador Tarcísio Buri­
ty, 0 secretário de Segurança Pública, 
a Superintendência de Policia Fede­
ral e a Delegacia de Ordem Política e 
Social receberão oficio enviado pela 
Câmara Municipal de João Pessoa, 
pedindo uma fiscalização rigorosa 
junto aos postos de gasolina da Capi­
tal pois, segundo a denúncia, os pro­
prietários desses estabelecimentos es­
tão vendendo gasolina misturada com 
álcool, água e óleo diesel.

A denúncia surgiu depois de um 
comentário feito no programa Antena 
Política, da Rádio Arapuan, pelo jor­
nalista Sebastião Lucena. O vereador 
Derivaldo Mendonça disse que o jor­
nalista tinha razão, pois ele próprio

sofrerá o problema na pele. E acres­
centou: “Num pais pobre como o 
nosso, quando até mesmo a Petrobrás 
se locupleta com a guerra do Irã, é de 
envergonhar a todos essa ganância 
dos donos de postos metamorfosean- 
do a gasolina, sem que ninguém tome 
providências.

O vereador Gerson Gomes de 
Lima considerou oportuna a denúncia 
e disse que o Posto Shell, localizado 
em Bayeux, está utilizan(lo essa ma­
nobra. Já o vereador Manoel Virginio 
informou que abasteceu seu carro no 
posto Mala, instalado na Beira Rio e 
depois, quando colocou o veiculo em 
funcionamento, este não saiu do lu­
gar.

CARLOS
CHAGAS
ACABOU A 
ABERTURA

Brasília - Afinal, aconteceu. Poderiamos ca­
racterizar a situação através da fábula do lobo e 
do cordeiro mas, em termos zoológicos, será me­
lhor, hoje, ceder a vez ao elefante.

Nãò raro um elefante branco passeia em 
nossa sala de visitas, ou se instala na cozinha, e 
por sermos humanos, ocorre dizer, um pouco in­
gênuos, tolos e até vesgos, não o vemos. Ou cus­
tamos a vê-lo. Torna-se necessário que ele 
quebre louças, móveis e utensílios - ou que coma 
a nossa comida - para que, num dado momento, 
notemos a sua presença.

Na realidade política atual, só agora o ele­
fante branco acaba de ser percebido, e de barriga 
cheia, apesár de se encontrar entre nós faz muito 
tem po. A reje ição , há dois d ias, dá 
emenda restabelecendo as prerrogativas do Con­
gresso, pelo próprio Congresso, exprimiu a des­
coberta do próprio, ou seja, do alvo paquiderme 
saciado em sua fome. Pois a verdade é que a 
abertura institucional verdadeira estancou, re­
fluiu, parou, se é que existiu algum dia, e preten- 
diamos não saber, ou não ver, até que não se tor­
nou mais possível. A evidência parece ai mesmo, 
clara e ampla á maneira do elefante branco.

Como um governo que pretende (ou diz pre­
tender) o aprimoramento democrático admitirá 
ter feito o papel de algoz da volta às atribuições 
mínimas do Legislativo? De (lue maneira um 
processo de abertura não se fecha, ou não se in­
terrompe, quando são mobilizadas as mesmas 
forças sabujas de sempre para impedir um an­
seio partilhado até por essas forças?

Não se cometerá a injustiça de negar ante­
riores e até justas iniciativas de abertura, desde 
a revogação do AI-5 ao restabelecimento de pe­
ríodos de liberdade de imprensa, à anistia e á in­
tenção declarada de se restabelecer as eleições 
diretas de governador. Trata-se de fatos a sau­
dar, ainda que nenhum favor haja feito a revolu­
ção ao país, mas apenas começado a cumprir um 
dever de quem se diz de novo na rota democráti­
ca, promovendo tais alterações. Com a rejeição 
da emenda Flávio Marcilio, porém, importa con­
cluir que dos limites atuais não passaremos, ao 
menos até que nos laboratórios secretos do Palá­
cio do Planalto se alterem posturas e intenções.

Ficaram os detentores do poder erigindo 
cortinas de fumaça na cozinha e na sala de visi­
tas do pais ao tempo em que, sutilmente, intro­
duziam nelas () seu elefante branco. Não contes- 
taram de início, e nem se opuseram de modõ^ 
frontal, quandó o Presidente da Câmara iniciou 
a elaboração da emenda qúe festabelecia as 
prerrogativas parlamentares. O texto traduziu 
um acordo suprapartidário, teve o apoio da alta 
direção do Congresso, de todos os partidos, in­
clusive o oficial, e ao ser apresentado, continha a 
assinatura de dois terços dos deputados federais 
e senadores - governistas e oposicionistas. Vale 
repetir, continha em seu bojo o mínimo indis­
pensável a que, aprovado, devolvesse ao Con­
gresso não apenas as suas atribuições surrípia- 
das ao longo de tantos anos de exceção e de árbi- 
trio, mas, em especial, condições para que se in­
tegrasse na empreitada que deveria ser comum, 
da abertura. Manietado, humilhado e massa­
crado, como ainda se encontra, permanecería, 
como permanece, mero assistente ou órgão refe- 
rendador da vontade do Poder Executivo.

Aqui talvez repouse a explicação para tudo: 
a abertura não é da sociedatíe, muito menos da 
classe política, pois pertence apenas aos que, 
também por atos de vontade, esmeraram-se des­
de 1964 na fechadura. Uma ação entre amigos, 
um condomínio reservado, a expressar a mesma 
mentalidade de sempre, sobre sermos ainda uma 
Nação tutelada e obrigada a seguir unicamente 
as diretrizes dos tutores autoimpostos a todos 
nos.

A emenda correu, tramitou, poderia ser mo­
dificada aqui e ali, inclusive atenuada em fun­
ção de esotéricas motivações que só a revolução 
conhece - pois oriundas cie seus próprios subter­
râneos - mas como justificar que, à maneira dos 
mestres-escolas do fim do século passado, de re­
pente se mandasse debandar à aula, colocando- 
se ao mesmo tempo alguns alunos na parede, de 
castigo?

Alegou-se, como se alega, não poder a invio­
labilidade dos mandatos ser restabelecida inte­
gralmente. Ora bolas, tremeriam onde e quando 
as estruturas nacionais ditas democráticas, ou 
no caminho da democratização, caso um, dois ou 
dez parlamentares irresponsáveis pretendessem 
denegrir instituições e pessoas, impunemente? O 
preço da democracia vale certos excessos antide­
mocráticos - esta é a essência do regime que os 
gregos legaram à humanidade.

O veto palaciano à volta da inviolabilidade 
plena constituiu, assim, mero pretexto para se 
continuar ifiantendo o Congresso de quarentena, 
isto é, para a introdução dp elefante branco em 
nossa casa. Vale o mesmo para o outro ponto 
dito polêmico da emenda, a pretensão parlamen­
tar de acabar com a aprovação dos projetos do 
Executivo por decurso de prazo. Porque, tam­
bém nas democracias, parece impossível que 
matérias não votadas - e até propositadamente 
não votadas - venham a se tornar Lei porque não 
foram votadas. Como no caso da inviolabilidade, 
deixaria o governo de obter do Congresso os in- 
trumentos julgados necessários ao bom andamen­
to da administração? Por certo que não.

Assim, a gradativa má-vontade do Planalto 
para com a emenda Flávic) Marcilio foi apenas 
um tática para justificar a decisão anterior, já to­
mada, de rejeitá-la por inteiro. Se não fossem os 
dois entravés, seriam outros, se não é o cordeiro 
que turva a água do lobo, foi o seu pai, ioi seu tio 
ou o seu avô. Democratização, sim, instltuciona- 
lizaçãd,! sim, abertura, sim, mas a deles. É por 
isso que se alguém pensava em abertura de ver­
dade, em institucionalização de verdade, em de­
mocratização de verdade, frustrou-se. O elefante 
branco comeu...

Carlos Chagas
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ECONOMIA

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE
CGC: 09.13S.637/0001-13

Capital Autorizado . . . .  Cr$ 35.000.000,00 

Capital Integralizado . . .  C r| 9.477.373,00

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE MAIO DE 1979

A os v i n t o  • hum (2 1 ) d ia s  do més d «  H a lo  de m il  novec^^ntos  
u s o t o n ta  e nova  (1 9 7 9 ) ,  2 t  d o z  (1 0 ) h o r a a , am sua seda s o c ia l  2 BR 
1 0 1 , KM 1 ,6  no D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  da J o ã o  P a s s o a ,c a p i t a l  d o  E s ta d o  
da P a r a ib a , ro u n lra i«~ s a  om A s s o n b lã ia  G o r a i  O r d i n ã r i a ,  em p r i m e ir a ,  
c o n v o c a ç ã o , o s  a c io n is t a s  da TEKNA S /A  t IP E R S  DO NO R D ESTE, re p r c s e n  
ta n d o  m ais  da d o is  t a rç o a  (2 / 3 ) do c a p i t a l  v o t a n t e ,  co nfo rm e  sa  ve** 
r i f l c a  p e la s  a s s in a t u r a s  no l i v r o  da p ro s a n ç a  d o s  a c i o n i s t a s ,  nos , 
te rm o s d os E s t a t u t o s  S o c ia is  da e m p re s a , a b r iu  a s e s s ã o  o  a c i o n is t a  
J o ã o  H e n r iq u e  V f a h r lic l i ,  P r e s id e n t e  do C o n s e lh o  de A d m in is t r a ç ã o  q u e , 

c o n v id o u  o s  a c i o n i s t a s  a p ro ce d e re m  a e le iç ã o  do P r e s id e n t e  e S-*- 
c r e t ã r i o  da A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d ln ã r i a  ta n d o  a e s c o lh a  r e c a íd o  i>or 
unnnimid<Tc1o noo a c io n is t a s  Jo n o  n e n rlq u * ' W a lt r l lc h , p a ra  rrnn1d*-*nt-'*/
«  A l c l d 'T .  M tn u o l <1.-i G t l v . i ,  p .irn  ? i* * c rv tn rio , f ic n i id n  .m fiiin  
c u f ir i t l t u ld a  a iwtso'». i> )c I.iro ‘)t)(k> in n tn lo td o n  oa trn )> n Ih o s , o  ■
ú e te rm in o u  a mim â o c r a t & r io  «jue fo s s o  f e i t a  a l e i t u r a  dos e d i t a i s  de 
c o n v o c a ç ã o »  p u b lic a d o s  no D i á r i o  O f i c i a l  d o  E s ta d o  da P a r a ib a  e J o r ­
n a l  "A  U N IA O ", nos d ia s  C , 6 e 9 de m aio  de 1 9 7 9 , os q u a is  sao do sc  
r ju ln to  t e o r i  TEKIIA S/A  ilP E R S  DO NORDESTE,COC/MP H 9 0 9 .1 3 8 .6 3 7 / 0 0 0 1 -T 3  
c a p i t a l  a u t o r iz a d o  CR$ 3 9 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o  C R $ -—
9 .4 7 7 .3 7 3 .0 0 ,  A s s e m b lé ia  G e ra l O r d i n á r i a ,  C o n v o c a ç ã o . Picam  c o n v o c a ­
dos os s e n h o ra s  a c i o n i s t a s  da Te kn a  S /A  Z lp a r s  do N o rd e s te , ç a r a  se 
re u n ire m  em A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d i n á r i a ,  na seda s o c ia l  s i t a  a BR 101 
KM 1 ,8  no D i s t r i t o  I n d u s t r i a l  da Jo ã o  P e s s o a , n e s ta  C a p i t a l ,  2s 10 -  
lio ra s  do d ia  21 de r ia io  de 1 979, p a ra  d is c u s s ã o  e v o ta ç ã o  da s e g u in ­
te  urdom  do d i a :  1 -L o l t u r a  o a p ro va ç ã o  do H a la n ç o  P a t r im o n ia l  o d o ­
m ais  d e m o n s tra ç õ e s  f i n a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  a o  e x e r c í c i o  e n c e rr a d o  er. 
31 de J a n e i r o  de 1979i 2 -O u t r o s  a s s u n to s  de in t e r e s s a  s o c i a l .  A v is o :  
e n c o n tra m -s e  a d is p o s iç ã o  dos se n h o re s  a c i o n i s t a s  na sede s o c i a l ,  os  
docum ento s a que  se r e f e r o  o  A r t i g o  133 da L e i  6 .4 0 4  de 1 5 .1 2 .1 9 7 6 ./  
J o ã o  P e s s o a , 04 de m aio d e  1 979. J o i o  H e n r iq u e  H a h r l l c  h ,  P r e s id e n t e  
d o  C o n s e lh o  de A d m in is t r a ç ã o . P a ssando a  ordem  do d i a ,  o  S r .  P r e s l d -n  
t e  c o lo c o u  a d is c u s s ã o  o  r o l a t Õ t i o  da D i r e t o r i a ,  o  B a la n ç o  P a tr im o n J  
a l  e as d o m ais d e m o n stra çõ e s f in a n c e i r a s ^  r e l a t i v a s  ao e x e r c í c i o  f i n  
d o  om 3 1 .0 1 .1 9 7 9 *  b u b lic a d o s  nos jo m a l s ^ á S  r e f e r i d o s ,  n o  d ia  12 do  
c o r r e n t e  m ês. S u b m e tid o s  a v o ta ç ã o , f o r a *  o s  mesmos a p ro va d o s  p o r  /  
u n a n im id a d e  p e la  A s s e m b lé ia , d e ix a n d o  de v o t a r  o s  a c io n is t a s  le g a l m n  
te  im p e d id o s . Em s e g u id a  f o i  a p re s e n ta d a  ao p le n á r i o  a c o r r e ç ã o  da** 
e x p re s s ã o  m o n e t á r ia  do C a p i t a l  S o c i a l  no V a l o r  de CR$ 1 .4 1 9 .6 1 2 ,0 0  /  
(HUM N IU iX O , QUATROCENTOS E DEZENOVE M IL  E^SEISC E?ITO S B DOSE C R U Z E I­
ROS) . P o s ta  a m a té r ia  em d is c u s s ã o  e v o t a ç ã o , a A s s e m b lé ia  G e r a l  O r ­
d i n á r i a ,  d e s t in o u  o  v a l o r  do CR$ 9 4 7 .7 3 7 ,0 0  (NOVECENTOS B QUARENTA E 
S E TE  M IL , SETECENTOS C T R IO T A  E SETE C R U Z E IR O S ), a s a r  in c o r p o r a d o  /  
ao c a p i t a l  s o c i a l ,  nos te rm o s d o  A r t i g o  n9 167 da l e i  6 .4 0 4 / 7 6 , c u ja  
in c o r p o r a ç ã o  s e r á  e f e t iv a d a  na p ró x im a  A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d i n á r i a  /^
d o  e x e r c í c i o  a t e r m in a r  em 3 1 .0 1 .1 9 6 0 . P ic a n d o  a f r a ç ã o  da C R I ...........
4 7 1 .8 7 5 ,0 0  (QUATROCENTOS E SETEN TA  E HUM M IL , O ITO CEN TO S B S E TE N TA  E 
CIN CO  C R U Z E IR O S ), como re s e r v a  do c a p i t a l ,  ju n ta m e n te  coei a re s e r v a  
j ã  e x is t e n t e  da c o r r e ç ã o  m o n e tá ria  do a t i v o  im o b i l iz a d o  ho v a l o r  de 
CR J 2 .4 2 8 .7 3 3 ,9 5  (D O IS  M ILH O ES, QUATROCENTOS E V IN T E  E  O IT O  M IL , SE­
TECEN TO S E T R IN T A  E T R E IS  CRUZEIROS E NOVENTA E C IN CO  CEf4TAVOS) ,  que 
d e v e rá  também s e r  in c o r p o r a d o  ao c a p i t a l  s o c i a l ,  que  p e r m i t i r a ,  uma 
d e s t r ib u ic ã o  m ais c o e re n te  aos t ip o s  de ações e x i s t e n t e s . P a ssa nd o  ao  
Ite m  s e g u in t e  da ordem  do d i a ,  o p l e n á r i o  m anteve  os membros d o  Con 
s o lh o  de A d m in is t r a ç ã o , e l e i t o s  p e la  A s s e m b lé ia  (^ e ra l E x t r a o r d l n a r i ã  
de 13 de f e v e r e i r o  de 1 9 7 8 , com m andato a té  a A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d l -  
r tã r la  de 1 98 0 .

D e c id iu  a A ssem b lé ia  q u e , o  Conselho do A d m in is tra ç ã o , p erceb a  o:« 
h o n o rá r io s  m ensais g lo b a is  de CR$ 1 .5 0 0 ,0 0  (hum m il  e q u in h e n to s  c ru z e ^  
r o s ) , enquanto a d i r e t o r i a  porco ba  h o n o rá rio s  m ensais g lo b a is  de C R Z .. -
1 0 8 .0 0 0 . 00 (C e n to  e o i t o  m i l  c r u z e i r o s ) .  Nada m ais havendo a t r a t a r  en­
c e rro u -s e  a sessão p o lo  tempo n e c e s s á rio  a la v r a t u r a  da p re s e n te  A ta  no 
l i v r o  p r ó p r io  q ue , l i d a  e achado co nform e, v a i  devidam ente a s s in a d a . /  
Jo ã o  P essoa, 21 da m aio do 1979. aa) A lc id e s  M ig ue l da S i l v a -S e c r e t a r i o .
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A lc id e s  M ig u e l da S i l v a

Junta Comercial do da Parcíba
^ C E R T I D A O  

C E R TU IC O  ou/ V o V r r . r k  | ft- -
protocolou sob ____arq^iivou
nesta AiUarqaia sob n.* ......................... —-
no dia /J O  / a  a Ata dc
D E  ADZny]ííTRAÇAO, realizada 
Sècretaria da Junta Comercial do 
C o n f e r f i  V l c t o i
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ro  i/ío
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e x t r a o r d i n á r i a

Aoa v in t e  e q u a tro  d ia s  do mês da setem bro da 1 9 8 o T ^ *  ' ítf*b0~-1^ras^ na 

sóde da s o c ie d e d e , na BR 101 -  Km t , 8 ,  no D i s t r i t o  I n d u s t r ia l  da João  

P a s s o a , C atado da P a r a ib a , rc u n ir a m -s a  am A s sam b la ia  G a ra l E x t r a o r d in a  

r i a ,  oa A c io n is t a s  d a  TEKNA S .A .-Z IP E R S  00 NOROESTE, re p re s e n ta n d o  mais 

da d o is  t s r ç o s  do c a p it a l  com d i r e i t o  a v o t o ,  conform e se v e r i f i c a  

Ia s  a s s in a tu r a s  a p o s ta s  no l í v r o  ds p ro s a n ç a  da A c io n ia t a s . N os te rm o s  

d o s  e s t a t u t o s  s o c ia i s ,  a A asem bléia  f o i  in a ta ts d a  p a to  S r .  JOãO HENRI­

QUE WAHRLICH, o q u a l ,  p o r  actam açso d os p ra s a n ta a , f o i  a l a i t o  p a ra  p re  

s i d í - l a ,  te n do  a c o lh id o  a mim, PAULO B A R TO L I, p a ra  S s c r o t á r  io ,a s s  im fj^ 

cando com posta a maaa d i r e t o r a  doa  t r a b a lh o s . Os i n i c i o ,  d is s e  o S r . /  

P r e s id e n te  que e s te  A see m blé ia  se re a l íz e v e  em atenção eo E d i t a l  da C<^ 

v o ca çã o  p u b lic a d o  no D i á r i o  O f i c i a l  do Esta d o  a no J o rn a l *A UN lX0*,em  

d a ta  da 1 3 , 14 e 16 do c o r r e n t e  mêa, c u ja  l e i t u r a  e t r a n s c r iç ã o  fo ram  

d is p e n s a d a s  p e lo s  p r e s s n t e s , p o r  in t s irs m e n t s  c ie n t s s  de eeu t e o r .  A^  

# tm , p e e s o u -e e , desde lo g o , eo sxeme o d is c u s s ã o  do ite m  * a * da o r  

dam do d i ç ,  r e l a t i v o  a p ro p o s ta  do C onaalho da A d m in is tr a ç ã o , no a a n t^  

do da s a r aumentado o c a p it a l  a u to r iz a d o  da S o c ie d a d e , a q u a l ,  l i d a  pa 

Io  S r «  S e e r e t e r ie ,  e s ta v a  assim  r e d ig id a :  'P r o p o s t a  do C o n a alh o  da A<M 

n ia t r e ç ã o  -  S r s .  A c io n is t a s ]  0 parm ansnta d a s s n v o lv im s n te  d o s  n s g o c io s  

s o c ia i s ,  e dsm sndar m a io rs s  d is p o n ib i l  íd a d s s  p a rs  o g i r e  d s  seus nego­

c i e s ,  e l iedo 2  c o rre ç ã o  do c a p it a l  i n t e g r a l iz a d o ,  r e a u lt e n t e  de atendj^  

m ento dae d ie p o e iç õ e e  le g a is  p e r t in e n t e s , eeta e  a in d ic a r  o u rg e n te  a ^  

mento da eeu quentum  -  h o je  de Cr$, 1 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (D o ze  M ilh õ e s  de Cru  

z e i r o e )  p a re  o c a p it e l  o r d in á r io  e de Cr$. 2 3 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (V i n t e  e T re a  

M ilh õ e s  da C r u z e i r o s )  p a ra  e p r a f a r a n c ía l  -  f ix a n d o -m . sm v ^ o r e a  com 

p a t i v a i a  com e r e a l idade  da em presa. D e s t a r t e , e s ta  c o n s e lh o  de A d m i-/  

n ia t r e ç ã o  p ro ce d e u  e o s  e s tu d o s  n s c s s s á r io s , ta n d o  c o n e fu id o  que s ds -  

to d a  a c o n v e n iê n c ia  a l t e r a r  a q u e le s  l im it e s  p a ra  Cr$. 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (  -  

C in c o s n ts . M ilh õ e s  ds C r u z e i r o s )  ds c a p it a l  o r d i n á r io  e 0$ .  SO.OOO.OOQ  

00 (C in c o e n te .M ith õ e e  de C r u z e i r o s )  de c a p it e l  p r e f e r e n c i e l ,  e s te  eub 

d i v i d i d o  em Cré. 1 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (D e z M ilh õ e s  de C r u z a i r o e )  p a re  as ações  

d a  c la e e a  ' A '  e Cré. 40.0<X ).0<X),00 (Q u a re n ta  M ilh õ e s  de C r u z e i r o s )  p a re  

es ações da c le e s e  ' B ' ,  t o t a l i z a n d o  um c a p it e l  a u to r iz a d o  de Cr$. fO O . 

0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (Cem  M ilh Õ e e  de C r u z e i r o s ) .  Aprovado o aum onto, o  ' c a p u t '  /  

do a r t i g o  5* do* e s t a t u t o s  s o c ia is  p a s s a r ia  a v i b r a r  co a  a s e g u in te  7 
re d a ç ã o : 'A r t i g o  5* ** 0 C a p it a l da S o c ie d a d e , que e a u to r iz a d o ,p o d a r a /  

s a r  aumentado ata  o l i m it a  de Cr$. 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (CaiZ..Mi I hões da Cru  

z a i r o a ) ,  re p re s e n ta d o  p o r  1<X).000.000 (Cem M ilh õ e s ) da e ç õ a s  nom inatj^  

v a s  ou n o m in a tiv a s  e n d o s s a v a is , do v a l o r  nom inal da Cr|. 1 ,0 0  (Hum Cru  

z e í r o )  cada uma, assim  d i s t r ib u í d a s :  5 0 .0 0 0 .0 0 0  (C in c o s n ts  M ilh õ e s ) ds 

e çõ ss  o r d in á r is s  cem d i r s i t o  e v o to j  1 0 .0 0 0 .0 0 0  (O s z  M ilh õ e s ) ds sçÕes 

p r e f s r ê n c ie i  s c is s s s  ' A ' ,  ssm d i r e i t o  a v o t o ; 4 0 .0 0 0 .0 0 0  (O u o r e n ts  MJ__ 

Ih õ e s ) de ações p r e f s r e n c ía is  c la s s e  ' B ' ,  aem d i r e i t o  s v o to * . O u tro s  

sim  ., os p a rã g rs fo s  do r e f e r id o  a r t ig o  s e ria m  m antidos com a re d a ç s e  /  

o r i g i n a l .  £ e s ta  a p ro p o s ta  qua e s ta  C o n se lh o  e spe ra  s a ja  apro va d a  pt^ 

Ia  d o u ta  A s sem b lé ia  que so b re  e la  v i e r  a d e c i d i r .  -  Joao P e s s o a , 24 da 

J u lh o  ds 1980. s s )  JOXO HENRIQUE WAHRLICH s MARIA DO LJVRAMENTO BEZER­

RA*. C o n c lu íd a  a l e i t u r a  da p ro p d s ta , a m a té ria  f o i  d e b a tid a  p e lo s  p re  

s e n t e s , após o q u a , subm etida  á v o ta ç ã o , r a a y lt o u  unanimcmsnte a p ro va ­

d a , p e lo  q ue , o c a p it a l  s o c ia l a u to r iz a d o  f i c a  aumentado p a ra  Cr$. - /  

1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (Cem M ilh õ e s  ds C r u z e i r o s ) ,  d iv i d id o  ns form a e s ta b e le ­

c i d a ,  baé come, o* ca p ut*  do a r t i g o  5* E s t a t u to a ^ S o c ia ís  passa a vj^ 

g o r a r  com a re d a ç s o  acim a t r a n s c r i t a .  Passando ao exame de item  ' b '  da  

ordem  de d i a ,  e  S r .  P re s id e n ta  o fa ra c a u  a p a la v r a  a quem d e la  «pjiaseaa  

f a z a r  u a o , a f im  da d i s c u t i r  m a ts ria  da in ta rê s a a  s o c ia l ;  d ia n t e  do s i  

lê n c ie  dos p re s e n te s  a nada m ais havendo a s a r  d e l ib e r a d o , o S r .  P ra a ^  

d e n ta  suspendeu a sasaÕo p a to  tampo n a c a a s a rio  a la v r a t u r a  da a t a ;r a a  

b s r t a  a se s s ã o , a mesma f o i  I id a , a pro vada a a ssin a da  p o r  te d o %  e s  p rs  

s m n ta s , após o qua d a u -s a  p o r  e n c e rra d a  a A s s e m b ió ia . a a ) JOXO H E N R I-/  

OUE WAHRLICH -  P re s id e n te  da Mesa, PAULO BARTOLI -  S a c r a t á r io  da Mesa, 

PAULO C A S T E L L I, fLEURY GUEDES CH R ISPIM , fRANCISCO CUONO PILH O  a MARIA 

DO LIVRAMENTO BEZERRA -  C o n s e lh e iro s  da A d m in is tra ç ã o .

D e cla ra m o s quS a p re s e n te  e c o p ia  f i e l  da A ta 'q u e  se acha la v ra d a  no 

L i v r o  p ro p r  i o . ^

João P e s s o a , 24 de setem bro de 1980

/  /  í I /

JOXO HENRIQUE VMHRLICH 

P r e s i d e n t e  d a  M esa

/  ■/ I I /

PAüLO BARTOLI V
S e c r e t a r i o  da M esa

J u n t z i  C o r n ^ r c ’^ l d o  E ~ ':o d o  d o  P a ra ib a
.  C  c  í< T  1 ü  /\ O

cemi ̂ c•0
rquiveu n / Au'.a.c  ̂ 1 1 ..............

,'.tn ue sua ; C t r . l ...........

cc'.'0 í :;  ̂ l.r :s  d .• !.• . .  .i J  ÜF.

-os qutb ío :;:n  J-js i da convo: da r.?’.'rlda

Secretori* da Junta Co-i.r^Iul do bitjdo d- 
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^ o s  v in t e  a ,q u a tro  d ia s  do mês de setem bro de na

sede da s o c ie d a d e , na BR 101 -  Km 1 ,8  -  no D i s t r i t o  In d u s t r ia l  da Joãi 

P a s s o a -E s ta d o  da P a r a ib a , r e u n ir a m -s e , em A ssem b lé ia s  g e r a is  o r d ín a r ia  

a e x t r a o r d in á r ia ,  oa a c io n is t a s  da TEKNA S .A .-Z IP E R S  00 N O R O ESTE,rapra  

se ntan d o  m ais da d o is  t e r ç o s  do c a p it a l  com d i r e i t o  a v o t o , conform a /  

sa v e r i f i c a  p e la s  a s s in a t u r s s  a p o s ta s  no l i v r o  de p re s e n ç a  ds a c io n is ­

t a s .  Nos te rm o s d o s  e s t a t u t o s  s o c ia i s ,  as a s s e m b lc ía s  fo ram  in s t a la d a s  

p e lo  S r .  JOXO HENRIQUE WAHRLICH. o q u a l ,  p o r  aclam ação d os p re s e n te s  , 

f o i  e l e i t o  p a ra  p r e s i d i - l a s .  te n do  e s c o lh id o  a mim, PAULO B A R TO L I.p a ra  

s e c r e t a r io ,  assim  f ic a n d o  composta a mesa d ir e t o r a  dos t r a b a lh o s . Da 

i n i c i o ,  d is s e  o S r .  p re s id e n te  que e s ta s  a ssem b lé ia s  se re a liz a v a m  am 

a tan çã o  ao e d i t a l  de co nvo cação p u b lic a d o  no D iá r io  O f i c i a l  do E s ta d o /  

a no J o rn a l 'A  U nião* d o s  d ia s  1 3 , 14 e 16 do c o r r e n t s  mês, c u js  I s i t u  

r s  s t r s n s c r iç a o  fo ram  d is p e n s a d a s  p s io s  p re s e n te s , p o r  in t s íra m s n t s  /  

c is n t e s  do seu t e o r .  A c re s c e n to u , s in d a , qua a convocação d e s ta  Assam- 

b ic i a  d e v e u -s e  ao in d e fe r im e n to , p e la  Ju n ta  C o m e rcia l do E s ta d o , do a r  

quivam ento da A ta  da Asaem bleía  G e ra l E x t r a o r d in ã r ía  r a a l iz a d a  am 14 

do A go sto  ú lt im o ,  p e lo  q ue , p a ra  p le n a  v a l id a d e  das d a tib a ra ç Õ a a  a as 

rem tomadas h o je , a n t e n d is  in d is p e n s á ve l a d e c la ra ç ã o  ds n u lid a d e  do 

c o n c la v e  su pra  r e f e r i d o ,  p o s to  q ue , t r a t a v a -s e  do axams de m a té ria  

id ê n t ic a ,  apenas m o d if ic a d a  s sua f o r m a liz a ç ã o . Na v o ta ç ã o , v a r i f i c o u -  

sa in t e g r a l e unanim ementa a pro vada a p ro p o s ta , dc s o r ta  q u s , com a 

n u l if ic a ç ã o  da A sse m b lé ia  G e ra l E x t r a o r d ín a r ía  da 14 de A gosto próxim o  

b ase a do , In e x ís t e  q u a lq u e r impedim ento p a ra  o p ro s s e g u i mento dos t r s b a  

Ih o s  program ados p a ra  e s ta  d a t a . A ssím , p a s s o u -s a . desde lo g o , s d ís  

cussao dos a ss u n to s  em p a u ta , o p o rtu n id a d e  em que o S r .  P re s id e n te  p ro  

pês a in v e rs ã o  d o s  tem as da ordem  do d i a .  no s e n t id o  d e , p rím e ire m e n te  

s a r  examinado o o b je t o  de m a té ria  e x t r a o r d i n a r í a ,  p a la  sua a v id e n ts  /  

c o m p a tíb iI  idade com es d e lib e ra ç õ e s  tomadas na A s sem b lé ia  ( ^ r a l  C x t r a -  

o r d í n e r ie  r e a l iz a d a  no d ía  de h o je , ne quel f o i  a pro vado o aumento de  

c a p it e l  a u to r iz a d o  da s o c ie d a d e . S ub m etid a  a a p re c ta ç a o  doa  p ra s a n ta a ,  

a p ro p o s ta  f o í  apro va d a  a u n a n im id a d e , ra z ã o  p e la  q u a l , da im e d ia to  , 

d e lib e ra n d o  e x t r a o r d  i n a r i am ente, a assembi e í a / ^ * '^ v e -s e  na do

item  * c * da ordem do d i a ,  r e f e r e n t e  ã r e t f f  ica^Se % ^ 7 ó P ^ ic a r 4 o  das 

d e i ib e ra ç o e s  tom adas na A sse m b lé ia  G e ra l O rd re a  I t Z A d 0 l ^ 2 l  da

<MaÍo de 1979, o p o rtu n id a d e  em que o S r .  P re s id e n te ^ S ^ e T a re c e u  aoa p rs  

s e n te s  que a q u e le  c o n c la ve  h a v ía  d e ix a d o  de p ro c e d e r ã c a p it a l iz a ç ã o  /  

da re s e r v a  de c o rre ç ã o  m o n e ta ria  do c a p it a l  s o e i a l , ' c o n s ta n te  do b a ia n *  

ço do e x e r c i f  ío^ s q c iç l  ^n o .errad o  em 31 dè J a n e iro  de 1979; a d u ziu  que, 

a t a l  t i t u l o ,  a q ue la  b a la n ç o  a s s in a la v a  o v a lo r  de Cr$. 3 .8 4 8 .3 4 5 .9 5  -

( t r ê s  m ilh õ e s , o i t o c e n t o s  s q u a re n ta  a o i t o  m i l ,  t r e z e n t o s  s q u a re n ta /  

s c in c o  c r u z e ir o s  e n o ven ta  e c in c o  c e n t a v o s ) ,  o q u a l .  p a ra  aten d im a n - 

t o  dea  d is p o s iç õ e s  le g a is  v ig e n t e s , d e v e r ia  s e r d i v i d id o  em duas sub 

c o n t a s , a p r im e ir a  no v a l o r  de Cr$. 2 .4 2 8 ,7 3 3 .9 5  (d o is  m ilh õ e s , q u a tro ­

c e n to s  e v in t e  e o i t o  m i l ,  s e te c e n to s  e t r i n t a  e t r e s  c r u z e ir o s  e no 

v e n te  e c in c o  c e n t a v o s ) ,  que d eve rão  perm anecér na c o n ta  de re s e r v a  de 

c o rre ç ã o  m o n e t a r ia , em v ir t u d e  de se o r ig i n a r  de c o rre ç ã o  do a t iv o  imo 

b i l i x a d o  de e x e r c íc io s  a n t e r io r e s  e de c o rre ç ã o  m o n e tá ria  e s p e c ia l,d a s  

t in a d a  a compeneaçao com e v e n tu a is  p r e j u íz o s ,  co nso ante  p e rm is s iv o  con 

t i d o  no A r t ig o  55 do D e c r e to -L e i  n S . 1598, de 26 de dezem bro de 1977 e 

a s e g un d a, no v a l o r  de Cr$, 1 .4 1 9 .6 1 2 ,0 0  (Hum m ilh ã o , q u a tro c a n to a  s d ^  

zenova m i l ,  s a ia c a n to a  a doza c r u z e i r o s ) ,  c o rre s p o n d e n te  ã c o rre ç ã o  do 

c a p it a l  i n t e g r a l i z a d o ,  a s e r le ved e  a c a p i t a l .  D e s t a r t e , a pro vada a p r a  

s e n te  p ro p o s ta , e s ta  u lt im o  v a l o r  s e r ia  a t r ib u íd o  na p ro p o rç ã o  da 0 $ . -

970. 301.00  (N o v a c a n to a  o s e te n ta  M i l ,  t r e z e n t o s  e hum c r u z e i r ^  p e ra  

o c a p it a l  o r d i n á r io  e Cr$. 4 4 9 .3 1 1 .0 0  (Q u a tro c e n to s  e q u o re n te  e nove -  

m il t r e z e n t o s  e onze  c r u z e i r o s ) ,  p a ra  o p r e f e r e n c ia i  J a  in t e g r a liz a d o i^  

re p re s e n ta d o s  p o r  ig u a l numero de ações do v e l o r  de Cr$. 1 ,0 0  (Hum c ru  

z e í r o )  cede ume, d is t r ib u í d a s  p ro p o rc io n s im e n te  e n t r e  o s  Senho res A c io  

n is t e s .  e t i t u l o  de b o n if ic a ç ã o . Subm etida  a m a té ria  a v o ta ç ã o , v e r i f i  

c o u -s e  a sua unânim e a p ro va ç ã o , p e lo  que o c a p it a l  s o c ia l i n t e g r a l i z a ­

do p a s s a r a s e r  de Cr$. 1 0 .8 9 6 .9 8 5 ,0 0  (D e z  M ílh Õ e s . O ito c e n to s  e Noven 

t a  a S e is  M Í I ,  N o v e c e n to s .e  O it e n t a  • C in c o  C r u z e i r o s ) ,  sendo Cr$. -  -

7 . 448. 057.00 (S e te  M ilh õ e s , Q u a tro c e n to s  e Q u a re n ta  e O it o  H Í I ,  C in c o -  

e n ta  e s a ta  c r u z e i r o s ) ,  re p re s e n ta d o s  p o r  açÕes o r d in á r ia s  e C r$ .-

3 . 448. 928.00 ( T r e s  M ilh õ e s . Q u a tro c e n to s  e Q u are n ta  e O i t o  M i l ,  N o v a -/

c e n to s  e V in te  e O i t o  C r u z e i r o s )  p o r ações p r e f e r e n c ia is ,  d is t r ib u í d a s  

p ro p o rc io n a lm e n te  e n t re  as c la s s e s  * A * e * B * .  d e s n e c e s s á ria  qual 

q uer a lte r a ç a o  e s t a t u t a r i a .  A inda em a ten çã o  eo item  * e * da ordem  do 

d ia .  a A s s e m b lé ia , s u n a n im id a d e , r a t i f i c o u  t o d t f ^ á s  dem ais d e l i b e r a -/  

ço es tomadas na A sscm bte ía  G e ra l O r d ín a r ia  do A '*  2 l^ ^ e ^ M ^ io  de IQ7|) e 

c o n s ta n te s  da r e s p e c t iv a  a t a . No pro sse g u  i mento Nlle do

item  "d* da ordem  do d i a ,  r e f e r e n t e  a a p re c ia ç ã o  do peo idu ae dem issão  

dos S r s .  JOXO HENRIQUE WAHRLICH e MARIA 00 LIVRAMENTO BEZERRA. P r e s i -/  

dente  e membro do C o n se lh o  de A d m in is tr a ç ã o , re s p e c tiv a m e n t e . No enca­

minhamento da n a t e r í a .  p ro n u n c Ío u -s e  o A c io n is t a  S r .  FLCURY GUEDES - /  

CHRISPIM . lam entando a q ue la  d e c is ã o , que i r i a  p r i v a r  a so c ie d ad e  de 

d o is  v a l io s o s  c o la b o ra d o re s . T o d a v ia , d ía n te  da i r r e v o g a b iI  idade d os /  

p e d id o s  e c o n s id e ra n d o  que to d o s  os ca rg o s  daq u ele  c o le g ia d o  se encon  

travam  va g o s , p ro c e d e u -s e  a e le iç ã o  p a ra  o seu p re e n c h im e n to , tendo a 

e s c o lh a  re c a íd o  nas p esso as dos A c io n is t a s  S r s .  PAULO B A R TO LI, B r a s í ls í ,  

r o .  ca sa do , e c o n o m is ta , p o rta d o r  da C éd u la  de Id e n tid a  RG. nB . 1 .4 3 9 . -  

023 e C IC  n B . 007. 584•428- I 5 ; PAULO C A S T E L L I, b r a s i l e i r o ,  c a s a d o .ín d u ^  

t r i a l .  p o rta d o r  da C éd u la  de Id e n tid a d e  RG. n B . 318^409 s C IC ; NB.007  

584. 508-34 e FRANCISCO CUONO F IL H O , b r a s i l e i r o ,  ca sa do , C o n ta d o r .p o rta  

d o r do c é d u la  de Id e n tid a d e  RG*. n B . 867.477  e C iC .  nfi. 0 3 0 .2 0 1 .9 3 8 -3 4 .  

to d o s  d o m ici I ía d o s  na C s p ít a l  do Es.tado dp Sao P a u lo , onde re s id e m ,re s  

p e c tiva m e n te  na Rua P edro K o r g a n t i ,  76 -  V i l a  M a ríe n a ; Rua Maranduba , 

195 -  A c lim a ç ã o ; A v . D r .  A l t í n o  A ra n te s , 870 -  A p t * . 41 -  V i l a  M ariana  

os q u a is , em possados n e s te  a t o ,  e x e rc e rã o  oe seus m andatos ete  a d a ta  

da A ssem b lé ia  G a ra l O r d in á r ia  a aa r e a l i z a r  no e x e r c íc io  de 1983. Con 

c l u id o  o exame da m a té ria  a x t r a o r d in a r ia ,  a A s s e m b lé ia  c o n t in u o u  re u n ^  

d a , o b je t iv a n d o  a d is c u s s ã o  dos a ss u n to s  que o rd in e r ia m e n te  lh e  compe­

t ia m , D e s t a r t e , fa c e  a p re v is ã o  do item  * a * da ordem  do d ía , a  Aseem- 

b la ia  passou a a xa m in ar e d i s c u t i r  as c o n ta s  d os A d m ín Ís tra d o re a  e as 

dem onatraçoea f i n a n c e i r a s  r e l a t i v a s  ao e x e r c íc io  s o c ia l e n c e rra d o  em 

31 de J a n e iro  de 1980, docum entos e s te s  que se e nc o n tra va m  a d í s p o s i - /  

Çso doa S r s .  A c io n is t a s  na sede s o c ia l ,  fa c e  a p u b lic a ç e o  do a v is o  s 

qus sa r a f e r s  o A r t ig o  133 d s  L s i  n < . 6 4 0 4 /76 , f s i t s  no D i á r i o  O f i c i a l  

do Esta d o  a no J o rn a l *A U nião *  dos d ia a  7 .  8 s  9 do máa ds M aio p ró x ^  

mo p a s ta d o . A to  c o n t in u o , o  S r .  P re s id e n ta  submeteu s  m a té ria  s v o t a -/

ç ã o , re s u lta n d o  sua unanima a p ro va ç ã o , com a abstenção' doa le g a lm a n ta /  

im p a did o a . Na a a q u a n c ía , p a a a o u -a a  ao axams do i t a «  *b* -da ordam  do d ia  

ra s p a ita n d o  ã c o rra ç ã o  da axp rasa ã o  m o n a tá ria  do c a p it a l  s o c i a l ,  f a c a /  

a o s  ra a u lt a d o a  c o n a ta n ta a  do b a la n ç o  racam  a p ro va d o . No ancam inham anto  

da m a t é r ia , d ia a a  o S r .  P ra a id o n ta  q u a , a t a l  t í t u l o ,  a a ta v a  a s s in a la ­

do o v a l o r  da Cr$. 5 * 4 1 1 .7 9 9 ,0 0  (C in c o  M ilh Õ a s , Q u a tro c a n to a  a Onza M il 

S a te c e n to a  a N o va n ta  a Nova C r u z a í r o a ) ,  do qua r e s u l t a r i a  a amiaaão ds  

igua l- numaro da açõaa b o n íf ic a d a a , d is t r ib u í d a s  na p ro p o rç ã o  da 3*698 

948' ( T r a a  Mi Ih õ e s , S a ia c a n to a  a N o van ta  a O lt ò  M i l ,  N o vacantaa  a Q u a -/  

ra n ta  a O i t o )  o r d l n e r ia a  a 1 .7 1 2 .8 5 1  (Hum M ilh ã o , s e te c e n to s  a doza  m il 

o ito c a n t e a  a c ín c o a n ta  a uma) p h a f a r ê n c ia ia .i  S u b iM tid a : è m a té ria 'á *  vo  

t a ç a o , v a r i f i c o u -a a  a aua unãnim a a p ro va ç ã o , ra z ã o  p a la  qual o c a p it a l  

a o cÍ'a l in t e g r a l  iza d o  paaaa a a a r da Cr^. 1 6 .3 0 8 .7 8 4 ,0 0  (D a z a s a a ia  M^ 

Ih õ e a , T ra z a n to s  a O it o  M i l ,  S a ta c a n to a  a O it e n t a  a Q u a tro  C r u z e i r o s ) ,  

sando Cr$. 1 1 .1 4 7 .0 0 5 ,0 0  (O n za  M ilh Õ a s , Cento e Q u a re n ta  a S a ta  M il a 

C in c o  C r u z e i r o s )  ra p ra s e n ta d o a  p o r  ações ò r d in é r ia s  a Cr$. 5*161.77 -9 ,00  

(C in c o  M ilh õ e s , C an to  a S e sse n ta  a Hum M M ,  S e te c e n to s  a S a ta n ta  a No­

va C r u z e i r o s )  p o r  açoas p r a f a r a n c í a i s ,  d iv i d id a s  p ro p o rc io n a l manta an 

t r a  aa c la s s e s  * A * a •* B * ,  to d a s  a serem d is t r ib u í d a s  aos S rs .A cio  

n ís t a s ,  a t i t u l o  da b o n if ic a ç ã o , f in a lm e n ta , e sg o ta d o s o s  a s s u n to s  em 

p a u te , o S r .  P re s id e n te  o f e re c e u  a p a la v ra  a quem d e la  q u ia esa a  f a z a r /  

uao a f im  da d i s c u t i r  m e ta r ia  da in te re s s e  s o c ie l ;  d íe n te  do s i l ê n c i o /  

d o s p r e s e n t e s , o  S r .  P re s id e n te  euspendeu a sessão p e lo  tempo n e c e s s e - 

r i o  g  f a v r a t u r a  da a t a ; ra a b e r ta  a se s s ã o , a mesma f o Í  I id a , a p ro va d a /  

a a s s in a d a  p o r  to d o a  o s  p ra s a n ta a , apos o que d e u -a a  p o r c n c a rra d a  a 

A a a a m b lé ia . a a ) JOXO HENRIQUE WAHRLICH -  P re s id e n ta  da Mesa; PAULO BAR 

T O L I -  S a c r a t á r io  da Maaa; PAULO C A S T E L L I, FRANCISCO CUONO FILH O  a 

FLEURY GUEDES CHRISPIM  # iU R IA  DO LIVRAMENTO BEZERRA -  C o n s e lh e iro s  da 

Adm ín  Í a tra ç a o  «____________________________________________________________________________

D eclere iao a  que a p re s e n te  e c o p ia  f i e l  da A ta  que se acha I a vra d a  no 

LÍ\-**o r e s p a c t iv o .

24 de setem bro de I 98O
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JO tO  HENRIQUE WAHRLICH 

P re s id e n te  da l-lesa

íl^.
PAULO BARTOLI { 

S e c r e t a r io  da Mesa

J u n ta  C o ix ia rc ia l d a  E ~ tad a  d a  P a ra ib a
/  C  E  .K  T  I L. Ã  OA t,w„ c,I a "Si . I dc.C E m  I7ICO

irq-aivou n/.-M;l3rqnij c .'j 1. ’. 

t  A t i  Os 9U* no /

b?m como.,„i^_t::::r.,-sris do ipi'.. -lÜ  ÜF. DO de

aos quais p-i:;£SJ>3'eJ liís de coovo:.;;:;» d.* referi-ij AsiíinbJii».

SecreUria da Junta do iTstudo da ."nrai’ia _ i ^  / _1 O /
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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 25 

DE SETEMBRO DE 1.980

Aos v in t e  e c in c o  d ia a  do mês da Setem bro de I9 8 0 . 'a s  1 0:00  h o ra s , na 

sede s o c ia l ,  s i t a  no D i s t r i t o  In d u s t r ia l  de Joao P e s s o a -P a r a ib a , a BR 

101 -  Km 1 .8  -  re u n ira m -s e  os membros do Conselho de A d m ín is tra ç a o  da 

TEKNA S .A .-Z IP E R S  DO NOROESTE. S r s .  PAULO B A R TO LI. PAULO C A STE LLI a 

FRANCISCO CUONO F ILH O . A b e rto s  o s  t r a b a lh o s , assum iu a p re s  idSnc i a o Cort 

a s lh e ír o  m ais id o s o . S r .  PAULO C A S T E L L I. o qual inform ou que c a b ia , des  

de lo g o , p ro c e d e r -s e  a e le iç ã o  do P re s id e n te  do c o le g ia d o  p a ra  o p r o x í -  

mo t r i ê n i o ,  te n do  p ro p o s to  que e e s c o lh a  r e c a ís s e  na pesso a do C o n s e b ^  

r o  S r .  PAULO B A R TO LI. no que f o i  in te g ra lm e n te  apoiado p e lo  C o n s e lh e iro  

S r .  FRANCISCO CUONO F IL H O , d e í r e s u lta n d o  e l e i t o ,  p a ra  a p re s id ê n c ia  do 

C o n selho de Admí n i s t r  ação da TEKNA S .A .-Z IP E R S  DO NORDESTE, o S r .  PAUCO 

B A R TO LI. G uindado tambam ã p r e s id ê n c ia  da Sessã o , o S r .  PAULO BARTOLI -  

agradeceu e c o n f ia n ç a  da seus p a re s , p re te x ta n d o  d e d ic a r  o  m elhor de 

seus e s fo rç o s  no e x e r c íc io  de ta o  ho nroso c a rg o . No p ro sse g uim en to  do 

exame da ordem  do d i a .  d is s a  o S r .  P re s id e n te  q ue , fa c e  ao p ed id o  de exo 

neraçao d o s '0 ir e t o r e s  da S o c ie d a d e . S r s .  JOXO HENRIQUE WAHRLICH e ALC^  

DES MIGUEL DA S IL V A , o c o rre rá  a v a c â n c ia  de to d o s  os c a r g o s , incum bindo  

ao C o n se lh o  p ro c e d e r e e le iç ã o  dos s u b s t i t u t o s .  D e po is  de d e b a tid a  a ma 

t é r i a ,  o C o n se lh o  de A d m in is tre ç e o  e le g e u , a u n a n ím ida d a. p a ra  P i r e t o r -  

P re s  íde n te  da S o c ie d a d e , o S r .  PAULO B A R TO LI, b r a s i l e i r o ,  ca sa do , econo  

m is ta , p o rta d o r  da C é d u la  da Id e n tid a d e  R6. nB , 1 .4 3 9 .0 2 3  • C IC  nB

007. 584. 428- 15 . p a re  0 i r a t o r - F Í  nance i r o . o S r ,  mXRC10 CUANO. b r a s i l e i r o  

ca sa do , do c o m e rc io , p o rta d o r  da C ad u la  de Id e n tid a d e  RG. nB . 8 . I 3 6 .884/ 

e C IC nB , 759 . 6 16 . 958- 9 1 , p a ra  0 i r e t o r -  In d u s tr í  a I ,  o Sr.ARNALDO PETRAR- 

CHA L A Z Z E R IN I, b r a s i l e i r o ,  c a s a d o , i n d u s t r i a l ,  p o rta d o r  da C éd u la  da /  

Id e n tid a d e  RG. n& . 2 .7 5 3 .3 2 3  • C IC  nB . 0 0 1 .18 9 .15 8 -0 0  .a p a ra  D i r e t o r -Ç o - 

merc i a l , o S r .  OSVALDO GABRIEL, b r a s i l e i r o ,  ca sa do , in s p e to r  de ve n d e s, 

p o rta d o r  da C éd u la  de Id e n tid a d e  RG. nB , 1 .6 87 .68 1  a C IC  n * . 0 0 7 .5 8 4 . -  

348- 04,  o p r im e ir o  e os d o is  ú lt im o s  d o m ic il ia d o s  ne C a p ite l do E s ta d o /  

de são P a u lo , e o segundo n e s ta  C a p ita l de Joao p e s s o a . Estado da Paraj^ 

b a . re s p e c tiV a m a n te  a Rua P edro M o rg a n ti. n * . 76 -  V í l a  M a rian a . Rua Pe 

d ro  C u s tó d io  de M elo, nB , 100, Rua V ic e n te  Romano, n * . 30 -  Parque da 

Moóce e Parque S o lo n  de Lucen e . nB , 234 -  A partam ento nB . 7 0 2 -A ,o s  quais 

empossados n esta  a to  em seus c a rg o s , os e x e rc e rã o  ate  a A ssem b le íe  Gs 

r e i  O r d in á r ia  r e l a t i v a  ao e x e r c ic io  s o c ia l a se e n c e rr a r  em 31 de Jan e ^  

r o .d e  1983. Kaüa m ais havendo a t r a t a r -,  a sessao f o i  suspensa p e lo  ' tem  

po n e c e s s á rio  ã la v r a t u r a  da A ta ; r a a b e r t a , f o i  l i d a ,  aprovada e a s s in a  

da p e lo s  p re s e n te s , com o e ncerram ento da s e s s ã o , a e ) PAULO B A R TO L I.P re  

s id e n te  do C o nselho de A d m in is tra ç ã o  e P re s id e n te  de Mesa, PAULO C ASTE^  

L I ,  S e c r e t á r io  da Mesa e C o n s e lh a iro  de A d m in is tr e ç ã o , FRANCISCO CUONO/. 

F IL H O . C o n s e lh e iro  de A d m in is tra ç ã o .

D e cla ra m o s que a p re s e n te  e c o p ia  f i e l  da A te  que se echa la v ra d a  no Lj^ 

v ro  r e s p e c t iv o .

, ^  João P e sso a , 25 de setem bro de 1980
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PAULO BA RToílI
P re s id e n te  da Mesa a do Conaalho  

de A d m in is tr a ç ã o .

PAULO CA STE LLI

S e c r e t á r io  da l^esa a ConaelheJ^ 

r o  de A d m in is tra ç ã o .
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CQLUNAD0 ^ 
EM PRESÁRIO

Cecilio Batista

BOM EXEMPLO
A Toálta S/A Indústria Têxtil, 

uma das mais importantes empre- 
ias instaladas no Distrito Indus­
trial de João Pessoa, não se conten­
ta apenas, em proporcionar aos 
seus funcionários, desde 0 simples 
operário da fábrica ao mais gra­
duado servidor da administração, 
cuidados especiais com a saúde, a 
instrução e a alimentação, servida 
3ob princípios que seguem os mais 
adiantados métodos de nutrição 
Ela volta-se, também, para os 
problemas dos dependentes, para o 
futuro da mulher e dos fílhos, mor­
mente nesta quadra diflcil da vida 
brasileira, quando 0 poder aquisiti­
vo dos assalariados cai a cada dia 
que passa, corroído-pela inflação.

E ao inaugurar, hoje, como foi 
anunciado, um posto de abasteci­
mento para venda aos seus funcio­
nários de gêneros alimentícios da 
melhor qualidade, a preços baixos 
e para desconto em folhas de paga­
mento, a Toália dá o bom exemplo, 
oferece a melhor forma de se resol­
ver, no âmbito das pequenas co­
munidades, a questão que vem se 
tomando um desafio constante às 
autoridades, que, infelizmente, 
não sabem como solucioná-las exa­
tamente porque não querem mirar- 
se no que aqui está sendo implan­
tado pela iniciativa privada.

A EXPANSÃO dos meios de 
pagamento, limitada pelas autori­
dades fínanceiras, vem sê acen-. 
tuando, em toda a sua gravidade, 
neste último trimestre do ano, 
quando maiores são os compromis­
sos das empresas para renovarem 
os seus estoques, e bem maior a ne­
cessidade de capital de giro. Os 
tnais destacados lideres da indús­
tria e do comércio nacionais têm 
alertado as autoridades para a gra­
vidade do problema, mas elas 
lontinuam insensíveis, distancia­
das de tudo, ílel, apenas, aos seus 
organogramas monetários prados 
nos laboratórios ministeriais.

AS VENDAS do comércio pes- 
soense estão experimentando sen­
síveis altas, apesar das dificulda­
des oriundas de fatores de todos co­
nhecidas. Dentre os proprietários 
de lojas existe a convicção de que 
08 negócios ho ramo de brinquedos, 
eletrodomésticos e outros artigos 
mais procurados na época natali­
na, permanecerão estáveis, não re­
gistrando a movimentação comum 
de anos anteriores.

A INSTITUIÇÃO de dois pro­
gramas de urgência, o PROÓLEO 
e o PRODENDÊ, de modo a resol­
ver o problema da substituição do 
diesel por uma fonte renovável de 
energia, está sendo reclamada ao 
Governo pelo deputado Jorge Via­
na, do PMDB da Bahia. 0  parla­
m entar defende a exploração 
agroíndustrial do dendê, lembran­
do sua elevada economicidade e o 
fato de ser,^8azonal,o que dispensa 
o superdimensionamento dos equi­
pamentos de processos e instalação 
para armazenagens.

O NORDESTE é parte do 
Brasil, e, como tal, reclama do Go­
verno Federal mesmo tratamento 
dispensado às regiões sul e centro- 
oeste, mas ínfelizmente as dispari­
dades continuam latentes, os re­
cursos destinados em importância 
diminuta para esta região e espa­
lhados em profusão para os gran­
des centros. Veja-se, por exemplo, 
a afirmação do Ministro da Agri­
cultura, de que tudo está coordena­
do para que as safras sulinas não 
sofram em consequência da econo­
mia de combustível. No Nordeste 
onde a seca contínua arrazadora, 
não existe essa preocupação, e os| 
governadores, de pires à mão, vão e 
voltatdT dos Ministérios sem nada 
conseguirem.

PRONUNCIAMENTO de 
parlamentares,tanto da área go- 
vemista como dos setores oposicio­
nistas, continuam a ser feitos em 
favor da construção da represa de 
Acauã, uma obra que a própria na­
tureza já construiu em parte, dei­
xando ao homem apenas a tarefa 
de concluí-la. 0  problema, do qual 
dependem o futuro agrícola dil 
mais de uma dezena de municípios 
paraibanos, bem como a solução do 
abastecimentod‘água de Joio Pes- 
3oa, arrasta-se ' sem esperanças, 
mas,o que representa um conforto, 
permanente lembrado pelos que 
têm responsabilidade na direção 
dos negfkios estaduais.
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Bicheiros temem o jogo legalizado
Burity determina 
que os servidores 
gozem suas férias

O governador Tarcísio Burity voltou ft recomen­
dar a todos os seus secretários, que dêem integral 
cumprimento à legislação trabalhista ná concessão 
de férias aos sevidores regidos pela CLT, evitando- 
se, assim, que a administração pública seja onerada 
com o pagamento em dobro de férias não gozadas. O 
objetivo da recomendação é reduzir a despesa com 
pagamento de pessoal.

Recomenda ainda o rovernador que cada Secre­
tário deve elaborar, imediatamente, a escala de fé­
rias de seus servidores celetistas, remetendo-a ã Se­
cretaria da Administração, à qual caberá emitir o 
necessário aviso de férias através do seu órgão com­
petente. i

-  A não emissão do aviso méncíonado - ressalta 
0 governador - implica em responsabilidade do en­
carregado do órgão pelo pagamento da vantagem a 
que tem direito o servidor que não entrar em gozo de 
férias no período próprio.

Os Comandos Sanitários da Secretaria da Saú­
de do Estado, atendendo determinações do secretá­
rio Aloysio Pereira, vêm aprofundando as ações de 
vigilância sanitária no campo de medicamento, ali­
mentos, desinfetantes, cosméticos e períumqs para 
evitar que a população paraibana seja prejudicada 
com o uso de qualquer produto que venha a afetar 
sua saúde.

ESTADO DA PARAlBA

SECRETARIA DA EDUCAÇAO E CULTURA

DIRETORIA ADJUNTA DE EDUCAÇAO FiSICA E 
DESPORTOS

NOTA:

A DIRETORIA ADJUNTA DE EDUCAÇAO FÍSI­
CA E DESPORTOS, tendo em vista as noticias veicu­
ladas no Jomal “CORREIO DA PARAÍBA”, edição do 
dia 16 do corrente ano, tendo como autor da denúncia o 
cidadão GILVAN DE BRITO, conforme informação 
exarada no Oficio datado do dia 16/10/80, do Diretor 
Superintendente daquele Órgão, toma público que já 
tomou todas as providências Administrativas necessá­
rias, visando esclarecer os acontecimentos enfocados, 
devendo, ao final, caso se comprove a denúncia, aplicar 
aos responsáveis as penalidades que se fizerem cabi-

Baseado no seu tradicional passado, a DIRETO­
RIA ADJUNTA DE EDUCAÇAO FÍSICA E DESPOR­
TOS, tudo fará para salvaguardar o seu nome e tran­
quilizar os senbores pais e a sociedade pessoense de um 
modo geral.

A DIREÇÃO

Estado da Paraiba
SECRETARIA DA aSDMINISTRAÇAO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE 
MATERIAL

-  COMISSÃO DE LICITAÇÕES -
I

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 008/80.

AVISO
1 -  A Secretaria da Administração do Estado, atra­

vés desU Diretoria Assistente de Material, leva ao co­
nhecimento de quem interessar, que fará realizar no dia 
23 (vinte e três) de outubro de 1.980, Tomada de Preços 
para aquisição de Formulários Contínuos DECLARA­
ÇÃO DE MINDIMENTOS e CHEQUE DE PAGA- 
íílENTO.

2 -  Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 
4̂  andar, nesta Capital, no borái .o normal de expedien­
te das 08;(X) às 12:00 e de 14:00 ás 18:00 horas aos dias 
úteis.

João Pessoa, em 13 de outubro de 1.980.
(Manoel Galdino Filho) 

Diretor-Presidente da G. L.

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O 
PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. Francisco de Assis Martins, Juiz de Di­
reito desta Vara da Comarca de João Pessoa, 
capital deste Estado, na forma da lei, - etc...

a ação de Usucapião promovida por MARIA DA PE- 
L MÃRCÉDO DUARlE, contra pessoas incertas, - au-

PELO presente edital, toma PúbHco a quem interes­
sar, que neste Juizo da 3* Vara e Cartório do 3’ Oficio, tra­
mita a i - • •• •- ••
NHA1
sentes e desconhecidas, tendo o MM. Juiz proferida a sen­
tença, cujo seu final é do teor se^in te: “ Para que produza 
06 seus devidos e feitos legais, JULGO, por sentença a Jus­
tificação prévia da posse da autora, sobre o imóvel lote de 
terreno acima desento, onde está encravada a casa 366, na 
av. Olinda, na praia de Tambaú, desta Comarca. Para con­
testarem, querendo, intimam-se a todos os citados, da pre­
sente sentença, inclusive o Dr. Promotor Público, por 
mandado e edital, este com o prazo de trinta (30) dias . 
P.I.R. Custas afinal. João Pessoa, 25 de setembro de 1980 
(as) Francisco de Ass. Martins - Juiz de Direito”. E para 
que não se aleme vai este ser publicado no Diário da Justi­
ça, afixado no local de costume e publicado em Jomal Diá­
rio desta capital. CUMPRA-SE. Dado e passado n n ta  ci­
tado de João Pessoa, aos 06 de outubro do ano de 1980. 
Eu, ass. ilegível Escrevente o datilografei e assino.

-  Francisco de Assis Martins - 

JUIZ DE DIREITO.

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

O Sr. JOSÉ PAINHO RIBEIRO COUTI- 
NHO, convida a doméstica SEVERINA RO­
DRIGUES DA SILVA, carteira Profiaaional de 
n* 91914 - Série 312, a comparecer ao trabalho 
dentro do prazo de 08(oito) diaa a partir da pri­
meira publicação, sob pena de ser dispensada 
na forma da Lei.

- ■■

t i j u m  f

Os envolvidos com o jogo do bicho não querem sua legalização

Grupo local ensaia peça 
sobre a Revolução de 30
A luta entre perrepistas e liberais 

que resultou na Revolução de 1930 -  
um dos acontecimentos mais impor­
tante da História do Brasil -  é o tema 
principal da peça “O Dia em Que Deu 
Elefante ”, de Marcos Tavares que es­
tá em montagem pelo Grupo de Arte 
Dramática Santa Roza (ex-Grupo Ofi­
cial), sob direção da encenadora baia­
na Tânia França.

Comédia em dois atos, “O Dia Em 
Que Deu Elefante” mereceu o prêmio 
de 1« lugar em Concurso de Dramatur­
gia promovidos em 1977 pela Secreta­
ria de Educação e Cultura, através da 
Diretoria Geral de Cultura. Com esta 
montagem, inicia-se nova fase do 
ex-Grupo Oficial do Teatro Santa Ro­
za, agora com a denominação de Gru­
po de Arte Dramática do Teatro Santa 
Roza e com estruturação definida.

Com estréia prevista para o próxi­
mo dia 10 de novembro, “O Dia Em 
Que Deu Elefante” está sendo aguar­
dada com grande expectativa por coin­
cidir com as comemorações dõ cin­
quentenário da Revolução de 30 e, 
principalmente, pelo enfoque humorís­
tico que 0 autor conseguiu dar ao seu 
trabalho, o que está sendo conservado 
pela encenadora Tânia França.

Os perrepistas chegam a uma esta­
ção ferroviária de uma cidade do inte­
rior paraibano, em plena revolução, e 
impõem o uso do lenço verde, símbolo 
do perrepismo. Com o agravamento da 
situação, a tropa é chamada para re­
forçar as forças legalistas em Campina 
Grande e, durante a ausência do con­
tingente, 08 liberais ganham o movi­
mento armado.

Ao regressar de Campina Grande 
para recolher-se ao aquartelamento, o 
Tenente e sua tropa já têm aderido ao 
movimento vencedor e, na estação por 
onde haviam passado, com a deficiên­
cia de comunicação, todos continuam 
ostentando o lenço verde. Tal situação 
leva todos ao questionamento: “Quem 
ganhou? Quem perdeu?”.

No elenco figuram atores vetera­
nos, tais como Ednaldo do Egyto, Lucy 
Camelo, Pereira Nascimento, Alarico 
Correia, além de Laurindo Pereira, Os­
valdo Sarinho, Luiz Carlos Cândido, 
Torquato de Lima e Risoneide Maria. 
Na produção-executiva está à frente 
Domingos Sérgio com assistência de 
Alarico Correia e o cenário é de Cristó- 
vam Tadeu.

Pró-Reitoria faz mostra 
de brinquedos populares
A Pró-Reitoria para Assuntos 

Comunitários-PRAC através çio Nú­
cleo de Pesquisa e Documentação da 
Cultura Popular - NUPPO está promo­
vendo uma Exposição de Brinquedos 
Populares da Paraíba na sua galeria à 
rua Visconde de Pelotas s/n (em frente 
ao cinema Municipal) no período de 13 
do corrente mês de outubro a 12 de no­
vembro próximo, no horário de 08 às 12 
horas e das 14 às 22 horas.

Estão expostas mais de cem peças 
de Brinquedos de diversos tipos, que, 
foram recolhidas em diferentes pontos 
do Estado da Paraíba. Na sua grandé 
maioria são fabricados em latas, ma­
deiras, borrachas, que o artesão ou a 
própria criança que o fabrica, reapro-

veita o “lixo industrial” como matéria 
prima.

A exposição ora mostrada no 
NUPPO, pertence ao acervo do Setor 
de Museologia, que já circulou por di­
versas cidades do Estado como Patos, 
Campina Grande e João Pessoa, além 
de cidades de outros Estados como. Rio 
de Janeiro, Recife e Aracaju, sempre 
tendo boa aceitação por parte dos pro­
fessores e alunos das escolas de l̂ * e 2"> 
graus.

Além da exposição, o NUPPO está 
distribuindo textos explicativos das 
mais diversas finalidades do brinquedo 
popular e serão realizadas - por profes­
sores do próprio NUPPO - palestras e 
projeções de áudio-visuais.

Os brinquedos populares estão expostos na galeria do Nuppo

Apesar de existirem mais de 
30 grandes agências de Jogo de Bi­
cho na Paraíba, além das pequenas 
bancas em cidades de médio porte, 
congregando mais de cinco mil pes­
soas oue vivem juntamente com os 
seus dependentes da renda obtida 
com a percentagem paga pelos bi­
cheiros, a maioria é contrária a le­
galização dos sorteios por parte das 
autoii^de^ por entenderem que i com 
essa médida, os lucros diminuirão 
em decorrência dos encargos so­
ciais qúe passarão a ter, principal­
mente com o INPS e com outros 
impostos que aperecerão.

Ap contrário do Rio de Janei­
ro, São Paulo e de outros centros, a 
Paraiba é o único Estado brasileiro 
onde não existem perseguições ao 
joço de bicho desde 1966, quando 
foi proibido em todo o Brasil em 
decorrência de um Decreto de Lei 
Federal.

Para o sr. Severino Diniz, um 
dos mais antigos funcionários da 
Loteria do Estado da Paraiba, o 
jogo de bicho ainda é permitido 
em todas as cidades paraibanas, 
sem que haja qualquer interferên­
cia por parte das autoridades, gra­
ças ao ex-govemador João Agripi- 
no, que não acatou as determina­
ções federais nesse sentido.

Segundo ele, na época em que 
João Agripino era governador do 
Estado, recebeu uma ordem do (jle- 
neral Justino Alves de Bastos, que 
comandava na época o IV Exército, 
sediado em Recife, proibindo o 
jogo de bicho na Paraiba. Para sur­
presa de todos, o ex-govemador re­
sistiu as pressões indo até a capital 
pernambucana onde manteve o se­
guinte diálogo com o Comandante.

-General, caso o sr. acabe 
com o jogo de bicho na Paraiba, 
pode se preparar para manter mais 
de 40 mil pessoas que vivem exclu­
sivamente dessa profissão no meu 
Estado (sic). O que foi necessário-

Eara sensibilizar o General, e até 
oje, o jogo ainda existe no Estado, 

sem qualquer obstáculo.
Relembra ainda, o sr. Severino 

Diniz, que houve algumas pressões 
por parte de outros setores da co­
munidade contrários ao referido jo­
go, que mudaram de idéia após de­
clarações prestadas na imprensa 
local pelo prterio governador, ale­
gando que o Estado não tinha con­
dições de manter as famílias de­
samparadas, principalmente por­
que a maioria trata-se de pessoas 
sem qualificação definida, muitas 
com deficiências fisicas e sem apti­
dões para outras profissões.

Ao contrário dos bicheiros, o 
atual diretor -executivoo da LEP, 
sr. Edvaldo Alves do Aguiar, o 
jogo de bicho deveria ser regulari­
zado, pois trata-se de uma profis- 
isâo que somente na Paraiba, tem 
um faturamento diário seperior a 
5(X) mil cruzeiros, e com a regula­
mentação o governo poderia obter 
mais tributos que seriam revesti­
dos em benefício da comunidade 
mais carente.

Para ele, o jogo de bicho podè- 
ria ser regulamentado pela própria 
Caixa Econômica Federal, a exem­
plo do que estáiocorrendo com o LO­
TO, que nada mais é do que um 
jogo de bicho com dezenas, cente­
nas e milhares, só que é explora/jí> 
pela União. “Já que o Loto é per­
mitido, 0 mesmo poderia ocorrer 
com o Jogo de Bicho,” comentou.

Segundo o Presidente da LEP, 
o órgão que dirige nãotém nehuma 
responsabilidade com o Jogo de Bi­
cho, apenas ficou responsável 
pela divulgação diária dos sorteios 
para evitar algum ato de desonesti­
dade. Em troca os bicheiros se res-, 
ponsabilizam pela venda dos bilhe­
tes da Loteria do Estado, inclusive 
com direito a comissão.

Cresce a venda 
de bizus para o 
exame vestibular

Com a proximidade das datas 
previstas para a realização das pro­
vas do Concurso Vestibular 80, a 
venda das tradicionais apostilàs, 
bizus e dicas aumenta, formando 
um verdadeiro comércio de infor­
mações didáticas visto todos os 
anos nesta época e que entra numa 
fase de áscensão à medida que a 
concorrência toma-se maior entre 
os candidatos.

A fabricação dessa apostilas 
trazendo resumos de todas as ma­
térias e informações dos assuntos 
principais do que, possivelmente, 
cairá nos exames do Vestibular é 
feita princípalmente pelos profes­
sores de cursinhos e colégios parti­
culares.

A corrida para conseguir essas 
apostilai^ é grande. A maior gama 
das dicas e bizus é das matérias 
cujo peso é maior nos cursos de á- 
rea I, ou sejam, Matemática e Fisi- 
ca, e são fabricadas das formas 
mais simples, com papel oficio e os 
colé^os'particulares ,e cursinhos 
são oymaiores postos distribuido­
res. ■

abertura
NO PLENÁRIO

Quem esteve ontem, visitando 
a Assembléia Legislativa foi o de­
putado Antonio Gomes (PDS), que 
foi até o plenário e ficou ao lado do 
Presidente da Casa, na Mesa dos 
trabalhos por alguns minutos.

SESSÃO GIGANTE
Os deputados tiveram ontem, 

um dia bem agitado. Após a sessão or­
dinária, foram realizadas três sessões 
extraordinárias, que só foram encer­
radas às 14 horas. Como se não bas­
tasse, às 16 horas, uma Sessão Espe­
cial para homenagear o Monsenhor 
Vieira.

LATINISTA
O professor Afonso Pereira, 

presidente da Academia Paraibana 
de Letras, figura querida pela so­
ciedade, esteve ontem, na redação 
de A UNIÃO, onde conversou de- 
moradamente com alguns jornalis­
tas. O professor Afonso é um ardo­
roso defensor do Latim, não acei­
tando que se diga ser uma Língua 
morta. Segundo ele, todos os paises 
do mundo estudam o Xiatim^ inclu­
sive 08 que não são de lingua neo- 
latinas.

GABEIRA
Não há mais dúvida que o escri­

tor mais lido no Brasil, depois de Jor­
ge Amado, é Fernando Gabeira. O seu 
livro, escrito no ano passado, O Que 
É Isso, Companheiro^ já vai para a 
20’ edição, e acaba de ganhar um dos 
prêmios Jabuti 1980. Já O Crepúsculo 
do Macho, seu segundo livro, entra na 
10’ edição. Um sucesso consagrado.

APOIA BRAGA
O deputado Luiz de Barros dis­

se ontem, que apoia o nome do de­
putado Wilson Braga para a presi­
dência dò PDS,, ''‘tiaso o nome dé 
Bfâga não seja-iconfirmado, o meu 
voto ficará para o deputado Evaldo 
Gonçalves” , disse Barros não fa­
zendo referência ao terceiro candi­
dato, que é o vice-governador Cló- 
vis Bezerra, que conta com o apoio 
do Grupo d& Várzea.

POSTO DO INPS
O superintendente do INPS Sin- 

dulfo Santiago encaminhou ontem 
para o Rio de Janeiro o'/ projeto de oenstí- 
tuição do PtBto de Atendimento a ser 
instalado em Cruz das Aniie^ para epova- 
ção da Direção Geral. O novo posto de 
atendimento deverá servir a 30% de 
toda a clientela do INPS na capital, 
trata-se da politica de descentraliza­
ção que visa uma melhor execução 
dos serviços prestados pelo órgão aos 
seus segurados.

PRAIA DA PENHA

O Terminal Turístico da Praia 
da Penha poderá ser construído no 
próximo ano, isto porque a Prefei­
tura Municipal de João Pessoa está 
pleiteando empréstimo junto ao 
Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Urbano (CNBU), no valor de 
10 milhões e 500 mil cruzeiros. Des­
te empréstimo participam o Gover­
no estadual com 1 milhão de cruzei­
ros, a Prefeitura com 4 milhões de 
cruzeiros, CNDU com 4 milhões de 
pruzeiros e a Sudene com 1 milhão e 
500 mil cruzeiros. Apesar da insis­
tência do prefeito Damásio Franca, 
não foi possível até agora ser assi­
nado o convênio que permite a apli­
cação dos recursos na implantação 
do Terminal Turístico da Praia da 
Penha.

ARGAMASSA

O Centro de Tecnologia da UFPb 
estará realizando do dia 20 a 25 deste 
mês um eurso sobre “Estruturas e Ar­
gamassa Armada”, dando continui­
dade ao programa de Cursos de Ex­
tensão, do binômio Universidade- 
Comunidade. O curso será ministrado 
pelo professor Lafael Petroni, espe­
cialista na área e com larga experiên­
cia sobre o assunto, através de pes­
quisas e livros publicados sobre este 
tema.
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INTERIOR-

NOTiClASMILITARES
Maviael de Oliveira

AVIADORES DO BRASIL
O Brasil comemora com justificado o r^ - 

Iho a semana dedicada ao AVIADOR,t das 
Forças Armadas; das empresas aéreas, das 
Escolas de Pilotos.

Assim é que a Força Aérea Brasileira que 
escreveu páginas de glórias na Segunda Gran­
de Guerra, vai reverenciar a memória dos seus 
heróis, como também nào esquecerá os valen­
tes do Correio Aéreo Nacional na figura expo- 
nencial de Eduardo Gomes e tantos outros 
desbravadores da FAB, que lhes deram a 
grandeza de que ela se reveste no presente.

No âmbito civil, naturalmente, a VA- 
RIG,VASP,rrRANSBRASIL e outras, estarão 
enaltecendo os seus COMANDANTES de on­
tem e de hoje, bem como náo faltarão nos Ae- 
roclubes as manifestações de reconhecimento 
aos seus competentes INSTRUTORES, que 
denodados e capazes dão ao Brasil, anual­
mente, tantos e tão bons pilotos.

vens atletas do esporte amador da corrida a 
pé, prestem singela homenagem, na realiza- 

o amanhã, à tarde, da “II CORRIDA FE- 
ININA ASAS DO BRASIL”.

A prova que tem percurso da Beira Rio 
(avenidas José Américo de Almeida, Duarte 
da Silveira e Getúlio Vargas) até o Parque So- 
lon de Lucena, numa distância de 5.000 me­
tros de graça e beleza da mulher paraibana, 
começa às 16:00 horas, partindo da Ponte 
sobre a BR-230 (Beira Rio), e dela participa­
rão 75 representantes das seguintes entida­
des:

BEIRA RIO F. CLUBE: 06 -  PALMA­
RES E. CLUBE: 13 -  UFPb: 02 -  ESCOLA 
TÉCNICA FEDERAL DA PARAÍBA: 15 - 
COLÉGIO ESTADUAL PAULO VI: 07 -  IN­
DEPENDENTE F. CLUBE: 10 -  FACULDA­
DE DE EDUCAÇÃO FÍSICA (IPÉ): 06 -  ES­
COLA ESTADUAL DE 1V2’ GRAUS DE PI­
LAR: 11, e DEDE: 05.

Concentração
Todas as inscritas deverão estar na “la­

goa” -  junto ao busto do poeta Augusto dos 
Anjos -  ãs 15:00 horas, EM PONTO, a fím de 
receberem seus números de identificação e 
“fichas de corrida”, após o que serão conduzi­
das eni^atura do QG do 1’ Gpt E, até o local 
da SAÍDA: Ponte sobre a BR-230, na Beira- 
Rio, quando às 16:00 horas, terá início a com­
petição, autorizada pela Sra. Zuleide Silveira 
de Moura.

Segurança
Caberá ao DETRAN, através dos compe­

tentes Soldados do Batalhão de Trânsito, a 
segurança das atletas em todo o percurso da 
prova até a “lagoa”, onde o trânsito fícará in­
terrompido a partir das 15:00 horas, no “anel 
interno”, final da grandiosa competição femi­
nina.

Apoio
Também viaturas do QG do 1’ Gpt E e do 

MOBRAL, darão apoio a corrida, bem como 
uma ambulância do 15’ BI Mtz, com médico e 
enfermeira, e elementos a pé, dos Escoteiros 
do Mar, e banda “5 de agosto”.

Equipe de Trabalho
Juizes: Luiz Gonzaga da Silva, Alderisio 

Primola e Roberto de Oliveira (de CHEGA­
DA); Eduardo Jorge M. Ribeiro, Ricardo Cé­
sar Montenegro, Carlos Oliveira, Celso Araújo 
e Gilmar Félix de Freitas (de PER(I!URSO).

Cronometristas: da Federação Paraibana 
de Atletismo

Prêmios: Aracy Alencar Soares, Ançélia 
Lopes de Almeida e Suely Carvalho de Olivei­
ra.

Coordenação: Maviael de Oliveira.
ALAN KARDEC

Desde o dia 3 do corrente vem sendo co­
memorado 0 176’ aniversário de nascimento 
de ALAN KARDEC, o Codificador do Espiri­
tismo, por iniciativa da Federação Espírita 
Paraibana, participando do evento to c^  os 
Centros Espiritas filiados, de João Pessoa, 
Campina Grande, Alagoa (brande. Areia, Ara- 
runa. Catolé do Rocha, Esperança, Guarabi- 
ra, Itaporanga, Mamanguape, Patos, Pombal, 
Sapé, ^u za . Santa Luzia e Booueirão, onde 
até o dia 31, estão sendo realizadas palestras, 
enfatizando a obra do Codificador.

“Nascer, viver, renascer ainda, progredir 
sempre, tal é a Lei" (Kardec).

SUPERIOR DE GUERRA
Em viagem de instrução estará em João 

Pessoa, no próximo dia 15 de novembro, uma 
delegação da Escola Superior de Guerra, sob a 
chefia do Cel Ivens Ely Monteiro Marcondes; 
oficiais do seu Estado-Maior e 36 estagiários.

75 jovens atletas de João Pessoa e da cidade 
de Pilar, participam amanhã, á tarde da “II 
CORRIDA FEMININA ASAS DO BRASIL", 
na Semana do Aviador.

Industrial José de Paiva Gadelha colocando seuvoto na uma

PMDB elege a comissão 
para diretório de Sousa

Sousa (A União) -  Noventa filia­
dos compareceram e voteiram na elei­
ção do diretório municipal do PMDB, 
no último domii^o, nesta cidade, rea­
lizada no Cine Gadelha.

A comissão executiva municipal 
ficou assim constituída: Presidente, 
José de Paiva Gadelha; Vice- 
presidente, Francisco Adênio Lopes; 
Secretário, Raimundo Benevides Ga­
delha; Tesoureiro, Eliézer Cavalcan­
te; Líder da bancada na Câmara Mu­
nicipal, Vereador Abdias Olímpio Sil­
va.

Na cidade de Santa Cruz, com­
pareceram quarenta e seis filiados 
do PMDB, e os diretorianos eleitos es­
colheram a comissão executiva na 
noite do domingo, ficando assim 
constituída: Presidente, José Wan- 
derley de Oliveira: Vice-presidente. 
Antônio Félix de Sousa; Secretário, 
Neuza Sobreira de Oliveira; Tesou­
reiro; João Pordeus Filho; Líder da 
bancada na Câmara Municipal, Ve­
reador José Araújo.

Igreja apura resultado 
da Festa da Padroeira

Sousa (A União) Aconteceu na noite 
do último sábado, na Matriz de Nossa 
Senhora dos Remédios, nesta cidade, 
a apuração do resultado fínanceiro da 
festa dos Remédios no corrente ano. 
Os trabalhos foram presididos pelo 
prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro, 
contando com a presença dos senho­
res José de Paiva Gadelha, José Gildo 
Monteiro, José Conrado da Silva, 
João Bosco Marques de Sousa. Pedro 
Afonso de Sousa, Raimundo de Paiva 
Gadelha Filho, José Elias de Oliveira, 
Gilberto da Silva Cezarino, Raimun­
do Gomes, Francisco Chagas de Mo­
rais, Antonio Marmo Gomes Casimi- 
ro, Eliézer Cavalcante, Bento Alves 
dos Santos, Geraldo Abrantes de Oli­
veira, Paulo Vieira, Francisco Jácome 
de Lima, MárioTemandes de Aragão, 
Valdeci Rodrigues de Araújo e Anto­
nio Damião.

A coordenação dos trabalhos fi­
cou ao cargo do Cônego João Cartaxo 
I^lim, vigário da Paróquia. A renda 
líquida da festa foi da ordem de hum 
milhão, oitenta e três mil, cento e

trinta cruzeiros e vinte centavos, ca­
bendo a vitória ao Pavilhão Nossa Se­
nhora dos Remédios, que obteve a
auantia de setecentos e quwenta e 

ois mil, seiscentos e doze cruzeiros e 
sessenta centavos.

A rainha da festa foi a garotinha 
Poliana Gomes de Abrantes, filha do 
casal Raimundo Nonato Gomes e Al- 
baniza Abrantes Gomes.

As Lojas Maçônicas Calixto 
Nóbrega e Lindolfo Pires e a Associa­
ção Comercial de Sousa receberam a 
quantia de duzentos e dezesseis mil, 
seiscentos e vinte e seis cruzeiros e 
quatro centavos cada uma, tendo em 
vista que tomaram conta da parte so­
cial.

No final da apuração, o cônego 
João Cartaxo Rolim ofereceu um co­
quetel aos membros da comissão or­
ganizadora, na sua própria residên­
cia, e além das pessoas já mencionadas, 
estiveram presentes o industrial Luiz 
Pereira de Oliveira, Secretário do In­
terior Ananias Pordeus Gadelha, José 
Pordeus Gadelha, José Celestino de 
Paula. Maria dos Remédios Morais.

Interventor de Taperoá 
quer construir hospital
Taperoá (A União) -  O interven­

tor desse município, José Assis, quan­
do esteve na última quarta-feira em 
João Pessoa, manteve contatos com o 
secretário Ãloysio Pereira, da Saúde, 
pleiteando a construção de um hospi­
tal distrital. Para concretização do 
pleito, o Secretário da Saúde solicitou 
ao interventor que desapropriasse um 
terreno para edificação da unidade 
médico-hospitalar.

Por outro lado, em companhia do 
parlamentar Egídio Madruga, o in­
terventor José Assis esteve no gabine­

te do presidente da Saelpa, Ednaldo 
Tavares Albuquerque, solicitando a 
assinatura de ^im convênio para ex­
tensão de rede elétrica na zona urbana 
do município que foi autorizada.

Ainda em João Pessoa, o sr. José 
Assis esteve com o diretor-presidente 
da Cagepa, Jael Carvalho, pleiteando 
a implantação de uma nova rede de 
esgotos em Taperoá, pois, segundo 
ele, ninguém suporta mais a fedenti- 
na reinante, deixando os moradores 
residentes na zona urbana com sérios 
problemas devido o mal cheiro exala­
do dos esgotos.

Ministério libera verba 
para associação infantil

Cajazeiras (A União) -  A direto­
ria da Associação de Proteção a Assis­
tência á Maternidade e à Inf4ncia de 
Cajazeiras, instituição mantenedora do 
Hospital Infantil desta cidade, rece­
beu comunicado do ministro da Saú­
de. Waldir Arcoverde, informando 
que, através de solicitação do deputa­
do federal Wilson Leite Braga, havia 
liberado a importância de 150 mil 
cruzeiros, destinada a despesas de 
manutenção do hospital.

Por outro lado, a entidade man­
tenedora do Hqqntal hífantil encami­
nhou aos parlamentares que consti­
tuem a bancada paraibana no Con­
gresso Nacional, independente de 
qualquer facção poUtico-partidária, 
apelo no sentido de que ofereçam uma 
ajuda àquele hospital de crianças ca- 
jazeirense, através de cotas que dis­
põem no orçamentç federal destina­
das a subvenções isociais, para entida­
des sem fins lucrativos, como é o caso 
do Hospital Infantil de Cajazeiras.

Parlamentar 
faz visita 
ao conjunto

C a j a z e i r a s  (A 
União) - O deputado 
Edme Tavares esteve vi­
sitando o conjunto das 
Casas Populares, em Ca­
jazeiras, oportunidade 
em que aproveitou para 
dar conhecimento da 
compra do terreno nas 
imediações, para cons­
trução de mais um con­
junto residencial, através 
da Cehap.

Como se sabe, a di­
reção dà Cehap, por in­
termédio do parlamentar 
cajazeirense, resolveu 
efetuar a aquisição do 
terreno para a construção 
do conjunto. Já ocorreu a 
licitação da firma que irá 
construir, no caso a Cor- 
siga, e o diretor dessa 
empresa, inclusive, visi­
tou juntamente com os 
técnicos da Cehap o lo­
cal, para a efeívação de 
preparativos, visando o 
inicio das obras.

Em contato com a 
reportagem, o deputado 
Edme Tavares reiterou 
que finalmente deverá 
sair o conjunto residen­
cial da Cehap e se oronti- 
ficou a continuar lutan­
do, no sentido de que ou­
tros conjuntos venham a 
ser construidos em Caja-
zeirasj não 
Cehap, mas 
pelo IPEP.

só pela 
também

Queiroga não 
quer mais 
ser deputado

Sousa (A União) - Segundo 
rumores no Partido do Movi­
mento Democrático Brasileiro, 
desta cidade, o jovem empresá­
rio Petrônio Queiroga Gadelha 
não disputará mais a deputação 
estadual em 1982, e sim a Vice- 
Prefeitura, na chapa encabeça­
da pelo ex-deputado Laércio Pi­
res de Sousa.

De acordo com informa­
ções, Petrônio Queiroga Gade­
lha reúne todas as condições 
para ser o candidato a Vice- 
prefeito no “chapão” que o 
PMDB pretende lançar para re­
conquistar a Prefeitura, pois 
tem a herança política do seu 
saudoso pai Clotário de Paiva 
Gadelha, além de forte penetra­
ção nos diversos segmentos da 
sociedade sousense.

O candidato a vereador Jo­
sé Allpio de Sousa, do distrito 
de Aparecida, afirmou à repor­
tagem que a candidatura de Pe- 
trònio é uma solicitação do par­
tido, pois trata-se de um jovem 
dinâmico, em condições de dar 
força nova á oposição.

Adiantou que tudo fará 
para que Petrônio seja o compa­
nheiro de chapa do candidato a 
Prefeito do PMDB, a fim de 
que a vitória fique cada vez 
mais tranquila.

HOMENAGEM

No último sábado, o Rota- 
ry Clube, Interact Clube e Casa 
da Amizade de Sousa, sob o pa­
trocínio do Café São Braz, pro­
moveram festividades em ho­
menagem às Crianças, no Sou­
sa I^ a l  Clube. A comissão or­
ganizadora contou com a parti­
cipação especial do Núcleo da 
FEBEMAA, violonista Julimar 
Dias e ainda a presença do Bo­
neco BIU, Palhaço Carrapeta e 
o cantor Daniel. O sr. Fran­
cisco Ferreira Sobrinho, Presi­
dente do Rotary Clube, disse a 
reportagem que a festa alcan­
çou o êxito desejado, como tam ­
bém agradeceu a colaboração 
recebida.

Artesãos exporão 
os trabalhos na 
Praça da Cultura

Cajazeiras (A União) - No próximo dia 25, a 
Agência Cultural do Mobral e a Comissão Mtmici- 
pal do Mobral estarão promovendo em Cajazeiras a I 
Feira de Artesanato, que terá como local a.Praça 
Nossa SenW a de Fátima, denominada “Praça da 
Cultura”.

AI Feira de Artesanato tem como objetivo eroe- 
cifico valorizar e divulgar a produção artesanal, des­
pertando o interesse do público em geral para a arte 
popular; incentivar o intercâmbio de produtos eritre 
os municípios intenados dos diversos polos da feira, 
como taihbém viaoilizar um mercado permanente 
de escoamento da produção artesanal.

As inscrições dos artesãos para participarem da 
promoção da Agência do Mobral e da Comissão Mu­
nicipal do Mobral estão sendo feitas no Posto Cultu­
ral de Cajazeiras. Para os artesãos de outras cidades 
será doada uma ajuda para manutenção de cada 
um.

Adalberto Araújo na reunião daEmater

Diretor da Emater 
explica campo de 
atuação no Estado

Sousa (A União) - O sr. Adalberto de Araújo 
Mota, dirigente da EMATER nesta cidade, conver­
sou demoradamente com a reportagem explicai\do o 
campo de atuação da entidade do Estado, abordando, 
evidentemente, os vinte e cinco anos de extensão ru­
ral da Paraíba.

Disse Adalberto Mota que a EMATER, como su­
cessora da Ancar-Paraíba, é uma empresa voltada 
para o desenvolvimento da ag
respondendo, à nível estadual, pelas políticas agríco­
las emanadas da EMBRATÈR e da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento.

As ações de assistência técnica e extensão rural 
estão consubstanciadas no Plano de Desenvolvimen­
to Nacional e no Plano de Ação do (jiovemo do Esta­
do da Paraíba, com um objetivo fundamental: trans­
ferir tecnologia agropecuána e gerencial, tendo em 
vista o aumento de produção e produtividade da 
agricultura, a elevação da renda e a melhoria dos pa­
drões de vida dos produtores rurais e suas famílias.

Segundo explicações do cHefe da EMATER— 
Sousa, no Estado da Paraíba o programa está dividi­
do em subprograma de assistência técnica e extensão 
rural, englobando as atividades realizadas junto aos 
produtores rurais e suas famílias mediante a transfe­
rência de tecnologia e o desenvolvimento de ações na 
área de bem-estar social, e subprograma de apoio 
Técnico-Administrativo, que reúne as atividades 
inerentes ao apoio às áreas de plarfejamento, execu­
ção, coordenação, assessoramento, administração e 
aperfeiçoamento do sistema.

O subprograma de assistência técnica e exten­
são rural abrange os seguintes projetos: produtos 
agropecuários, projetos de desenvolvimento rural in­
tegrado, projeto Sertanejo, assistência técnica em 
perímetros Irrigados, Irrigação à nível de proprieda­
de e Sanidade Animal.

O s ubprograma  de Apoio Técnico-  
Administrativo contempla os seguintes projetos e 
atividades: Administração e Assessoramento, capa­
cidade de recursos humanos, meios de comunicação.
dados correntes. Dados Comunitários, Expansão da

ProjeI
Fortalecimento do Sistema,'enquanto que no Projeto
Associada, todos esses subordinados ao Projeto de

de Suporte à Produção estão lirâdos os seguintes, I- 
tens: Cooperativismo, Crédito Rural Orientado, Se­
mentes e Mudas, Reflorestamento, Silos Metálicos, 
Capacit^ão de Mão de Obra Rural, Administração 
Rural e Biodigestores.

Em termos locais, o sr. Adalberto de Araújo 
Mota vem realizando um trabalho de grande exten­
são e da maior valia para a comunidade sousense-

Sousa (A Unido) -  O empresário Valdeci Kodrigues de Araújo, dirstor 
proprietário da firma LOJÃO DOS MÓVEIS, desta cidade, depois de muita 
insistência da sociedade, aceitou a sua candidatura a Diretor Social do Sousa 
Ideal Clube, nas eleições que se realizarão no próximo dia 9 de novembro. Val­
deci já exerceu as funções de Presidente do nosso principal sodalicio, tendo 
realizado uma administração das mais operosas, e por isso a sua volta ao 
Ideal Clube é solicitada por toda sociedade sousense.



. \ i x n iAo Joáo Pessoa, sexta-feira 17 de outubro de 1980

NACIONAL-

PROTESTO

c a r t Or io  t o s c a n o  d e  b r it o
1» OFÍCIO DE PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO N* 02 - EDF. ASSOC. CO 
MERCIAL 

FONE: 222.1017
E D I T A L

Responsável: Arnaldo Lira dos Santos 
Titulo: Cr$ 3.875,00
Protestante: Bco do Brasil S/A._____________________
Responsável: Ant’ Rivardo de Oliveira 
Titulo: Cr$ 1.582,00 “
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Augusto Abrantes de Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.038,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Clifford Daniel Panton 
Titulo: CrI 3.150,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Cleide Ferreira de Souza 
Titulo: C r| 2.556,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Coml. Estivas Balas Ltda.
Titulo: Cr$ 30.100,00 
Protestante: Bco Itaü S/A.

Responsável: Catarina de Lourdes Leite 
Titulo: C r| 1.582,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Titulo: Cr$ 26.090.44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Marques Braga 
Titulo: CrI 12.908,68 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marcos José Fernandes Aragão 
Titulo: Cr« 20.731,19 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel de Melo 
Titulo: Crf 24.031 44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Fernando Ant’ Câmara Dantas 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Flòdoaldo Carneiro da Silva 
Titulo: CrI 4.520,00
Protestante: Fininvest S/A._____________________
Responsável: Geuiza Maria G. de França 
Titulo: CrI 2.997,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Givaldo Ferreira de Andrade 
Titulo: Cr$ 2.064,00
Protestante: Fininvest S/A. ________
Responsável: Imprel Ind. Com. Premoldados Ltda. 
Titulo: Cr$ 2.545,55 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Juselino da Silva Sabino 
Titulo: CrI 2.414,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: João Félix da Silva 
Titulo: CrI 3.025,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Josefa Monteiro de Lima 
Titulo: CrI 3.600,00 
Protestante: Paraiban S/A.
Responsável: José Inácio dos Santos
Título: C r| 3.000,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.
Responsável: Luiz de Souza F. Filho 
Titulo: CrI 26.090 14 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.
Responsável: Luiz Matinho da Silva 
Titulo: CrI 8.580,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Lúcia Maria G. de Oliveira 
Titulo: CrI 17.924,73 
ProtMtente: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Lücia Maria Rolim Guimarães 
Titulo: CrI 2.840,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
nesponsável: Lucilene Batista Lima

Responsável: Marcelo Steimbach Silva 
Titulo: CrI 5.275,56 
Protestante: Bco' do Brasil S/A.

fesponsável: Marcus Walnez de P. Pinheiro 
Titulo: C r| 24.031,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Marco Lins Cantisani 
Titulo: C r| 12.005.65 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Naize Alves de Alencar 
Titulo: C r| 6.192,00
Protestante: Fininvest S/A. ______________________
Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: C r| 2.205,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Princesa Móveis Ltda.
Titulo: C r| 8.680,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: C r| 37.194,56 
Protestante: Bco Real S/A.
Responsável: Rita de Fátima Medeiro Souza Mart. 
Titulo: CrI 23.962,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.
Responsável: Rejane Maria V. Pereira 
Titulo: CrI 5.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.
Responsável: Ronaldo Oliveira Saraiva 
Titulo: CrI 3.035,00 
Protestante: Bep Central S/A.
Responsável: Rosangela de Lourdes L  Guimarães 
Titulo: CrI 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Severino Soares de Olivera 
Titulo: C r| 3.100,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.______________________
Responsável: Severina Ramos Mac. Ferreira 
Titulo: C r| 3.354,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: T. N. Ribeiro de Souza 
Titulo: CrI 11.970,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.______________________
Responsável: Wallace Soares Moreira
Titulo: C r| 5.734,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

^m  obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas adma citacfis 
a virem pagar ou darem por escrito as razôes que têm, em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na for­
ma da LEI.

João Pessoa, 16 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO
O titufo de responsabilidade de ANTONIO DE MI­

RANDA BURITI, publicado em nosso edital, foi retirado 
deste cartório sem protesto.

Justiça sem 
crédito da 
população

Rio - “A maioria da popula­
ção está se afastando da Justiça, 
e 08 mais pobres resolvem as 
questões com as próprias mãos, 
porque existe uma descrença ge­
neralizada. Em vez de correr 
para a delegacia, o povo tem re­
ceio dela”, atestou o advogado 
Sérgio Tostes, debatendo na Rá­
dio Jornal do Brasil ao lado do 
advogado Francisco Costa Neto, 
ambos candidatos a presidência 
da seccional Rio da OAB.

O debate correu em clima de 
cordialidade entre os candidatos, 
que não perderam nenhuma 
oportunidade de falar sobre suas 
plataformas. Sérgio Tostes negou 
estar vinculado a área conserva­
dora da ordem, como sugeriu uma 

ouvinte, enquanto Francisco 
Costa Neto não desmentiu a alu­
são de um ouvinte, referindo-se a 
tendência para a esquerda do ad­
vogado.

Os dois candidatos foram 
unânimes em considerar a justiça 
morosa e pouco eficiente, princi­
palmente em relação a população 
de baixa renda, que não tem 
como pagar seus altos custos. Na 
opinião de Costa Neto, a OAB 

deveria levantar uma bandeira 
para fiscalizar a distribuição do 
direito e verificar como o pobre 
podería ter acesso a justiça, “que 
deve ser tratada com respeito, 
mas sem medo. Alguns advoga­
dos, por estarem muito próximos 
aos juizes, tem  medo de 
desagrádá-los, quando deveríam 
estar mais preocupados em exigir 
0 cumprimento das determina­
ções legais.”

Sobre a questão do atentado 
sofrido pela OAB, Costa Neto 
lembrou que o governo foi le­
vado a abrir porque não suportou 
manter o caldeirão fechado, 
“que podería trazer soluções in­
desejáveis. Mas neste momento 
bs setores atingidos pela abertura 
tem uma reação contrária. Vi D 
Lyda Monteiro com sua mão de- 
cepada na pré-morte. Atingiu-se 
a liberdade do país, e neste senti­
do o presidente da ordem, Eduar­
do Seabra Fagundes, tem tomado 
atitudes dinâmicas, em prol da 
descoberta dos culpados. Se não 
for possível puni-los que sejam ao 
menos refreados.”

Sérgio Tostes acha que D. 
Lyda foi uma mártir do processo 
de retomada democrática do Bra­
sil, e considera sua reação diante 
da não descoberta dos culpados 
gual a de toda a população: “Es­
tamos perplexos. A OAB contra­
tou úm perito para ajudar nas in­
vestigações , e nem assim se che- 
^ u  a uma conclusão. Como fica­
mos nós, em termos de seguran- 
j?a?”

Deputados acham erro a 
expulsão do padre Vi to
Brasília - A expulsão do padre italiano 

Vito Miracapillo foi objeto de várias manifesta­
ções, ontem na Câmara Federal tendo o depu­
tado Marcelo Cerqueira (PMDB-RJ) declarado 
que esta é uma “inequivoca advertência do go­
verno, a toda a Igreja: os religiosos que persisti­
rem na defesa do povo serão perseguidos”. Por 
sua vez, o deputado Maurício Fruet (PMDB- 
PR) declarou que “a expulsão revela exatamen­
te o tamanho da abertura a “La Figueiredo".

A expulsão do padre serviu de “respaldo 
político aos grupos de direita radical que se 
opõem a liberalização do regime autoritário 
brasileiro”, acusou ontem, na tribuna da Câ­
mara, o deputado Marcus Cunha (PMDB- 
pemambucano). . O Sr. Cunha responsabilizou 
o ministro da Justiça, Sr. Ibrahim Abi-Ackel, 
pelo que possa ocorrer, a partir de agora, contra 
os trabalhadores da zona canavieira de Per­
nambuco e contra políticos de oposição, lideres 
sindicais e religiosos.

No último dia 3, o deputado Marcus Cu­
nha, na tribuna, ofereceu-se a prestar informa­
ções que possuia sobre a ação de grupo de di­
reita na área. Na ocasião, ele afirmou que os 
mesmos grupos que, em ação a nivel nacional 
haviam praticado os atentados terroristas te- 
ríam transferido todo o seu comando para a 
zona canavieira de iPetnambuco. Lá, afirmou.

eles pretendia, iniciar um movimento, aprovei­
tando a greve dos canavieiros, prestes-a ser de­
clarada, e o tradicionalismo dos usineiros, pre­
dispostos a conflitos com os trabalhadores.

A operação de inicio foi frustrada pela pre­
sença da comissão de agricultura da Câmara, 
que para lâ se deslocou e esteve presente e em 
todos os locais de maior conflito. Entretanto, 
conforme denunciou ontem o deputado, atual­
mente os usineiros, incitados por esses grupos, 
estão “armados até os dentes”, e chegaram a 
comprar todo o estoque de balas e armas de 
fogo disponíveis na zona canavieira”. O clima 
de horror e medo aumenta na medida em que 
se espalha pela região que está próximo o dia de 
um “ajuste de contas”, disse o deputado.

Em comunicação de liderança, o deputado 
Airton Soares acusou a bancada do PDS na Câ­
mara pela expulsão do padre Vito Miracapillo, 
uma vez que, se este partido não tivesse se fur­
tado a votar a lei dos estrangeiros, o governo 
não tería respaldo legal para esta ação. Na 
mesma ocasião, lembrou documento da arqui­
diocese de Olinda e Recife, que denuncia uma 
ação terrorista na área de atuação do Padre 
Vito - Zona da Mata de Pernambuco - com in­
tenção de, dai, desencadear uma escalada de 
violência no país.

Macedo defende política 
desenvolvida por Delfim

Brasília - “O ministro Delfim Netto está 
fazendo uma coisa muito difícil, combatendo a 
inflação. Ele não corteja a popularidade. Ele 
está servindo o Brasil, afirmou ontem, o minis- 
trq do Trabalho /  Murílp Macedo, ao responder 
ctfticas, de vários dirigentes sindicais contra o 
ministro do Planejamento.

As críticas, feitas durante debate, na sede 
do PDS, sobre política salarial, basicamente 
acusavam o ministro do Planejamento de pre­
judicar os trabalhadores, se negar a com eles 
dialogar e alterar a política salarial. O Sr. Mu­
rilo Macedo disse que “não tenho procuração 
do ministro Delfim Netto para defendê-lo. 
Mas tenho procuração da minha consciência 
para defender a politica do Delfim Netto, de 
combate á inflação”.

Assim, observou, “quero restabelecer aqui 
a chamada verdade dos fatos. O ^combate á inr 
fiação é difícil, e pressupõe o sacrifício de todos. 
Ele está na busca tenaz deste objetivo. E ele 
que está capitaneando n loombate á inflação” 
Ó Sr. Murilo Macedo fez, ainda, a defesa da lei 
salarial e de suas alterações, assumindo, tam ­
bém, sua paternidade.

Ccanentnu: “já bf»ive tempo em que o com­
bate á inflação ficava so em dm a do trabalha­
dor. Mas a lei salarial, assinada pelos ministros 
do Planejamento e do Trabalho, mudou este 
juadro”. A resposta do Sr. Murilo Macedo 
sobre as criticas ao Sr. Delfim Netto náo foi

aplaudida por nenhum dos participantes dos 
debates.

Todas as outras respostas que deu sobre 
vários temas, inclusive o do porque o governo 
está mudando a lei salarial, foram bastante 
aplaudidas pelos dirigentes sindicais. Entre ou­
tros, criticaram o Sr. Delfim Netto os seguintes 
dirigentes sindicais: o presidente da Federação 
dos Trabalhadores da Agricultura do Paraná; 
que é, também, deputado estadual pelo PDS 
em seu Estado, José Lazaro Dummopt; o pre­
sidente da Confederação Nacional dos TrabsJha- 
dores em tx>municação e Publicidade, Alceu 
Porto Carrero; o presidentè do Sindicato do» 
Estivadores de Santos, jaaie Nunes da Mota: o 
presidente do Sindicato aos Raaialistas de 
i^anta Catarina, , Silveira Lopes; o presidente 
da Federação dos Trabalhadores na Indústria de 
vestuário do Rio Grande do Sul, Edir Inácio da 
Silva.

O Sr. Silveira Lopes, ao fazer criticas à 
mudança na lei salarial, voltando-se para o mi­
nistro do Trabalho, disse-lhe: “o vilão da histó- 
na sabemos que não é o i senhor”. O Sr. Murilo 
Macedo respondeu: “os ministre* do Planeja­
mento e do Trabalho chegaram â conclusão de 
que era preciso evitar a rotatividade. Pagaria 
com prazer esse preço (õnus político). Não cul­
tivo a popularidade. Faço a defesa do trabalha­
dor”.

CHECOUANCÇ^,

Quem tan,vai longe.
GoMno _____ ___BUR/ry
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Núcleo de pesquisa 
da UFPb analisa o 
cultivo do sisal

O Núcleo de Pesquisa do Sisal da Universidade 
Federal da Paraíba, Campus II de Campina Grande, 
realizou no último dia 07 no auditório do Bloco A de­
bates sobre “Cultivo, Industrialização e Comerciali­
zação do SISAL’’, sob a coordenação do professor 
Emani Rodrigues de Carvalho Filho.

Os debates tiveram por fínalidade a òbtenção 
de subsídios para um Projeto Integrado, coÁpreen- 
dendo as áreas de: Química, Mecânica e Agrícola. Noi 
toncante às pesquisas a serem desenvolvidas sobre a 
cultura do sisal, chegaram a seguinte conclusão: 
Parte industrial-obtençâo de álcool, esteri^ides, ra­
ção e adubo. Parte de Mecanização: máquina d e  
descorticação, ae secagem, máquina colhedeira e d e  
transporte. Parte agrícola: melhoramento genético e 
sistema de produção.

Participaram dos debates representantes do 
CNPq, Carlos Alberto de Oliveira; CDA-CNPq Lau- 
rentino Batista; SUDENE/CNPq Marcos Matos; 
SUDENE Eng’ Agrônomo Marcelo Chagas Cama­
rão; Cia de Celulose da Bahia-SALVADOR Tarcísio 
Cunha Rebouças, Nei Monteiro da Silva e José Car­
los Sfalcin. NAI-Pb-Campina Grande Dr. Joaquim 
Francisco de Sousa, Edilson Batista de Azevedo ç 
Gutemberi Carneiro Mororó. Câmara do SISAL da 
Paraiba-Campina Grande Dr. Heleno Sabino de Fa­
rias.

Agro-Pastoril São Domingues S.A.-Campina 
Grande Sr. João Jerônimo da Costa; Máquinas 
Ariús Ltda Normando Ribeiro; Professores do Cen­
tro de Ciências Agrárias -CCA-Areia-Campus III 
Edyaldo Mesquita Beltrão, Eduardo Zaffaroni e 
L uís Campos Guevera. Professores do CCLHA- 
REITORIA, João Pessoa Alceu Roberto Dias e Dru- 
vot Herbet.

Firmino Brasileiro 
viaja para reunião 
médica em Alagoas

Com a finalidade de participar de uma reunião, 
da Federação do Nordeste das UNIMEDs, o médico 
Firmino Brasileiro, Diretor do Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde, da UFPb, Campus II, viajará 
com destino a cidade de Maceió, Estado de Alagoas, 
oportunidade em que representará a UNIMED de 
Cfampina Grande.

Hoje à noite, às vinte horas, no auditório da 
sede da UNIMED, em Maceió, o médico Firmino 
Brasileiro abordará o tema “As UNIMEDs como ele­
mento da detenção do avanço das Multinacionais na 
Assistência Médica no Brasil”, cujo temário será co­
locado em debate, em mesa-redonda, através dos 
médicos participantes do encontro, bem como de 
pessoas outras ligadas a área de saúde.

Ainda nessa importante reunião, em pauta, se­
rão discutidos os seguintes itens: a) Câmara de 
Compensação de serviços prestados pelas UNI- 
MEDs; B) Apreciação do PREV-SAÜDE para uma 
tomada de posição por parte das UNIMEDs.

Várias delegações de cidades nordestinas esta­
rão presentes a esse conclave e no final das conclu­
sões, um documento será levantado, registrando as­
sim a preocupação dos médicos, na autêntica assis­
tência médica brasileira, sem a influência das mul­
tinacionais.

Andreazza chamado 
à inauguração de 
asfalto em Campina

Provavelmente com a presença do ministro Má­
rio Andreazza, do Interior, e do professor José Lopes 
de Oliveira, presidente do Banco Nacional da Habi­
tação (BNH), especialmente convidados pelo prefei­
to Enivaldo Ribeiro, será inaugurada, próximo dia 
25 à noite, a pavimentação asfáltica da avenida Al­
mirante Barroso, que, numa extensão superior a sete 
quilômetros, corta os bairros do Quarenta e Cruzei- 
ro.

A obra integra a programação do Projeto CU­
RA, 0 mesmo se danao com a sua infra-estrutura 
complementar e sistema de iluminação pública, ten­
do sido, somente neste último Item, investidos cerca, 
de 10 milhões de cruzeiros.

Na mesma oportunidade será, também, inaugu­
rada, a implant^ão do novo cofnplexo de ilumina­
ção da Praça do Trabalho, no bairro de São José, en­
quanto que,' no Cruzeiro, nas proximidades da Ave­
nida Dinamérica, haverá uma concentração pública, 
com um show artistico-popular.

À cerimônia presente o governador Tarcísio Bu- 
rity, o prefeito Enivaldo Ribeiro convidará, igual­
mente. seus colegas dos diversos municípios circun- 
vizinhos a Campina Grande.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 

SECRETARIA EXTRAORDINARIA 

DE SANEAMENTO E HABITAÇAO 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAlBA - 

CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 75/80

1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA­
RAlBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem inte­
ressar possa, que fará realizar no dia 29 de outubro,às 10:00 
horas, ’Tomada de Preços para aquisição de Tubo, F’ HL 
de lOOmm.

2. Os interessados poderão obter o edital e demais in­
formações na sede da CAGEPA, situada à rua Feliciano 
cime s/n, no bairro de Jaguaribe, nesta Capital, no horário 
normal de expediente,

João Pessoa, 16 de outubro de 1980

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. e Financeiro

Lids Melodia, (ao centro) se apresenta hoje em Campina, pelo Projeto Pixinguinha.

Engenharia
promove
seminário

0  Departamento de 
Engenharia Civil da 
Universidade Federal 
da Paraíba, Campus II 
de Campina Grande, á- 
rea de Engenharia de 
Recursos Hídricos, está 
promovendo seminário 
e conferências, minis­
trados pelo professor 
cooperante Masaru Oji- 
ma, ph.D em recursos 
hídricos, no laboratório 
de Hidráulica II,

De 24 de setembro 
a 29 de outubro seminá­
rio sobre “Típicos re­
centes dos oroblemas de 
recuraos hídricos no (fepão”.
De 05 de novembro 24 de 
dezembro conferências 
sobre “Movimento de á- 
guas subterrâneas e 
problemas de trata­
mento”. De 04 de março 
a 13 de maio de 1981 
conferências sobre “Me­
didas Hidráulicas” .

Periferia é 
assistida 
pelo Mobral

Nos próximos dias, o 
Mobral, através da Co­
missão Municipal, que 
tem à frente, a professo­
ra Teresa Neuma Gon­
zaga, estará desenvol­
vendo diversos projetos 
de assistência social às 
populações carentes da 
zona periférica da cida­
de de Campina Grande.

Para tanto, a Co­
missão Municipal do 
Mobral encomendou às 
alunas do Curso de Ser­
viço Social da URNe, al 
realização de uma pes­
quisa visando detectar 
os problemas que exi­
jam urgente solução por 
parte das autoridades 
municipais, nas aludi­
das comunidades su­
burbanas.

Constatado o êxito 
dos cursos profissionali­
zantes ministrados em 
diversos bairros, a Coor­
denadora da Comissão 
do Mobral esteve con­
tactando com o Coorde­
nador Estadual, profes­
sor Pedro Soares Nuto, 
objetivando trazer para 
Campina Grande outros 
cursos destinados às po­
pulações suburbanas na 
área do ensino profissio­
nalizante.

EMPA -  EMPRESA PA­
RAIBANA S/A - AUTO PE­

ÇAS
C.G.C. N* 09.092.578/0001-90

ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Sãu Convidadoa oa aenho- 
T6S Acioniataa para a Aa- 
sembléia Geral Extraordiná­
ria na aede social da Socieda­
de, na Rua Maciel Pinheiro, 
98. qeata cidade, áa 14:30 ho­
ras do dia <27 de outubro de 
1980, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do 
Dia.

1. Alteração doa Eatatu- 
toe Sociais - introdução de 
cláusula permitindo a trans­
formação do tipo juridico da 
sociedade.

João Pessoa, 14 de outubro de 
1980.

BRIGITTE BARRETO 
Presidente

Luiz Melodia faz hoje o 
seu show no Pixinguinha

A programação do Projeto Pixin­
guinha em Campina Grande .será se- 
quenciada a partir das 18:30hs de hoje, 
no Teatro M unicipal “ Severino 
Cabral”, quando estarão sç apresen­
tando naquela casa de espetáculos, os 
artistas Luis Melodia, cantor e compo­
sitor; Raul de Barros, trombonista; e 
Dalmo Castelo, cantor e compositor.

O show que será realizado hoje e 
amanhã por esse trio da Música Popu­
lar Brasileira, tem como diretores: Ro­

berto Moura, diretor artístico; Raul de 
Barros, direção musical; e Célia Azeve­
do, Assistente de Direção.

Tomarão parte nas apresentações, 
os músicos Renato Piau, guitarrista; 
Luis Fernando Lima, tecladista; Luis 
Paulo Guanabara, flautista; Fernando 
Gama, contrabaixista; Jayme Storino, 
percussionista; e Magro Drumis, bate­
rista. Esses instrumentistas, compõem 
0 conjunto musical que acompanhará o 
trio que estará se apresentando logo 
mais à noite no Teatro Municipal.

Agassis quer saber como 
Sudene aplicou recursos
o  deputado Agassiz Almeida, da 

representação paraibana no Congresso 
Nacional, formulou ao Ministério do 
Interior, pedido de informações, rela­
cionado com a SUDENE, visando a 
aplicação de recursos, em projetos no 
Nordeste, durante os 20 anos de atua­
ção daquela agência regional de desen­
volvimento.

A propositura do parlamentar tem 
0 seguinte teor:

(a) - Qual a soma. em moeda cor­
rente nacional investida nos projetos 
aprovados pela SUDENE - Superin­
tendência de Desenvolvimento do Nor­
deste, para o setor de turismo notada- 
mente, hotéis, bem como, os critérios 
de aprovação desses projetos, inclusi­
ve, a escolha das cidaaes e locais no pe­
ríodo compreendido entre 1960 a 1978, 
ressaltando-se que no ano de 1978, fo­
ram construídos no Estado de Pernam­
buco 14 hotéis, alcançando neste ano 
um investimento global neste setor de 
turismo de Cif 11.800,000,000,00 (onze bi­
lhões e oitocentos milhões de cruzei­
ros).

(a-1) - Deste total, quanto montou 
a captação de recursos por parte da 
SUDENE e a segurança dos investi­
mentos sob os aspecto juridico de rece­
bimento dos dividendos.

(b) - Quantos projetos foram apro­
vados no setor agro-pecuário pela Su-
lerintendência de Desenvolvimento do 
ordeste - SUDENE - no período deP*

1960 a 1978 e o total de recursos finan­
ceiros que foi liberado para este setor, 
esclarecendo outrossim, a rentabilida­
de atual desses projetos e a distribui­
ção dos dividendos;

(b-1) - Esclarecer, outrossim, 
quantos projetos agro-pecuários foram 
implantados na Paraíba, e nominar as 
pessoas físicas e jurídicas.

(c) - Existe plano de habitação 
para construção de casas populares 
pelo B.N.H. na Zona Rural do Nordes­
te, e em caso afirmativo, qual o valor 
deste investimento e o critério na esco­
lha das regiões beneficiadas;

(d) - Qual o montante de recursos 
financeiros dos projetos aprovados 
pela SUDENE no período de 1960 a 
1978, nas indústrias de material elétri­
co, química, produtos farmacêuticos, 
bebidas e gráficas, ressaltando-se que 
no ano de 1978 foram aprovados 11 pro­
jetos para indústrias químicas; 4 proje­
tos para produtos plásticos; 5 projetos 
para bebidas; e 7 para indústrias gráfi­
cas, esclarecendo, outrossim, os nomes 
das empresas c u ^  projetos foram 
aprovados pela SLÍDENE, neste perío­
do de 1960-1978.

Prende-se este pedido de informa- 
ições ao Sr. Ministro do Interior, face as 
distorções ocorridas na aplicação de re­
cursos captados pela Sudene. Trans­
corrido 20 anos da atuação deste órgão, 
agrava-se a situação do Nordeste, par­
ticularmente, na Zona Rural.

BANCO DO ESTADO DA P A R A lB A  S/A

BALANCETE PATRIMONWI RCALIZADO EM 30.00.1030
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Meteorologia está 
inscrevendo para 
curso de mestrado

Estão abertas as inscrições para o Curso de 
Mestrado em Meteorologia, na (Doordenação do Cur­
so no Campus II da Universidade Federal da Paraí­
ba, em Campina Grande. Os testes de seleção serão 
realizados em fevereiro e a divulgação do resultado 
no dia 27 do mesmo mês. O início do período acadê­
mico será dia 09 de março e serão oferecidas 5 vagas.

A inscrição à seleção ao Curso de Mestrado em 
Meteoreãogia pode ser efetuadas, diretamente, na 
Secretaria do Curso ou indiretamente, por via pos­
tal, entre os meses de julho e dezembro ae cada ano 
Poderão, inscrever-se portadores do diploma de Li 
cencíatura Plena ou Bacharelado em Meteorolo^a 
Física, Agronomia e Engenharia. Os pedidos de ins 
crição de profissionais em áreas afins serão previa 
mente analisados pelo colegiado do Curso.

O pedido de incrição consiste num requerimen­
to, dirigido ao coordenador do curso, o qual deve ser 
acompanhado dos seguintes documentos: fotocópia 
autenticada do diploma, fotocópia da carteira de 
identidade, curricuium vitae, histórico escolar, duas 
cartas de referência de professores da instituição de 
ensino em que se graduou ou de pesquisadores da en­
tidade em que trabalha, declaração da instituição de 
ensino superior atestando a inclusão do candidato 
no PICD ou de empresa ou entidade pública que in­
dica o candidato, conforme o caso; fotocópias de do­
cumentos que comprovem estar em dia com as obri­
gações militares e eleitorais, comprovante do paga­
mento da taxa de inscrição (apresentada antes do 
início do processo seletivo), formulário de inscrição 
devidamente preenchido e duas fotografias (3x4) re­
centes.

A seleção dos candidatos inscritos é efetuada no 
campus de Campina Grande, na se^nda quinzena, 
de fevereiro. A seleção está a cargo ^  uma comissão 
de seleção e envolve testes, entrevistas, análise de 
corriculum vitae e do histórico escolar do candidato. 
Os assuntos de que são objeto os testes de seleção 
compreendem tópicos de matemática, de probabili­
dade e estatistica e de física, tal como indicado na 
sinopse dada. Por sugestão da comissão de seleção, o 
Colegiado do Curso poderá exigir do candidato o 
cumprimento, em prazo estipulado, de disciplinas 
complementares -  sem direito a crédito -  a fim de 
suprir deficiências em sua formação prévia. A matri­
cula definitiva do candidato no Curso dependerá do 
cumprimento daquelas disciplinas.

O Curso de Mestrado em Matemática, oferecido 
pela Universidade Federal da Paraiba - UFPb em 
seu campus de Campina Grande, foi criado em 1978, 
constituindo 0 primeiro curso do gênero no Norte e 
Nordeste e 0 terceiro do pais. Sua implantação 
sultou de uma reflexão critica da demanda potenc»al 
de recursos humanos em meteorologia, especialmen­
te em relação ao Nordeste. Nessa região, como se sa­
be, grandes parcelas da população são prejudicadas 
por enchentes e por secas, parciais ou generalizadas, 
com sérias consequências sócio-econômicas. Para­
doxalmente, o Nordeste ostenta uma densa e bem 
equipada rede de estações meteorológicas (tanto de 
superfície como de prospecção aerológica) cujos da­
dos, em sua maioria, ainda não foram submetidos a 
devida análise.

Dentro desse contexto, caracterizou-se como 
prioritária a criação do Curso de Mestrado em Me­
teorologia, com dois objetivos gerais explícitos: for­
mar docentes para o magistério superior em meteo­
rologia e preparar profissionais, desenvolvendo-lhes 
a capacioade de investigação e a criatividade em 
meteorologia.. Evidentemente, atendendo às diretrizes 
básicas que norteiam a interação entre a investiga­
ção científica e a pós-graduação, a implantação do 
Curso foi precedida pelo criação do Núcleo de Me­
teorologia Aplicada (NMA). Esse Núcleo, criado 
para desenvolver pesquisas em Meteorologia, atu“ 
como suporte da política de investigação cientifi 
da UFPb em meteorologia, mantendo linhas de pes­
quisa direcionadas para a problemática regional.

Concurso de bandas 
da Prefeitura vai 
continuar amanhã

Ainda dentro das comemorações alusivas aos 
116 anos de emancipação política de Campina Gran­
de, a Prefeitura Municipal, através da Secretaria de 
Educação e Cultura, dará prosseguimento neste sá­
bado, dia 18, ao 1'? Campeonato Estadual de Bandas 
Marciais, aberto último dia 11,(Dia da Cidade).

Na segunda fase da competição, a ser disputada 
amanhã, será feito 0 desempate das bandas “Luis 
Lira”, do Colégio CEPUC; e “Reverendo Raul Cos­
ta”, do Colégio Evangélico, que ficaram em 3’ lugar 
na fase municipal, quando competiram apenas, as 
bandas marciais dos colégios campinenses.

Cerca de sete bandas marciais dos colégios de 
João Pessoa, e de estabelecimentos de ensino do in­
terior do Estado, participarão da fase semi-final que 
será levada a efeito neste sábado.

Pela ordem, são as seguintes, as bandas mar­
ciais concorrentes:

Banda Marcial da Escola Mista de Pombal; 
Banda Marcial Giselda Navarro Dutra, do Colégio 
Estadual Dr. Antônio Batista Santiago, de Itabaia- 
na; Banda Marcial do Colégio de Alagoa Grande; 
Banda Marcial da Escola Técnica Federal da Parai­
ba, de João Pessoa; Banda Marcial do Colégio Esta­
dual de Juarez Távora; Banda Marcial “CEPUL- 
80”, do Colégio Estadual Professora Ürsula Lianza, 
de João Pessoa; e a Banda Marcial do Instituto de 
Educação Presidente Epitácio Pessoa, também da 
Capital do Estado.

As atividades do 1’ Campeonato Estadual de 
Bandas Marciais, estão sendo desenvolvidas no Es­
tádio Presidente Vargas.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089
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Recepção
•  Ex-estagiários da 
Associação dos Diplo­
mados da Escola Supe­
rior de Guerra na Pa­
raíba e convidados es­
peciais, participam  
hoje da grande mesa 
para jantar que será 
servido em homena­
gem ao professor Ota- 
cilio dos Santos Silvei­
ra (foto), que está ani- 
versariando.
•  A recepção desta 
noite, ds 20h, no Res­
taurante Panorâmico 
do Cabo Branco, é es- 
t ens iva  t ambém a 
Dona Afonaina, esposa 
do D e l e g a d o  da  
ADESG/Paraíba.
•  Toé^ a Comissão 
Executiva da entidade 
estará presente ao 
acontecimento.

OTACttJO SILVEIRA

Showzão
•  Uma sexta-feira ar­
tística excelente esta 
de hoje. Aqui em João 
Pessoa estarão Luiz 
Gonzaga e Gonzagui- 
nha, que resolveram 
incluir esta Capital no 
roteiro de apresenta­
ções que marcam o 
adeus de Gonzagão.

•  A apresentação da 
dupla será às 21h no 
Ginásio do Astréa, 
com ingresso ao preço 
único de 200 cruzeiros.
•  Do repertório desta­
co Explode Coração, 
Vida de Viajante, Gri­
to de Alerta, Ponto de 
Interrogação, A Triste 
Partida, Asa Branca, 
Sangrando e outras, 
Não percam.

Debutantes 
em festa

•  Amanhã, a diretoria do Es­
porte Clube Cabo Branco 
apresentará à sociedade 20 jo­
vens debutantes, em meio a 
um acontecimento social que 
deverá ser muito prestigiado.
•  O mestre-de-cerimônia da 
festa será o colunista Abelar­
do Jurema Filho.

Assembléia
castorina

•  Clube de Castores de 
João Pessoa-Tambaú faz 
hoje assembléia festiva 
para entrada do titulo de 
Madrinha à sra. Astrid Di 
Pace “pelos serviços pres­
tados à comunidade” .
•  Novos sócios castores 
também serão empossados 
durante a assembléia.

CRISPIM FIXA DATA
D

•  Está ecoando simpática­
mente na sociedade a inicia­
tiva do presidente Marcos 
Crispim, do Jangada Clube, 
em homenagear todos os ex- 
presidentes da agremiação. O 
dedicado dirigente do alvi- 
verde, inclusive, já fixou a 
data para o encontro: dia 7 de 
novembro. Dele também par­
ticiparão convidados da dire­
toria do Jangada.

•  O ex-presidentes do alvi- 
verde de Tambaú que serão 
homenageados na noite da­

quele dia são: Roberto Gran- 
ville, André Cavalcanti, Giá- 
como Porto (falecido), Fer­
nando Milanez e Jacinto Me­
deiros. Nos próximos dias, o 
presidente Marcos Crispim 
anunciará o programa da ho­
menagem.
•  Ainda sobre o Jangada, 
suas eleições estão próximas. 
Embora não tenha ainda se 
pronunciando oficialmente, 
sabe-se que Marcos Crispim 
será candidato á reeleição 
com apoio maciço do quadro 
social.

VOLUME DE VOTOS
* Tão grande tem sido o número de adesões em tomo 
da candidatura do médico Océlio Cartaxo, que já uma 
potulerável parcela de associados do Cabo Branco já  
crér como praticamente certa a sua eleição para o 
cargo de Diretor Social do alvi-rubro de Miramar.
•  Océlio - confessa - sente toda essa receptividade, 
mas não se surpreende porque “o trabalho que venho 
realizando, sério, objetivo e, acima de tudo, voltado 
para a família cabobranquense, está convencendo o 
quadro social dos maus bons propósitos. E daqui para 
o dia 9, fique certo, somarei muito mais votos”.

^ c m h í k — .
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FABRIZIA LEITE TRAJANO DA COSTA, DEBUTANTE DO CB

A CONVITE do empresário Moacir Vasconcelos, proprietário 
do Bananeiras Hotel, uma caravana pessoense visitará a 
terra dos Bezerra Cavalcanti. Comporão a comitiva o

compositor José Batista do Nascimento, os jornalistas João
^ , o
Car-

Procurador-Chefe da Secretaria de Finanças, Osires do Abih^ 
npc

los Franca e Petrônio Ferreira e o universitário Norberto Bel- 
mont.
•  Os visitantes serão recebidos com um almoço preparado por 
Dona Carminha Moreira-Lima de Vasconcelos, esposa de Moa­
cir, e por suas filhas Mônica e Mabel.

HERMES SA, DJALMA GUSMAO E JOSÉ PAULINO DA COSTA

"D  \  T > T T ^  A G  “ ANA Paula e Pollyanna acompa- 
X n h a m  seus pais, médico e sra. José 

Aldemir (Paula Francinette) Mei­
reles de Almeida, na viagem que tem programada ao sul no final 
do ano.e •  •  DOMINGO passado, Berenice e Júlio Paulo Neto 
abriram residência e ofereceram almoço para familiares e advo-
Eados amigos dele.* •  •  COM vasta programação na Escola 

lions Tambaú e no Lar da Criança, a Associação das Domadoras 
do LC-Tambaú comemorou festivamente o Dia da Criança.* * * 
NEWTON Borges continua à frente dos trabalhos de reforma do 
restaurante central do Cabo Branco. Garante ele oue nos próxi­
mos 10 d i^  tudo estará terminado.* * *FILMES aa Sessão Du­
pla de hoje na Globo: A Imagem do Medo e General Buttiglio- 
ne.* * * Am a n h ã , é dia de jantar-dançante no Iate Clube. As 
mesas são grátis. A música é ao vivo.

Longe dos 
debates

•  o  acirramento do pleito 
sucessório do Cabo Branco 
tem afastado muita gente 
até das discussões prelimi­
nares, temerosas de serem 
mal compreendidas em seus 
pontos-de-vista e ganharem 
inimizades gratuitas. E o 
caso do procurador André 
Cavalcanti, que prefere se 
manter distante dos grupos 
que se formam para analisa­
rem o pleito.
•  O procurador André Ca­
valcanti, figura conceitua­
díssima na sociedade, sem­
pre que é procurado para fa­
lar a respeito das eleições do 
Cabo Branco, lembra um en­
contro que teve com o então 
M inistro Ja rb a s  P a ssa ri­
nho, da Educação e Cultura, 
em Recife.
•  O ex-presidente do Jan g a­
da Clube lembra o encontro 
e as palavras do hoje Sena­
dor Passarinho: “ Cavalcan­
ti! Nós estamos numa idade 
que se não pudermos am ar 
uns aos outros, pelo menos 
vamos procurar fazer as pa­
zes” .

APL está 
em festa

•  A Academia Paraibana de 
Letras reúne-se às 8 horas da 
noite de hoje para comemorar 
08 seus 39 anos de fundação, 
Um coquetel será servido aos 
presentes.
•  Caberá ao acadêmico José 
Glauco Veiga falar sobre 
“Conceito de Espaço e Tempo 
em Marcei Proust”e da aposi-
âo do retrato do saudoso J. 
éiga Junior.

çâ
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Revolução 
em debate

•  A Revolução de 30 na P a­
raíba e no Brasil será debav 
tida hoje no programa Con­
fid e n c ia l,  do jo r n a l is ta  
Francisco M aria Filho, na 
TV Borborema, cuja im a­
gem sumiu dos videos pes- 
soenses.
•  O programa começará ás 
12h30m.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joáo Amorím 
384 e Livraria Sáo Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Nova idade 
de Nelma

* Um jantar oferecido por 
Anália e Manoel Tenório 
marcou sábado passado a 
nova idade de Nelma, filha 
do casal anfitrião. Partici­
pando da festa estavam os 
srs. e sras. José (Diene) Ca­
melo, Nivaldo (Agda) Brito, 
Inaldo (Sandra) Camelo.
* E ainda: Aldo Marinho, 
Josauro (Gracinha) Paulo 
Neto, Selda Tenório, Hum­
berto (Rosângela) Rabello, 
Ely e Fátima Tenório, ele de 
violão em punho fazendo o 
fundo musical. Ainda pre­
sentes estavam Gilete e Sil- 
vino Espinola e Cleonice e 
Walter Brito.

Astréa cuida 
do carnaval

* A exemplo do Internacio­
nal do Recife, o Clube Astréa é a 
primeira agremiação social de 
João Pessoa a passar a cuidar 
dos preparativos para o seu 
Camaval-81, marcado para os 
dias 28 de fevereiro, 1, 2 e 3 de 
março do próximo ano.

* O alviceleste, já colocou 
mesas à venda aos preços de 6 
mil cruzeiros (primeira fila), 4 
mil (segunda) e 3 mil (demais fi­
las), pagas parceladamente, a 
partir de novembro.

Jantar p 
casal T(

ara o 
orres

* Lourdes e Eunápio Torres, 
desde que aqui chegaram de volta 
da viagem à Europa, estão vivendo 
uma verdadeira roda-viva de ho­
menagens. Ontem, amigas de D. 
Lourdes prestaram-lhe homena­
gem na Granja Lucky, uma recep­
ção organizada pela dona da casa, 
Stella Wanderley.

* Hoje, Lourdes e Eunápio 
participam, ao lado de outros ami­
gos convidados, do jantar que será 
oferecido por Jacy e José Paulino 
da Costa (foto).

Substituta 
de Marina

* Será “Três Marias” o títu­
lo da próxima novela das 18 ho­
ras, uma história de Wilson Ro­
cha, inspirada no romance de 
Rachel de Queiroz, que substitui 
“Marina” , na primeira quinzena 
de novembro.

* À narrativa da novela se 
desenrola a partir de um perso­
nagem - Teresa (Kátia D’Ange- 
lo) - que funciona como o elemen­
to catalizador, gerando o reen­
contro de três jovens que estuda­
ram juntas em um colégio inter­
no e retomam a velha amizade 
dos anos de adolescência.

ROSANA KLOSTERMANN

Especial
* A vida e os amores do poeta Castro 
Alves serão lembrados no Caso Espe­
cial “Os Amores de Castro Alves”, 
escrito por Doc Comparato e que será 
dirigido por Fábio SabM. 0  progra­
ma deverá ir ao ar, pela Globo, no dia 
2 de janeiro de 81.
•  As gravações começarão na próxi­
ma semana produzido por Luiz Car­
los Nardini. Rosa Magalhães será a 
responsável pelos figurinos e o cená­
rio está sendo planejado por Mauro 
Monteiro.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198itoantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHINIIMBUCANA
Uma Loja Com Peraoamlidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja n  ̂
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI— 

Loja VII-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

4

•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
*  •  •

P r a ç a  1817, 1P35-B
Todik 08S(82LIMB) 

JOAO PESSOA — PB



ARTES
a d n iAo Joáo Petsoa, sexta-feira 17 de outubro de 1980 10

MAX KLIM
Ar i e s

r
21 de março a  20 de ab ril-0  ariano vive, nesta 
sexta-feira, um excelente momento financeiro, 
com excepcional possibilidade de solidificação 
de sua atual condição profissiotMl. Seja gentil 
no trato com colegas de trabalho. Controle mais efetivamen­
te as suas despesas. Noticia agradável de parente próximo. 
Sentimentalmente favorecidas as iniciativas novas. Saúde 

ainda inalterada.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio - Grande possibilidade 
em seu setor profissional. Acontecimentos be- 
neficamente inesperados. Saiba controlar posi- 
tivamente sua tendãncia a uma constante ati­

vidade nervosa. Plano pessoal e familiar recomendando cau­
tela e bom senso na tomada de novas decisões. Busque maior 
solidificação para seus sentimentos, evitando um confuso po­
sicionamento diante da pessoa amada: Saúde em dia negati­
vo. Controle seus nervos.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Uma pessoa amiga 

K  '' l f  poderá decepcioná-lo hoje de forma bastante 
acentuada. Tendência a um comportamento 
imoderado nas suas relações pessoais e profis­

sionais. Plano financeiro beneficamente influenciado pela to­
mada correta de iniciativas anteriores. Procure dedicar-se um 
pouco mais ao relacionamento com pessoas próximas. Plano 
sentimental indicando sucesso com o sexo oposto. Saúde 

. boa. Nada a se temer.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho • Nesta sexta-feira o 
canceriano estará propenso a agir de forma im- 
pensada. Busque ajustar melhor o equilíbrio 

^  entre suas emoções e a razão. Questões já  ini­
ciadas podem ser favoravelmente conduzidas hoje. Noticias 
boas vindas de longe. Sensibilidade bastante apurada no 
trato com a pessoa amada. Saúde inalterada. Organize de 

forma mais eficiente uma atividade de caráter físico.

Ê LEÃ O
22 de julho a 22 de agosto - Período que será 
marcado pela ocorrência de pequenas explosões 
de gênio do nativo de Leão. Recomendado hoje 
maior controle. Perspectivas excelentes no pla­

no profissional. Um agradável encontro com nativo (a) de 
Libra pode lhe despertar para novos sentimentos. Boa noti­
cia no plano familiar. Saúde com indicações de acentuada 
tendência a problemas pulmonares ou dasiêias respiratórias.

VIRGEM
)  23 de agosto a 22 de setemhro - Um seu proje-

to receberá nova dimensão com excelentes re- 
sultados. Novos fatos concretos modificarão 
sua concepção profissional baseada em mera 

intuição. Favorecidos os contatos com entidades e pessoas li­
gadas a governo. Plano familiar recomendando maior soli­
dariedade a pessoas próximas. Bom momento com a pessoa 
àmcúia. Saúde neutra. Busque maior repouso.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - Uma sua ati­
tude no plano financeiro só deve ser tomada 

após detida análise. O libriano, se já aniversa- 
riou, entra agora em fase de influência alta­

mente positiva, com excelentes perspectivas. Gratificante re­
conhecimento pessoal. Apoio e ajuda de terceiros. Harmonia 
familiar. Sentimentos novos. Saúde boa.

_  ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Obstáculos 
de caráter financeiro e profissional podem ser 
superados hoje, dia dotado de aspectos positi­
vos para o nativo de Escorpião. Risco de desen­

tendimento com pessoa muito próxima. Condicione-se mais 
positivamente no relacionamento familiar e afetivo com a 
pessoa amada. Saúde boa. Evite locais muito acidentados.

SAGITÁRIO
V 22 de novembro a 21 de dezembro - Dia bas-

tante favorável a empreendimentos ligados d 
m  terra ou a edificações. Acentuada possibilidade
*  de melhora financeira. Desaconselhadas as ne­

gociações que envolvam aparelhos elétricos e eletrônicos. 
Plano familiar em fase de equilíbrio e consolidação. Relacio­
namento afetivo em período de sertslvel manifestação de afeto. 
Saúde boa. Repouso recomendado.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Plano profis- 
sional em fase neutra com indicações que favo- 
recem a atitudes firmemente adotadas após se- 
rena meditação. Bom período para reformas ou 

para a aquisição de casa 'própria. Cuidado com especulações 
ou negócios duvidosos em investimentos sem ganho certo. 
Evite posicionar-se de forma radical no relacionamento com 
parentes e com a pessoa amada que lhe reclamará mais coe­
rência. Saúde inalterada.

AQUÁRIO

5
A  21 de janeiro a  19 de fevereiro - Sua estabili-
V  dade financeira poderá ser obtida com reflexão 

sobre o equilíbrio mrreto de seus ganhos. Bom 
período nas atividades profissionais. Evite atri­

to com colaboradores e pessoas próximas. Risco de desagradá­
vel noticia de parentes distantes. Plano sentimental estável. 
Saúde em fase neutra.

PEITES
20 de fevereiro a 20 de março - Dia com indi- 
cações de novos conhecimentos e contatos que 
podem influir em seu comportamento. Perspec- 
tiva de acentuada melhora em suas condições 

financeiras. Novidades em relação a amigos e pessoas próxi­
mas. Tranquilidade no plano doméstico. Sentimentalmente 
deve ser evitado o isolamento. Organize programas. Saúde 
boa.

Um casamento 
musical entre pai 

e filho que seguramente 
não comungam das mesmas con­

vicções políticas. Mas que têm 
as mesmas raizes. Ê Vida do Viajante, 
hoje, no Astréa, a partir das 21n30m, 

misturando os repertórios de 
Gonzaguinha e Gonzagão. Pelas posições 

de Gonzaguinha, pela safona do velho Lua ou 
pelo espetáculo musical em si, é a grande opção 

da noite, da semana. Coisa ĉ ue não deve ser perdida, 
porque, inclusive, Gonzagão cantara pela última vez em João Pessoa

‘A Vida do Viajante** começa às 9 e meia da noite no Astréa

Gonzaguinha & Gonzagão: 
no palco, pai e filho mostram 
que a vida é **andar por aí**
Quando Luiz Gonzaga do Nas­

cimento Júnior apareceu como com­
positor em 1968, no Festival Univer­
sitário, a expectativa era pela apre­
sentação daquele que seria a conti­
nuidade do trabalho de Luiz Gonza­
ga, o “Rei do Baião”. Afínal, “filho 
de peixe”.

Essa expectativa, porém, foi 
quebrada a partir do momento em 
que Gonzaguinha venceu o festival 
com a música O Trem. De repente, 
o popular era pai do impopular. 
Pouco a pouco, pai e filho foram gra­
dativamente se separando. Um dia 
virou Luiz Gonzaga Jr., Gonzagui­
nha, e o outro Gonzagão. Uma das 
características do pai é chão, pó, 
poeira. Pé na estraaa, ele não se li­
mitou ao eixo Rio-São Paulo, mas 
enveredou pelo sertão adentro, di­
vulgando a música. E o filho de Luiz 
Gonzaga também acredita que “mi­
nha vida é andar por este pais”. 
Uma lição aprendida através da 
música Vida do Viajante (1950). 
Mas, por ç|uê nunca gravaram jun­
tos, pai e filho? Por quê nunca fize­
ram um show juntos, Gonzaguinha 
e Gonzagão?

-  Só gravamos agora porque eu 
preciso da ajuda dele para começar 
minha carreira. Eu gostaria que ele 
me apresentasse ao grande público: 
Gonzaguinha, o filho do Gonzagão - 
responde, meio sem lógica, Gonzaga 
Júnior.

Poucos dias antes de seu show 
com o pai, em Juiz de Fora, Gonza­
guinha explica -  agora com muita

lógica e lucidez - a razão de seu tra­
balho coerente e duradouro:

-  Quer dizer, eu não explico. A 
coerência da vida é o ato de viver. É 
fruto do erro e do acerto. De cora­
gem e do medo. Na corda bamba o 
único caminho é a corda bamba. E 
você não pode nem deve se acostu­
mar à corda bamba. Viver é um ato 
incoerente porque é contraditório 
muitas vezes. Não explico: vivo.

A Vida do Viajante não é ape­
nas mais uma andança. Significa a 
volta de Luiz Gonzaga, o “Rei do 
Baião” num show idealizado pelo 
filho, Gonzaguinha, e dirigido por 
Fernando Faro, experiente homem 
de TV. O cenáno é de Naum Alves 
de Souza, prêmio de melhor coreó­
grafo de 1979, concedido pela Asso­
ciação Paulista de Críticos de Arte. 
A iluminação e sonorização são de 
Vai & Vai.

No palco, juntos, Gonzaguinha 
e Gonzagão. E mais sete músicos de 
pande qualidade profissional: Azu­
lão (zabumba), Xaxado (triângulo), 
Ary Piassarollo (guitarra), Fredery- 
ko (guitarra), Jotinha Morais (te­
clados e flautas), Paulo Maranhão 
(baixo) e Paschoal Meirelles (bate- 
ria).

A Vida do Viajante é um show
Êromovido em João Pessoa pela Asa 

Iranca Promoções, de Recite, e pela 
Ação Produções Artísticas, do Rio 
de Janeiro, com assessoria local da 
Jaguaribe Produções, coordenada 
por Carlos Aranha.

Com 40 anos de carreira, Luiz 
Gonzaga já perdeu a conta de quan­
tos discos tem gravados. Só diz que, 
durante todo esse tempo, jamais 
deixou de cantar “os negocinhos do 
norte”. Negocinhos que assimilou 
de seu pai, Januário, também sanfo- 
neiro, e de sua mãe, “cantadeira e 
tiradeira de novena”.

Sobre a excursão por todo o 
pais ao lado de Luiz Gonzaga, Gon­
zaguinha afirma:

-  Demorei muito a assumir essa 
barra de subir num palco com meu 
pai. Chegamos a brigar por causa 
disso. Mas tudo tem seu momento 
certo. Antes não fazia nenhum sen­
tido ficar ali, ao lado dele, desse 
enorme artista que ele é. O que ele 
ia fazer? Me engolir. Agora, pelo 
menos, posso deixar que ele me en­
gula numa boa...

E para refletir sobre o show, 
vale recordar uma critica feita por 
Wilton Montenegro sobre o último 
LP de Gonzaguiiuia, o qual empres­
tou muitas músicas a esse show que 
fará com seu pai em João Pessoa.

“Aquele sorriso assim meio sa­
fado, um jeito de olhar que deixa a 
gente em dúvida tipo será que esse 
cara é legal mesmo ou tá me gozan­
do... Acontece que esse cara arrom­
bou a falsa seriedade da música po- 
lular, como a Rita Lee arrombou a 
esta. Mais até: partir para firrom- 

.bar o conforto da poltrona ao esque­
cimento em oue repousava tMoaráto- 
ria nacional aos recentes anos então 
passados”.
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□  NO CINEMA GB EM SHOWS S  NO TEATRO
A VIRGEM NUA  (*) - Produção italia­

na. Direção de Franco Rossetti. Com Barbara 
Bouchet e Don Backy. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

DECAMERON  (•*•••) - Produção ita­
liana. Adaptação livre do original de Boccac- 
cio, assinada pelo diretor de Teorema e O 
Evangelho Segundo São Mateus, Pier Paolo 
Pasolini, o grande cineasta italiano assassi­
nado em 1975. No elenco, Franco Citti, Ange­
la Luce e o próprio Pasolini. O fílmè foi pre­
miado com o Urso de Prata do Festival de 
Berlim em 1973, e passou muitos anos inter­
ditado pela censura brasileira. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

SANGUE E  VIOLÊNCIA - Produção 
itaUana. Policial estrelado por Tomas Milian 
e John Saxon. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS BÁRBARO S INVADEM  O TEM­
PLO DE SHAO L IN  -  Produção dos estú­
dios de Hong Kong sobre as akes marciais 
chinesas. Sem maiores referências. !A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

. VIDA DO VIAJANTE, Gonzaguinha e 
Gonzagão (•••*•) -  O pai e o filho cantam, 
tocam, num espetáculo emocionante e de alta 
qualidade. Pode ser o melhor show de ginásio 
este ano na cidade. Com Luiz Gonzaga, Luiz 
Gonzaga Júnior e os seguintes instrumentis­
tas: Azulão, Xaxado, Aiy Piassarollo, Paulo 
Maranhão, Paschoal Meirelles, Jotinha Mo­
raes e Frederyko. Direção de Fernando Faro e 
cenc^afia de Naum Alves de Souza (o mes­
mo oe Macunaíma). Realização da Ação Pro­
duções Artísticas e da Asa Branca Promo­
ções, com assessoria local da Jaguaribe Pro­
duções. Ingressos ao preço único de 200 cru­
zeiros. No ginásio do Astréa, 21h30m.

SWING - A  TROCA DE CASAIS (*•*)
-  O resultado do talento irônico e melanrólico 
do autor Luis Carlos Cardoso, que parece des­
tinado a construir uma obra sólida na drama­
turgia nacional, está Swing - A Tivca de Ca­
sais. Empregado e chefe encontram-se fortui- 
tamente numa estrada. Ambos estão acom­
panhados: o empregado com a mulher; o che­
fe com a amante. Azares da vida colocam os 
homens em confronto até a surpreendente in­
tervenção da mulher do empregado.

□  NATV

Cléo Ventura e Luiz Guetavo

ALEG RIA , R A P A Z E S - Produção 
americanB de 1944, com direção de Lewis 
Starr. Para abrigar as mulheres de soldados 
americanos na II Guerra Mundial, o governo 
compra uma fazenda no Sul do pais e promo­
ve lá uma série de shows. Com Carmem Mi­
randa, Vfvian Blaine, Perry Como, Phil Sil- 
ver e Judy Holliday. Em preto-e-branco. No 
Canal 1(X 14h30m.

ALERTA GERAL - Martinho da Vila é 
uma daá atrações de Alerta Geral, com o 
compositor da Escola de Samba Unidos de 
V ila ^ b e l recovando sua recente excursão á 
África, No Canal 10. 21hl0m.

AUNIãO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Presos ontem 
José Pereira 
e comitiva

No dia 17 de outubro de 1930 
A  União publicou

O presidente José Américo de 
Almeida recebeu, hontem, do Bravo 
coronel Juracy Magalhães, com- 
mandante das tropas que avançam 
sobre a Bahia, o seguinte telegram- 
ma:

“Propriá (Sergipe), 16 - Presi­
dente José Américo. - João Pessôa. - 
No momento em que transpomos o 
rio São Francisco utilizando todos 
meios transportes nosso alcance 
através de peripécias que mostram 
denodo nossas tropas, saudamos na 
sua pèssôa o povo da heróica e pe­
quenina Parahyba. Acabo de rece­
ber communicado de que foi presa 
comitiva José Pereira pela força pa- 
rahybana sob meu commando, ten­
do coronel Gomes avisado que tam­
bém está preso o seu chefet Meu G. 
B. C. marchará sobre Aracajú fa­
zendo vanguarda tropas nosso que­
rido heroico general Juarez Tavora. 
Abraços - CORONEL JURACY”.

O dr. José Américo, em respos­
ta, dirigiu ao 4:oronel Juracy o tele- 
gramma que publicamos abaixo:

“Coronel Juracy Magalhães. - 
Propriá ou Aracajú. - Agradeço s u a ^  ' 
communicações de Victoria nossa 
causa de que foi no momento inicial 
factor precipuo e de que está sendo 
um dos mais brilhantes vanguardei- 
ros aos impulsos do mais nobre idea­
lismo patriótico. Peço transmitir a 
todos os seus destemidos comman- 
dados minhas calorosas saudações. 
Abraços - José Américo”.

oooooooooooooo

O GENERAL MIGUEL COSTA 

ADVERTE O TYRANNO DO 

CATTETE

Curityba, 15 - O general Miguel 
Costa, chefe das forças revoluciona­
rias no sul do paiz, lez irradiar a se­
guinte communicação:

“As forças governistas desmo­
ralizadas e sem vontade de bater-se, 
têm-se entregue em massa, logo aos 
primeiros ataques dos defensores da 
nossa causa que é bem a causa na- 
cionál, como demonstra o enthu- 
siasmo com que temos sido recebi­
dos em toda parte, acclamadas que 
são as nossas forças.

“Mais alguns dias e começará a 
lucta em pleno coração do território 
paulista, onde esperamos valiosas 
adhesões que ainda mais enfraque­
cerão 0 combalido govêmo federal 
que deve estar convencido da inuti­
lidade'do sacrificio.

Deante de sua impotência, res­
ta ao govêrno federal renunciar, 
entregando-sS á nossa generosidade, 
oriunda da elevação da causa que 

defendemos.

Não se tenha duvida que esta­
mos em lucta para nos vermos livres 
da casta de politicos profissionais e, 
caso o govêmo federal insista em 
sua insensata e inútil resistência á 
Revolução, asseguramos que, após a 
victoria que se approxima rapida­
mente, chamaremos á responsabili­
dade os criminosos pelo derrama­
mento do generoso sangue dos nos­
sos patricios. - (a) GENERAL MI­
GUEL COSTA”.

oooooooooooooo

PRESIDENTE DE SERGIPE
ABANDONA GOVÊRNO

O Governador de Alagôas, diri­
giu, hontem, o seguinte telegramma 
ao presidente José Américo de Al­
meida:

Maceió, 16 - (Official. Urgente) 
- Presidente Parahyba. - Tenho sa­
tisfação communicar eminente ami­
go que acabo de receber um aviso de- 
Penedo, informando que o presiden­
te de Sergipe abandonou o govêmo. 
Cordiaes saudações. - FREITAS 
MELRO, governador revoluciona- 
no .
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Contra-ataque

Os cartolas 
sem idéias
As manobras que são 

fe itas para  resolver o 
problema do calendário do 
futebol brasileiro, probjema 
de maior preocupação da 
Confederação Brasileira de 
Futebol, não vem surtindo o 
efeito desejado pelos clubes 
e, se a entidade diz que as 
coisas melhoraram, tem 
sido apenas um paliativo, 
em meio ao sufoco crucial 
que persegue nosso mal ad­
ministrado futebol. E o que 
mais dificulta, é a maneira 
como são disputados os cer­
tames regionais, sobretudo 
nos Estados mais pobres, 
como 0 nosso.

Podemos tomar por 
base a maneira de disputa 
do Campeonato Paraibano, 
com 0 chamado quadrángu- 
lar decisivo, em dois turnos. 
Imaginem que a essa altura. 
Treze ou Botafogo vai ficar 
fora do quadrangular, o que 
naturalmente representa 
um incalculável prejuízo fi­
nanceiro. Ao Botafogo, em­
bora com presença assegu­
rada nas finais do Canlpeo- 
nato, trará grandes perdas, 
observando veementemente 
a crise financeira pela qual 
atravessa o clube.

E ao Treze, o que lhe 
está reservado? Uma longa 
espera pelo Campeonato 
Brasileiro. Jogos amistosos 
não vão resolver os proble­
mas que virão para agravar 
a situação do clube. E 
somando-se a necessidade 
de se armar um time para o 
Nacional, podemos dizer 

..que as perspectivas são as 
piores possíveis. A essa al­
tura, alguém teria a ousadia 
de jogar a culpa sobre a Fe­
deração?

Negativo. Para evitar 
problemas durante o desen­
rolar do Campeonato, existe 
a reunião do Conselho Arbi­
trai. A grande verdade é que 
nossos cartolas são despro­
vidos de idéias; discutem, 
não parlamentam, e o que 
sabem fazer é insistir na es­
drúxula briga em torno das 
arbitragens. Está faltando 
homens de cérebro. Os nú­
meros do certame mostram 
que este ano os clubes tém 
faturado mais financeira­
mente e, isso, ninguém pode 
negar que Juracy Pedro Go­
mes vem lutando para aju­
dar os clubes nesse sentido.

Portanto, com a défini- 
ção dos quatro classificados 
para o quadrangular decisi-̂  
vo do segundo turno, cabe, 
agora, aos que ficarem de 
fora, estudar maneiras viá­
veis para serem apresenta­
das na reunião do Conselho 
Arbitrai, a quem decidir os 
critérios, a serem estabeleci­
dos no próximo Campeona­
to. Agindo dessa maneira, 
talvez, um Treze ou Bota­
fogo não sejam prejudicados 
pela forma de disputa do 
certame, escolhida pelos 
próprios dirigentes.

Não quero, acreditem, 
tirar o mérito das chamadas 
pequenas equipes, porque 
são exatamente elas que 
existem para colocar água 
no chopp do timão. Mas, 
observando o ângulo realis­
ta do , nosso futebol, nin­
guém pode negar que ao 
tempo em que o Auto Es­
porte vem sendo a sensação 
do segundo turno, seria ne­
cessário, embora em termo 
teórico, as presenças de Bo­
tafogo, Treze e Campinense 
no torneio, o que natural­
mente viria transformar em 
realidade o sonho das gran­
des arrecadações numa im­
portante fase do Campeona­
to.

Essa necessidade exis­
te, porque, se não respeita­
ram 0 Botafogo depois da­
quela histórica campanha 
na Taça de Ouro, pelo me­
nos procurem respeitar o 
nome da Paraiba. Mas na 
atual conjuntura do nosso 
futebol, acho que já, nos 
candidatamos a outras da­
quelas decepções que mar­
caram em certames nacio­
nais passados, o que deve 
ser ratificado na próxima 
Copa Brasil, se providên­
cias drásticas não forem to­
madas a curto prazo.

Tarcisio Nèves

r Seleção faz o 
primeiro teste 
contra Alagoas

Se preparando para o Campeonato 
Brasileiro de Junior’s, a Seleção Parai­
bana da categoria, encerra os treina­
mentos hoje, visando o amistoso de ama­
nhã, no estádio da Graça, contra a Sele­
ção Alagoana, num jogo que servirá para 
a Comissão Técnica fazer um balanço da 
equipe, pois, o objetivo é a realizar uma 
boa campanha, a fim de apagar a  má 
impressão deixada pelo selecionadb que 
disputou o certame do ano passado.

Com vários atletas de Campina 
Grande, o treinador Eduardo Pimentel 
acredita que poderá armar uma equipe 
em condições de lutar em pé de igualda­
de, pelo menoe com as seleções nordesti­
nas. Antônio Carlos e Adenilson Maia, 
que também fazem parte da Comissão 
Técnica, acreditam que após o jogo de 
amanhã, a equipe ficará mais ou menos 
definida para os jogos seguintes!

Para repetir este feito, Botafogo terá que vencer o Nacional, em Cabedelo

Naça garante 
que Botafogo 
não obterá a 
classificação

Haroldo surpreso 
com a arrecadação

Í«K.

O presidente do Treze 
Athlético Paraibano, Mariano
Villarim, não gostou da reivindi­
cação dos dirigentes do Santos 
Futebol Clube, por a Federação 
Paraibana de Futebol indicar o 
estádio Leonardo da Silveira 
para o jogo entre ambos no pró­
ximo domingo. Alegou o manda­
tário alvi-negro que o Treze é co­
nhecido como time de primeira 
linha e segundo o regulamento 
do Campeonato, o estádio da 
Graça ficou credenciado apenas 
para partidas de pequena enver­
gadura, ou seja, para equipes de 
pequeno porte técnico.

O supervisor José Santos, 
comparecerá a sede da mentora 
paraibana para tratar deste as­
sunto por todo o dia de hoje, es­
perando contudouma compeen- 
ção do Departamento Técnico 
da Federação em manter o jogo 
para o estádio Almeidão.

Ainda tjufórico com a vitória de 
quarta-feira, sobre o Guarabira, o diretca- 
Haroldo Navarro, do Auto Esporte, fez 
questão de agradecer publicamente o 
apoio que o clube vem decebendo da tor­
cida nos últimos jogos do Campeonato 
Paraibano;

-  Quarta-feira - disse Haroldo - tive 
tr is  ^alegrias no Estádio Jllmeidão. Fi­
quei contente com a vitória sobre o Gua­
rabira; com a classificação para o qua­
drangular decisivo; e com a arrecadação 
de 122 mil cruzeiros. Pra mim a grande 
surpresa foi a renda, pois, numa quarta- 
feira à noite, nem o Botafogo tem levado 
tanta gente para o estádio.

Mas os resultados que o Auto Es­
porte vem obtendo ultimamente não ti­
raram a humildade dos dirigentes e dos 
próprios jogadores, que estão preparan­
do uma programação de treinamento 
para entrar no quadrangular decisivo 
com a mesma disposição.

-  Alcançamos uma posição invejá­
vel neste segundo turno, mas o nosso ob­
jetivo é o título.

Automobílistas 
melhoram bicho 

dos jogadores
Durante o jogo Auto Espor­

te e Guarabira, a torcida arreca­
dou 11 mil cruzeiros para aju­
dar no pagamento do bicho dos 
jogadores, sendo que três mil foi 
arrecadado pela manhã, no cen­
tro da cidade, e oito mil, à noite, 
nas arquibancadas do estádio 
Almeidão, numa forma de cola­
borar com uma diretoria que es­
tá trabalhando com o objetivo 
de recuperar o chamado time do 
povo.

Logo após o jogo, 0 dinheiro 
foi entregue ao presidente João 
Máximo Malheiros e, hoje, os 
atletas devem receber a gratifi­
cação pela vitória de 3 a 0, sobre 
o Guarabira.

Agora, com a classificação 
garantida para o quadrangular 
decisivo do segundo turno, a tor­
cida garante que novos movi­
mentos serão feitos durante as 
disputas do Torneio, a fim de es­
timular os jogadores na luta 
pela conquista do turno.

A vitória do Treze sobre o Nacional de Patas, indiretamente, 
deu mais motivação ao jogo que será disputado neste domin­

go, na cidade de Cabedelo, entre o Nacional lòcal e o Botafogo Fu- 
tel^l Clube, com validade pela fase preliminar do segundo turno 
do Campeonato Paraibano, sobretudo porque aumentou a respon­
sabilidade do time pessoense, que agora não pode pensar nem em 
empate.

Por este motivo, o presidente/técnico do Nacional, Luiz Gon­
zaga, acredita que a arrecadação de domingo em Cabedelo 
quebrará todos os recordes no Estádio Francisco Figueiredo de Li­
ma. Ele garante, ao mesmo tempo, que seu time surpreenderá o 
Botafogo dentro de campo:

-  Não vou armar nenhuma retranca. Vamos jogar prá ganhar 
e alcançaremos o nosso objetivo.

De Campina Grande vem a notícia de que os jogadores do Na­
cional serão gratificados com 3 mil cruzeiros, caso tirem pelo me­
nos um ponto do Botafogo no jogo deste final de semana. Mas Luiz 
Gonzaga prefere não pensar nisso.

-  Futebol é uma guerra e tudo pode acontecer. Porém, até ago­
ra não fomos informados de nada. Vamos jogar prá ganhar, por­
que esta é a nossa obrigação.

Treino define 
time tricolor

0  coletivo apronto do Bota­
fogo para o jogo de domingo, em 
Cabedelo, contra o Nacional, será 
hoje, no Estádio Leonardo da Sil­
veira, e o técnico Walter Luiz pre­
tende tirar todas as dúvidas e de­
finir o time que entra em campo 
depois de amanhã.

Ontem, os botafo^uenses fi­
zeram um trabalho físico no Par­
que Arruda Câmara, com o pro­
fessor Mineiro, constando de 
exercícios de resistência orgânica 
e localizada.

-  O condicionamento físico 
do time é o melhor possível. Acho 
que temos todas as condições de 
sair de Cabedelo com uma vitória 
e, consequentemente, com a clas­
sificação garantida (disse Minei­
ro).

Mesmo tendo suas rendas 
bloqueadas nesta fase preliminar 
do segundo turno, o Botafogo efe­
tuou ontem o pagamento ao mês 
de setembro aos seus jogadores e 
todos estão agora mais animados 
para a partida de domingo. A di­
retoria agora estuda a possibilida­
de de pagar uma boa gratificação, 
caso aconteça uma vitória sobre o 
Nacional de Cabedelo, resultado 
que praticamente classifica a 
equipe para a fase final.

Bota lançará 
força máxima

0  técnico Walter Luiz terá d 
sua disposição, para o jogo de do­
mingo, contra o Nacioruã, em Ca­
bedelo, todos os titulares, pois o 
Departamento Médico liberou 
esta semana a maioria dos joga­
dores que estava contundidos, in­
clusive o quarto zagueiro Deca.

A contusão de Deca aconte­
ceu no jogo contra o Auto Espor­
te, no Almeidão, quando sofreu 
uma forte pancada na cabeça.- O 
jogador, depois de intensivo tra­
tamento, voltou a treinar e falou 
sobre o problema:

- Passei auase 20 dias sem 
poder baixar a cabeça, pois. 
sentia dores terríveis. Confesso 
que fiquei até com medo de não 
voltar mais a jogar futebol, mas 
agora está tudo bem e quero en­
trar domingo para classificar o 
Botafogo para o quadrangular de­
cisivo do segundo turno do Cam­
peonato Paraibano.

LOPES
Durante o tempo em que es­

teve afastado dos treinos, Deca 
foi liberado pela diretoria para vi­
sitar seus familiares, em Campi­
na Grande. E, ao retornar, trouxe 
seu irmão Lopes, que também 
joga de zagueiro, para fazer testes 
no time tricolor.

A deficiência no serviço de 
fiscalização da Superintendên­
cia dos Estádios da Paraíba - 
Sudepar, tem marcado os últi­
mos jogos do estádio Almeidão, 
onde 08 marginais vêm atuando 
sem que aquele órgão tome pro­
vidências, embora várias pes­
soas tenham reclamado contra a 
ação dos amigos do alheio.

O fato é que os veículos que 
são estacionados no túnel de 
acesso às vestiárias, estão sendo 
arrombados. No iogo Auto Es­
porte e Nacional de Patos, o pre­
sidente do clube patoense, An- 
tonio Pergentino, encontrou sua 
Brasília sem pneus.

No jogo Auto X Guarabira, 
quarta-feira, arrombaram o car­
ro do goleiro Lula, levando suas 
roupas, dinheiro e documentos, 
obrigando o jogador a viajar de 
calção. ‘Arrombaram ainda os 
veículos dos árbitros Jair Perei­
ra, Antonio Toscano e do radia­
lista Severino Ramos.

Indústria terá 
apoio da CBF 

no Campeonato

o  presidente- da Federação 
Paraibana de Futebol, Juracy 
Pedro Gomes, estará viajando 
na próxima semana, com desti­
no aó Rio de Janeiro, para man­
ter entendimentos com o presi- 

, dente da CBF, Giulite Couti­
nho, referente ao Campeonato 
das Indústrias, certame que será 
promovido pela Associado dos 
Cronistas Esportivos da Paraiba 
e supervisionado pela FPF.

O período para a realização 
deste Campeonato está previsto 
para a segunda quinzena de no­
vembro, prolongando-se até o fi­
nal de dezembro, com seu térmi­
no estabelecido antes do inicio 
do Campeonato Nacional.

A competição tem caráter 
estadual e visa sobretudo dina­
mizar o esporte amador dentro 
da nova política imposta pelo 
Conselho Nacional de Desportos 
e Confederação Brasileira de 
Futebol.

Nacional-P poderá ser eliminado
PATOS (Sucursal) - Cabis­

baixos, 08 jogadores do Nacional 
de Patos não tiveram nem cora­
gem de encarar a torcida ao saí­
rem do Estádio José Cavalcan­
te, quarta-feira, após a goleada 
sofrida para o Treze, por 4 x 0 , 
complicando sua situação no se­
gundo turno do Campeonato

Paraibano. Afinal, há quase dez 
anos o time não sofria tamanha 
humilhação diante da sua exigen­
te torcida e ninguém conseguiu 
explicações para o resultado.

-  Coisas do futebol - 
limitou-se a dizer o treinador 
Virgílio Trindade, que até elo­
giou o comportamento dos seus 
jogadores, ressaltando que o

Treze foi muito feliz nas finali­
zações.

GUARABIRA

Agora, o Nacional de Patos 
precisa reabilitar-se a todo custo 
no jogo de domingo, contra o 
Guarabira, no Estádio Silvio 
Porto, sob pena de ficar ainda

mais ameaçado de não entrar 
nas finais.

Atualmente, o Nacional 
tem 3 pontos ganhos e briga di­
retamente com o Santa Cruz de 
Santa Rita pela segunda vaga no 
grupo D. O Santa tem 7 pontos e 
jogará ainda contra o próprio 
Nacional, em Patos, e com o Bo­
tafogo, no Almeidão.

Geraldo Varela

ATLETISMO -  A
Confederação Brasileira de
Atletismo, com o propósito 
de propiciar aos treinadores 
e professores de Educação 
Fisica que se dedicam ao 
Desporto-Base, melhores 
condições para o desenvol­
vimento de seu trabalho, fa­
rá distribuir, periodicamen­
te, cópias e traduções de ar­
tigos retirados de publica­
ções especializadas. Os in­
teressados na aquisição des­
te material deverão escrever 
à Confederação Brasileira 
de Atletismo - Projeto Lifor- 
mação Técnica, Av. Graça 
Aranha, 81 - 808/11 - CEP - 
20.030 - Rio de Janeiro - RJ, 
informando nome, endereço 
e atividade profissional, o 
que permitirá a organização 
de um cadastro, primeira 
providência indispensável à 
perfeita distribuição.

ANDRADE - O apoia- 
dor Andrade, do Flamengo, 
está fora do clássico de do­
mingo, contra o Vasco da 
Gama, no último compro­
misso do time rubro-negro 
na primeira fase do certa­
me, pois levou o terceiro 
cartão amarelo, no jogo 
diante do Campo Grande, 
na últim a quarta-feira. 
Rondinelli que deixou o 
campo no primeiro tempo, 
por motivo de contusão, se­
rá submetido a testes para 
ver se tem condições de jo­
go. Para o lugar de Andra­
de, Coutinho já confirmou a 
presença de Vitor ao lado de 
Carpegiani.

CONVOCAÇÃO -  Cé­
sar Luiz Menotti, treinador 
da Seleção Argentina e da 
América, convocou ontem, 
seis jogadores brasileiros 
para integrarem o selecio­
nado sul-americano que, jo­
gará contra um combinado 
argentino. Foram convoca­
dos por Menotti; Paulo Cé­
sar Lima, do Vasco da Ga­
ma; Batista, do Internacio­
nal; Sócrates, do Corintians 
e Luiz Pereira, Júnior e Zi- 
co, do Flamengo.

SAUDADE -  O tetra- 
cempeonato tão sonhado do 
Flamengo parece-me que 
vai ficar na saudade, pois 
com o empate diante do 
Campo Grande, diminui­
ram ainda mais as chances 
do campeão brasileiro che­
gar ao titulo do primeiro 
turno e ao que tudo indica, 
ele deverá jogar sua sorte na 
segunda fase. Para o Mengo 
conquistar o 1’ turno terá 
que vencer o Vasco, domin­
go, no Maracanã e torcer 
por um tropeço do Flumi­
nense e quem sabe forçar 
uma partida extra.

ARTILHEIRO -  Com 
os dois gols marcados contra 
o Olaria, o centroavante 
Cláudio Adão assumiu a li­
derança da artilharia do 
Campeonato Estadual do 
Rio de Janeiro ao lado de 
Zico, com 9 gols. Em segun­
do lugar está Té, do Ameri­
cano com 8 gols. Para este 
final de semana, o certame 
programa três jogos decisi­
vos, Flamengo x Vasco da 
Gama, no Maracanã, Flu­
minense X Americano, em 
Campos e Botafogo x Ban- 
gu, em Marechal Hermes. 
Esses jogos poderão apontar o 
campeão do primeiro turno, 
muito embora, o Flu ainda 
tenha um compromisso na 
quarta-feira, contra o Cam­
po Grande.

Sócrates é convocado



Senar aplica 
700 milhões

ipu 
ihõi 

na Paratba
A Delegacia Regio­

nal do Trabalho infor­
mou ontem que cerca de 
Cr| 700 milhões fo'am 
aplicados pelo Serviço 
Nacional de Formação 
Profissional - Senar - ór­
gão vinculado ao Minis­
tério do Trabalho, para 
0 desenvolvimento de 
programas e projetos de 
formação de mão-de- 
obra, no período de ju­
lho de 1977 ao mesmo 
período deste ano.

Destes recursos, 
42% foram aplicações 
diretas do orçamento dc 
Senar e 58% de outras 
entidades, as quais, 
através de convênios, 
integram-se ao projeto, 
visando somar recursos 
e esforços para ampliar 
a abrangência da forma­
ção profissional.

Procurou-se com 
esta integração, envol­
ver na execução das di­
retrizes do Governo, a 
iniciativa privada, tjue,- 
de maneira direta é 
também responsável 
pelo crescimento social 
e econômico do homem 
rural brasileiro.

Instituto 
faz convite 
a Cleantho

0  p ro fe sso r 
Cleantho da Câmara 
Torres, chefe do Labo­
ratório de Energia Solar 
da UFPb, recebeu um 
convite para participar 
de uma mesa redonda 
no Instituto de Pesqui­
sas Energéticas e Nu­
cleares do Estado de 
São Paulo.

Na mesa-redonda 
que faz parte da progra­
mação do II Simpósio 
Sobre Energia Solar, 
que se realizará na Uni­
versidade de São Paulo 
SP -, 0 p ro fe s so r  
Cleantho Torres fará e 
exposição do tema “A 
importância da Energia 
Solar como fonte alter­
nativa no Brasil”.

O simpósio visa fa­
zer uma discussão glo­
bal dos aspectos de pes­
quisa básica. Desenvol­
vimento tecnológico. 
Aplicação Industrial e 
Política para a Energia 
Solar em São paulo e 
nos demais Estados do
pais

Ao lado do profes­
sor Cleantho Torres, du­
rante a realização deste 
simpósio estarão alguns 
dos maiores nomes em 
energia Solar do pais, 
como o professor Vicen­
te Chiaverini (vice pre­
sidente do Conselho Es­
tadual de Ciências e 
Tecnologia de Sâo Paulo.'

Distrito
fica pronto 
até janeiro

A conclusão do Dis­
trito Mecânico de João 
Pessoa parece entrar 
neste momento em sua 
rota final. Isto porque 
depende apenas da assi­
natura de um convênio 
entre a Prefeitura e o 
Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Urba­
no (CNBU) na ordem 
de 12 milhões e 585 mil
cruzeiros.

Foi o que informou 
ontem o secretário de 
Planejamento do muni­
cípio Valdeci Barbosa 
que mostrava-se otimis­
ta por saber que defini­
tivamente os mecânicos 
terão assegurados os 
seus boxes nos galpões 
do Distrito Mecânico 
até o mês de dezembro 
ou mais tardar janeiro 
de 1981.

Valdeci Barbosa
viajara na próxima 
terça-feira a Brasília 

ide tratará desse as-onde
sunto e de outros liga­
dos a sua pasta junto ao 
Qmselho Nacional de 
Desenvolvimento Urba­
no.

Encontro faz debate sobre salários inadequados dos médicos nos grandes centros urbanos

Paraíba vai contar com
mais estradas vicinais

Prefeitura 
paga 0 mês 
de outubro

Com o objetivo de dar condições 
a um melhor escoamento do açúcar e 
um maior acesso às usinas e destila­
rias, o estudo de viabilidade técnico- 
econômico da zona canavieira do Es­
tado da Paraíba, já concluído nesta 
semana, permitirá a realização da 
construção de.210 km de estradas vi­
cinais que darão acesso a essa área, 
obra que será realizada pela Secreta­
ria dos Transportes e Obras Públicas 
em convênio com a Secretaria do Pla­
nejamento.

Esse estudo, que está sendo en­
viado ao BNDE para análise e apro­
vação, baseou-se nas carências 
sócio-econômicas existentes nas áreas 
de influência que integram os 26 tre­
chos de rodovias vicinais cadastrados, 
bem como no atendimento racional 
do programa governamental agro- 
industrial da cana-de-açúcar e de ál­
cool.

A curto prazo, serão observadas 
melhores vias de acesso ao escoamen­
to dos produtos advindos das seis usi­
nas, das seis destilarias autônomas e

das seis destilarias anexas, através 
do eixo rodoviário mais próximo da 
malha regional. Os benefícios gerados 
após a implantação das melhorias 
previstas nas rodovias vicinais viabi­
lizadas no estudo, atenderão 24 muni­
cípios, num total de 490 mil habitan­
tes.

O investimento global para aten­
der a implementação do programa de 
rodovias vicinais da zona canavieira 
é da ordem de Cr$ 515.429.000,00, 
sendo Cr$ 152.991.000,(X) de recursos 
provenientes do programa de desen­
volvimento econômico do Governo 
do Estado da Paraíba e Cr$ 
362.438.000,00 destinados pelo 
BNDE.

Em termos de fixação de mão-de- 
obra e de melhoria das condições 
sócio-econômicas, esse investimento 
representa para a região estudada 
uma estimativa > de geração de 50 mil 
empregos diretos. O inicio das obras 
se dará em 1981, quando se concluirá 
80% da obra. O restante será concluí­
do no exercício de 1982.

Humberto fala hoje sobre 
revolução de 30 no IHGP

Todos os funcioná­
rios da Prefeitura ligados 
ao Gabinete do prefeito. 
Secretaria de Finanças, 
Secretaria de Adminis­
tração, Procuradoria Ge­
ral, Inativos e pensionis­
tas estarão recebqpdo 
hoje seus vencimentos 
correspondente ao mês de 
outubro, conforme tabe­
la distribuída pela Secre­
taria das Finanças.

O pagamento do pes­
soal continua na próxima 
segunda-feira, recebendo 
os da Secretaria de 

Transportes e Obras 
Públicas, Secretaria de 
Saúde e Serviço Social, 
Secretaria de TXirismo e 
Coordenadoria Geral de 
Planejamento. No dia se­
guinte receberão os servi­
dores da Secretaria de 
Serviços Urbanos cuja 
matrícula seja entre um 
e 7.000. Dia 22, quarta- 
feira, o restante da Sesur. 
Seguindo-se da Secreta­
ria de Educação e Cultu­
ra cuja matricula seja 
entre um a 5.000 e no dia 
24, fínalmente, o restante 
da Educação.

Será no Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, ao lado do ci­
nema Municipal, a reunião desta noi­
te, em prosseguimento ào curso de 
História da Paraiba de quarenta ho- 
ras/aula, promovido pela Secretaria 
de Educação e Cultura, em combina­
ção com o IHGP, como ponto central 
das atuais comemorações do cinquen­
tenário da Revolução de 30.

Como expositor, avultará o pro­
fessor Humberto Melo, pesquisador 
do Núcleo de Documentação e Infor­
mação Histórica Regional da UFPB, 
além de especialista em História Polí­
tica do Grupo José Honório Rodri­
gues, e có-autor da coletânea João 
Pessoa, a Paraíba e a Revolução de 
30, tido como um dos melhores livros 
ültimamente publicados no Brasil 
sobre a jornada de outubro.

Tendo recentemente representa­
do a Paraiba, em seminários sobre a 
Revolução de 30, no Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, Humberto Melo 
focalizará as articulações politicas 
entre a Paraiba e os estados de Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, que tor­
naram possível a Aliança Liberal, 
numa etapa posterior a Revolução de 
30.

Mais de cento e cinquenta pes­
soas, com predominância de professo­
res, jornalistas e estudantes, têm fre­
quentado o curso de História sobre a 
Revolução de 30 que prossegue, na 
próxima semana, uma vez mais às se- ' 
gundas, quartas e sextas, com as ex­
posições dos professores Terezinha 
Pordeus, Aércio Aquino e Flávio Sa- 
tyro.

lAPAS paga 
prestação 
de serviço

TENENTISMO EM FOCO

A professora Lúcia de Fátima 
Guerra Ferreira impressionou favora­
velmente os participantes do curso 
sobre a Revolução de 30, ante-ontem, 
ao focalizar o problema do tenentis- 
mo, a nivel regional e estadual.

Entrosando corretamente a pas­
sagem da Coluna Prestes, em Piancó, 
com a frustrada insurreição ocorrida 
em fevereiro de 1926, na capital pa­
raibana. t Lúcia Guerra não apenas 
extraiu daí conclusão sociológicas e 
de confrontos de classe, como distri­
buiu exemplares de sua monografia 
sobre A Coluna Prestes na Paraíba, 
elaborada para o curso de mestrado 
da UFPe, à época dirigido pelo histo­
riador Armando Souto Maior.

Com a finalidade de 
proceder pagamento às 
entidades que prestam 
serviços de assistência 
médica, a Superinten­
dência local do Instituto 
de Administração Finan­
ceira de Previdência e As­
sistência Social - lAPAS, 
depositou na últim a 
quarta-feira na rede ban­
cária recurso da ordem de 
Cr| 3.960.325,20.

O pagamento, se­
gundo esclarece o supe­
rintendente do órgão, 
médico Amir Gaudêncio, 
refere-se a prestação de 
serviços de assistência 
médica na área urbana e 
rural do Estado, durante 
o mês de setembro passa­
do.

Na agência do Banco 
do Brasil em João Pessoa, 
foram depositados os dé­
bitos de 33 entidades, em 
Piancó 13, 1 em Princesa 
isabel e mais uma em 
Teixeira. Na agência do 
Bradesco local (1), Bep 
(1), Itaú (1), Banco Na­
cional do Norte (2), e 
Banco Sul Brasileiro (3).

Conselho (Je Cultura faz a s c b  ainda

elogio ao livro de Dias inscreve

0  livro Arma Poética, da autoria 
do ppeta Eulajose Dias de Araújo, foi 
comentado favoravelmente por inte­
grantes do Conselho Estadual de Cul­
tura, na última terça-feira, ao ensejo

' idode mais uma reunião do colegiac
Êresidido pelo escritor-médico Higino 

Irito.

to, Sérgio Castro Pinto, Polibio Alves, 
Vanildo Brito, Jurandy Moura e Mar­
cos dos Anjos, aos quais se seguiría a 
chamada Geração Sanhauá, com a 
poesia mimeografada:

- Foi com esses grupos que apren­
dí a fazer poesia - revelou Eulajose -

Enquanto o próprio presidente 
5Íbilida('

O secretário vai 
pleitear nesta mesma 
viagem a aprovação de 
um empréstimo de 7 mi­
lhões de cruzeiros para a

se referiu à sensibilidade do autor de 
Maresia de Poemas (Notas Poemáti- 
ca de um Barbeiro) em suas reflexões 
sobre o Cristo e a baleia, o jurista e 
critico literário Osias Gomes enfati­
zou a circunstância de que, com Eula­
jose, positiva-se o entendimento de 
que 0 importante na poesia não reside 
na métrica, mas no sentimento. 

Presente à reunião, Eulajose tra-

por isso que hoje exalto os que, filia­
dos a essa tendência nova, continua­
ram fazendo poesia em nossa terra.

Por iniciativa do conselheiro 
Wellington Aguiar, o Conselho de 
Cultura aprovou voto de louvor à Se­
cretária Giselda Navarro Dutra, por 
seu espírito de objetividade decisão
bem como seu apoio à cultura, atra­
vés da Diretoria Geral de Cultura.

çou um rápido perfil da poética parai 
Dana de nossos dias, ressaltando que

aquisição df novos veí­
culos para a Secretaria

após as imensas figuras do inicio do 
século, entre as quais Augusto dos

de Serviços Urbanos do 
Município.

Anios, Perilo de Oliveira, Américo 
Falcão e Silvino Olavo, a poesia pa-

elhcraibana encontrou o seu melhor cami­
nho com a Geração 59, de Jomar Sou-

Enquanto isso, o conselheiro 
Deusdedith Leitão ressaltoü a lideran­
ça do deputado federal paraibano 
Marcondes Gadelha nas atuais co­
memorações do Cinquentenário da 
Revolução de 30 que motivarão semi­
nário nacional e internacional do 
mais alto nível, ao final do corrente 
mês, em Brasília.

para casas
A Associação dos Servido­

res Civis do Brasil, ASCB, con­
tinua formalizando inscrições 
para a aquisição de casa pró­
pria, tanto de funcionários 
públicos federais, como de esta­
duais e municipais, em conjun­
tos que terão suas construções 
iniciadas dentro de 30 dias.

Conforme explicações do 
bacharel Antonio Barroso, pre­
sidente da Entidade, “essa é a 
melhor forma de colaborar com 
o plano habitacional do Gover­
no e dá ao funcionalismo uma 
moradia condigna, para sî  e 
para sua família”.

As inscrições poderão ser 
feitas na própria sede da Asso­
ciação dos Servidores Civis do 
Brasil, no Parque Solon de Lu- 
cena, 254, que já conta com a 
autorização devida para o re­
passe necessário ao inicio das 
referidas construções de unida­
des habitacionais.

Encontro vê situação do 
médico no grande centro

o  excesso de médicos nos grandes 
centros e os salários inadequados dos 
profissionais da medicina foram 
iois aspectos discutidos pelo médico 
Genival Veloso de França, durante a 
sua conferência no I Encontro Paraiba­
no de Médicos Residentes, iniciado on 
tem, no auditório do Hospital Univer­
sitário, numa promoção da Associação 
Paraibana de Médicos Residentes.

O professor Genival Veloso de 
fVança abordou o tema “Medicina e o 
Modelo Político Brasileiro”, oportuni­
dade em que contestou a proliferação 
dos médicos alegando que atualmente 
a profissão não está sendo valorizada 
por certos setores da comunidade, 
principalmente os empregadores que 
querem pagar a um médico salário in­
ferior A sua especialização.

Durante a sua conferência, tam­
bém condenou o excesso de medica­
mentos que são colocados na praça p>or 
uma infinidade de laboratórios, que ser­
vem apenas para enfeitar prateleiras 
das farmácias. Disse também que o 
Governo Federal deveria melhorar a 
expansão do ensino.

O I Congresso de Médicos Resi­
dentes se prolongará até amanhã e con­
ta com o patrocínio da Associação Mé­
dica da Paraiba, Universidade Federal 
da Paraiba e do Centro de Estudos do 
INAMPS, e tem por finalidade oferecer 
aos participantes tudo relacionado com 
a atividade acadêmica daqueles profis­
sionais.

A abertura do Congresso ficou a 
cargo do professor Marco Aurélio Bar- 
ros, presidente da Comissão de Resi­
dência Médica da UFPb, que fez uma 
retrospectiva sobre a Residência Médi­
ca naquela instituição de ensino supe­
rior.

Justifica o professor Marcd' Auré­
lio Barros, que o Congresso é uma 
amostra cientifica onde participam 
professores, médicos e estudantes de 
medicina, todos com tempos iguais para 
expôr as suas pesquisas, inclusive criando 
polêmicas construtivas dentro do campo 
da saúde.

Segundo ele, a promoção procura 
estimular o espirito dos participantes 
para melhorar as pesquisas. A Residên­
cia Médica da UFPb, atualmente está 
sendo considerada uma das melhores 
do Brasil, reconhecida em Forum reali­
zado em Brasília recentemente, numa 
promoção do Ministério da Saúde.

O Congresso, segundo o Coordena­
dor, procurará também estimular os 
estudantes de medicina recém forma­
dos para que decidam fazer a sua resi­
dência na Paraiba, sepi esta necessi­
dade de se deslocar para o Sul do país. 
Desde sua implantação em 1977, mais 
de 170 médicos fizeram Residência Mé­
dica na Paraiba.

Na parte da tarde foram apresen­
tados temas livres onde foram aborda­
dos “Vetores da Doença de Chagas na 
Zona Rural de Boqueirão dos Cbchos,” 
“Tratamento da .Estrongiloidiase com 
Cambendazol,” Inquérito Coprológico 
pelos Métodos de Bermn, Kato e Lutz, 
no campus I da UFPb; Comportamen­
to da Eosinofilia-Pós-Tratamento Es­
trongiloidiase; Causa de Reintemação 
Hospitalar de Pacientes em um Hospi­
tal Geral, entre outros.

Hoje pela manhã os congressistas 
voltarão a se reunir, quando partici­
parão de uma conferência ministrada 
pelo professor Caruso Madalena da 
Universidade do Rio de Janeiro. Ele 
abordará o “Uso de psicofármacos em 
Medicina Interna” e a partir das 10 ho­
ras serão apresentados vários temas li­
vres.

SAA tem concorrentes ao
prêmio de produtividade

A partir da próxima semana, a Se­
cretaria da Agricultura estará envian­
do à Secretaria ^.xecutiva do Incra, em 
Brasília, a relaçao dos agricultores se­
lecionados para serem beneficiados 
com o Prêmio de Produtividade Rural, 
em princípio a nivel municipal, regio­
nal e estadual, passando desse estágio 
para um critério de seleção a nivel na­
cional, que será realizado em de- 
zepabro no Distrito Federal.

O prêmio de Produtividade Rural 
tem como objetivo estimular o uso ra­
cional e intensivo da terra e o cumpri­
mento da sua função social. Poderão 
participar do Prêmio todos os produto­

res rurais do país que estejam exj.̂  - 
rando imóveis cadastrados no Incra.

O critério de seleção é feito a nivel 
municipal, onde cada selecionado re­
ceberá até 50 mil cruzeiros; a nivel re­
gional, até 100 mil; a nivel estadual, 
com direito á participação em programa 
de viagem do Governo e às fazendas 
consideradas modelos e áinda partici­
pação da seleção a nivel nacional; e, fi­
nalmente, concorrèndo á nível nacio­
nal, o produtor rural receberá a Meda­
lha de Ouro a ser entregue pelo presi­
dente da República e diploma de per­
gaminho de Produtor-Modelo.

Censo encontra diversas
casas fechadas no sertão

Para comprovar a existência de 
muitos domicílios vagos na área atingi­
da pela seca, principalmente no sertão, 
o delegado Regional do IBGE, José Ja­
cinto de Araújo, informou ontem que 
no município de Qjnceição, foram en­
contrados 937 domicílios vagos.

Acrescentou que da maneira como 
se encontra domicílios vagos em (Con­
ceição se encontra em quase todo o 
Sertão. Disse que em 1960 a população 
de (Conceição era de 14.795 habitantes, 
em 1970 de 18.789 habitantes e que 
agora é de 23.152 habitantes, abaixo 
das estimativas.

PATOS

Por outro lado, José Jacinto, reve­
lou a população do município de Pa­
tos: 65.027 habitantes. Explicou que 
em 1960 a população do município era 
de 39.491 e em 1970 de 46.414. Ressal­
tou todavia que esses dados são extra- 
oficiais, sendo sujeitos a modificações.

José Jacinto alegou que é precise 
considerar que Patos é um centre 
sócio-econômico-cultural da região ser­
taneja, “o que significa dizer que quase 
todos os municípios vizinhos estão so­
frendo as consequências desse pólo de 
atração”, afirmou.

Disse ainda que não tinha 
dados finais sobre João Pessoa, Cam­
pina Grande, Sousa, Cajazeiras e Gua- 
rabira. Entretanto anunciou que é pro­
vável que já disponha desses dados na 
próxima semana.

Segundo ele, 62 municípios já tive­
ram os trabalhos de coleta de dados 
encerrados. Sâo os seguintes os municí­
pios onde a coleta já foi concluída: A- 
gua Branca, Barra de Sâo Miguel, Boa 
Ventura, Bom Jesus, Bom Sucesso, 
Borborema, Cabaceira, Cachoeira dos 
índios. Caiçara, Caldas Brandão, Car- 
rapateira, Catingueira, Catolé do Ro­
cha, Conceição, Condado, Congo, Cui- 
té. Curral Velho, Desterro de Malta, 
I)iamante, Frei Martinho, Ibiara, Ita- 
poranga, Juazeirinho, Junco do Seri- 
dó, Juripiranga, Jurú, Lagoa, Lastro, 
Mãe D‘água, Malta, Mamanguape, 
Manaíra, Montadas, Monte Horebe, 
Monteiro Nazarezinho, Ouro Velho, 
Olivedos, Patos Paulista, Pedra Bran­
ca, Picui, Prata, Quixaba, Remigio, 
Riacho dos Cavalos, Salgadinho, San­
ta Helena, Santa Luzia, Santana de 
Mangeira, Sâo João do Tigre, Sâo José 
de Lagoa Tapada, Sâo José de Caiana, 
Sâo José do Sabugi, Serra Grande, 
Serra Redonda, Solânea, Tacima, 
Triunfo e Várzea.

Cidagro controla preços 
na Exposição de Campina

A Cidagro está oferecendo em 
Campina Grande aos agricultores e pe­
cuaristas não só máquinas e imple­
mentos agrícolas, durante a realização 
da 22* Exposição Paraibana de Ani­
mais e Produtos Industriais, como 
também o seu stand, montado ã entra­
da da mostra, tem funcionado como 
órgão controlador de preços, levando a 
clientela a consultar seus técnicos an­
tes de qualquer aquisição.

Além disso, a companhia de de­
senvolvimento agropecuário colocou à 
disposição dos agricultores e pecuaris­

tas motores isolados çara uso no bene- 
ficiamento ’o sisal e outros pro­
dutos vetiu .rios, motobombas, 
cataventos, tubulação para irrigação, 
conjuntos de máquinas forrageiras e 
conjuntos de equipamentos para irri-~ 
gação, entre outros. Na semana passa­
da, ao presidir a abertura da exposi­
ção, o governador Tarcísio Burity visi­
tou o stand da Cidagro, em companhia 
do secretário José (üosta, da Agricultu­
ra, do futuro secretário de Energia e 
Recursos Minerais, Marcelo Lopes, e 
outros auxiliares.


